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Empreza, Industrial Melhoramentos 'ne Brazil
Rua Primeiro de Março n. 127.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
: tiEri t./BÉICA I FEDERAL

	
;-` ORDEM E PROGRESSO '

ANNO XLVII — 200 DA REPUBLICA. N. 19
	

CAPITAL FEDERAL
	 QUINTA-FEIRA 23 DE JANEIRO DE 1903

As, assignaturas do «Diario =ciai» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
á Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro

Federal e ás Alflandegas e custam:

Por anno 	  40oo

Por nove mezes 	  1881000

Por seis mezes 	 • 	 1211000

Os funccionarios publicos da União que
autáitiarein deaconto mensal de 150O' em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, perém, o pagamento

adeantado.

SINMARIO
ACTOS DO PODER LEGISLATLV:0

•Decreto n. 1.040, que mantem o direito dos
• -aspirantes-a coininissarios que não -foram-

incliiidoà na refor'nle 'pbr que passou a
classe, ficando addidos ao corpo de com-
missorios aguardando vagas, afim de se-
rem promovidos.

SECRETARIAS DE ESTADO•

Ilinisterio da Justiça e Negocios Tnteriores
—Expediente das Directorias da Conta-

, bilidade, da Justiça e Geral da Saude
Publica — Policia do Districto Federal.

Ministerio da Fazenda —Recebedoria do Rio
"de Janeiro'.
Ministerio da Marinha — Portarias e expe-

.	 diente.	 .

•Ministcriõ da Guerra .1-;Portarias:e roque-
- rinientos despachados: : :

•• Ministerió da Indústria, ,Viaóão e Obrai Pu-
- 'blicas --.,Expediente das Directorias Geraee
: . da Contabilidade e de Obres o Viação.

• DIARIO DOS TRIBUNAES..	 ,	 •	 .

TRIBUNAL DE CONTAS.

INFORIgACõES.

MARCAS DECISTRADAR,.. •

EDITAES a AVISOS.

SOCIEDADES ANONYJIAS — Acta da Empraza
Çonstructora da Avenida Beira Mar,.	 .

-
'...IPATENTES

4NNUNCIOS,

ACTOS: DO :PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.649—DE 4 DE JUNHO DE 1907
Mantem o direito -dos aspirantes a com-

missa'rios que não foram incluidos na re-
forma -por que •passou a classe; ficando

• addidds ao' corpo de eommissarios, aguar-
dando vagas, afim de serem promovidos

• O Presidente da Republica dos. Estados
'Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e ,eu sa,neciono a resolução' seguinte :
• Art. 1 . . 0 Os aspirantes a commissarios
armada que •não foram inchndos na reforma
por que passou aquela classe ficarão addi-'
dos ao respeCtiVo corpo; aguardando Vagas,
afim de serérn-•promovidos ; revogadas as
disposições em contrario.

Rio .de-Janeird, 4 de junho de' 1907, 100 da'
Republica

A FFONSO AUGUSTO MORE IRA PENNA •

Alexandrino Faria de Alencar.
IrOMMI!

	 SECRETARIAS DE:ESTAD9

dini-stãlõ .daJustiça -61\160éi6s
'Interiores.

Exponente de 1S de janeiro de 1908
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE 	 -

- Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-,
deral:	 -•

De 43:250$730, fornecimentos feitos ao
IlosDicio Nacional de Alie:lados, em novem-
bro do anuo findo ;

De 455$180, fornecimento e collocação de
um medidor' para gaz, no edificio da Escola

,Pplytechnica . ;	 ---
Do 19: 112527; fornecimentos .feitos ás Go-

lonias de Alienados, em dezembro findo ;
De 1S4S800,.collocação de uma lampada

na sala, das sessões do .Supremo Tribunal
Federal. em outubri . ultimo; : : • :
"De. 15 : 525$234, forneci Mentos: feitos ao

serviço,de Pronhylaxia da Febre Amarella-,
em. clezembro.findo ;	 :	 -	 •	 :
• De.2 )0$, fornechnento' e installação de en7

Canamento de chumbo no edificiõ do Senado
Federal	 •	 • •	 '	 .	 .;• •	 •

• D3 353370,s fornecimentos feitos. ao  Ser-
Viço de Prophylaxia. da Febre 'Amarella

ern dezembro: findo:;
Da 21.:967$60'4^, fornecimantos .feitos pira

as obras do edificio 'destinado á Escola Na-
cional de. Balias' Artes': .

De .165$760, i ndemnização ao- agente .do
Instituto Nacional de Surdos-,Mudos, -por.
despezas por ele pagas em 'outubro' ul-
timo;
.-De 3:195$, indemnizaeão - ao .thesoureirO

"do Corpo de . lionibeirás : desNizi‘à miadas
por ele pagas em dezembro ultimo • e,-gra-
tificações para residencia dos, officiaes do
mesmo corpo nnmosíno periecIO ;..

De 25$, indemnização ao porteiro do juizo
seccional do Districto Federal, por despe-
m miadas por alie pagas, em dezembro
ultimo.

	

Requerimento despachado	 .,

Bonheur, pedindo expedição deaviso
para pagamento de 1:0008, por ter fornecido
a este Mihisterio v100 kilos de pó de dia-
mante.—Compareca nesta Secretaria de Es-„tado.

Expediente . de 21-de janeiro de 1-908
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE rem.te:s.

Accusaram-se os recebimentos
Ao Miniderio das Relações Exteriores do

aviso n. 45, do 29 de dezembro ultimo
Ao director do . 30 districto sanitario ma-

vitimo do officio n. 232, de. 30 de dezembro
ultimo
I • Ao inspector de sande dos portos do Es-
lado do Maranhão do officio :ti. 278, de 2 do
corrente;

Ao inspector de sande dos portos do Es-
tado do Ceará do officio n. 35, de G do cor-
rente ;
• Ao inspector dosando dos portos do Es-
.-tado do Rio' Grande do Norte do °Melou. 46,
•de 4 do corrente.
— Rernetten-se ao direcor geral dos Te-
legraphcs o laudo do exame de validez.die
Maria Antonio da Silva Ultra.

1?egt.terianentos despachados
Dia 21 de janeiro de 1908

Manoel Antonio das Neves (4° districto).
—Serão coacedidos 30 dias.

José Pinto de Almeida (40 disfficto). —
Serão concedidos GO dias. •
• Paulino José Coelho (40 districto).—Queir
provar o que adega .

João Manoel N. de Souza (I° districto). 	 •
Serão concedidos GO dias.

Seraphim 'Alves 'de Faria (40 districto).
-•-• Serão c )ncedblos 30 dias.

José M. Pereira de Moraes (4' , distlicto).
— A multa será cancellada.

Rolrigo dá Carvalho Torres (4° districto).
— Queira provar o que allega.

Carvalho & Comp. (4° districto). — Quei-
ram requerer opportullamente.

Gomes & Almeida (4° districto)..— De.
ferido, deveu lo ser observadas as restri-

	

cções do Dr. engenheiro sanitario. 	 .
Domingos JosJ Goines Brandão Junior '•

(40 districto). — 0Ivojecto será approvado,
observadas as restricções do Dr. eng.-nbe,r0

.sanitario.
• P. Paulo Stamile (4° districto). — Dere- •
rido, devendo observar as restricções 'do
Dr. engenheiro sanitario.

JoSé Francisco Leite GuimarãeS (4' dis-
-tricto).— &rd attendido," devendo observar•
'as restr;cções do Dr. engenheiro Sanitario.

Henrique da -Costa Souza Machado. —
A' pesoa, multada compete requerer.

Carlos .los'Inzarro & Comp.	 A' pessoa'
multada compete requerar:

•Antonio' Henrique Laxaste. •—'•Deferido..
- Domingos' Rodriglies Fernandes.
.póde ser attendido.
• José Justino-Teixeira! — Certifique,se._ .	 _	 . ,
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Guilherme A.L.de ,Albuquerque & Comp.
—Dê-se a baixa solicitada, continuando; po:-
rena,' inscripte• 'com á 'Mitra' industria—
mercadores de moveis usados.

A. O. Cabral.—Pague o imposto em de-
bito. • •	 ..

	

Moreira & Silva.— Idem. 	 • _
Nicolán & Monteiro.— Entreguem-se, de-

pois 'de legalmente selladoá.
Justino Luiz dos Santos.— Restitua-se a

quantia de 055$922, • levando-se a despaza á
—Itece:ta a annullar.
• Alves Santos & Comp.—Dê-se abaixa:

Domingos A.' Xavier 'Martins.— Pague o
imposto em debito. ;

Antonio Damião de Carvalho.— Em face
do parecer, reduza-se' o Valor locativo a
2:400$000. •

Casaes & Souza.—Note .:Se a'amViação-do
negocio e eleve-se o vali* a 7:800$, do
accordo com o parecer.. 	 .

	

I	 ; 	 .

... n

- Ministerio da; Fazenda
Recebederia •do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados
Dia 22 C1e'janeiro • de 1998

'Manoel José Ferreira.- .-Transfira-se. -
DelphinO • C. Rodaigues da: 'Silva.-Idem,

• • Manoel Ferreira -dos Santos.--idem:
Antonio Paes Vieira.—Idem.
Francisco Ribeiro _de Barros.—Idem.

.. Borges & Seints,—Idem.	 •,
• Ribeiro & Gonçalves.—Idem.

Raphael Gilho,—Idem.
Herminio Guimarães Lyra da Silva.—Offi-

cie-se á Directoria do Contencioso, pedindo
a annullação da divida executiva e a co-
-brança amigavel, nos termos da ordem de

•,março ,de 1890.
Antonio Alves do -Vallear- Preeeda-se n,os

termos do parecer ''e officie-se á Directoria
do Contencioso. '	 • • •

; Joaquim Antonio 'de Carvallio'&
Cf/leia-se, soliCitando-se á Directoria do Con-
tencioso a cobranCa amigavel, nos termos
'da ordem ri'. 97, de 1907.

Haupt Biehn '& Coinp.—Dê-se -a baixa.
Antonio de Carino Pires. —RO-titila-sé' a

• quantia de 36$, levando-se a despeía «Re-
ceita a anniillar».	 „	 ,

Bianquine & • Irmb.—Intiméni-se a -Vir no
prazo de 15 dias regularizar a inscripção e
pagar o iniposto• em debito, findos os qua:i3s,
-Volto ó processo para ulterior ',.deliberação.

Ja.cintho Alves 'dá, Annulle-se a,
contra-fé referente ao exereicio do 1900,
bem como a 'divida 'da 1901 e 1902 e ofile,ie-se

•á Directoria do Contencioso.
Sebastião de Pinho, Manoel Redri aues Pi-

nheiro. o mesmo, João Fernandes da Silva,
' •uzebioTiresTerreira, Julieta Silva, Bar-

nardino Joáé de Mello e Souza, Elias A. Vil-
laça, Domingos C. Bastos, Domingos de

•,Souza CarnpOs, AntOnio José M. Motta, . José
Teixeira da' Silva, Antonio Pereira dá Costa,'_,
Antonio T. Conceição, Franci_co Alves de,

• Oliveira, João Pinto F. Leite e Antonio J.
Braga : :--AnnUllem se as contra -fés d:

officie-se á Directoria do Contencioso.' ' •
Perpetua; B.' Margit:és•Oliveira

cjile-e a. ináciffpçã'd,	 •:
, Baroneza de Sampaio Vianna.—Restittia-se
'a quantia 2E4400, levando-soa despeza a
4Receita a annullaro. 

Verissimo de Souza.Machado.Anmille-se
a'ecintra-fé e officie-se 'á Directoria do Con-
tencioso.	 . ,
•

"
Perpetua B.' Marques de Olicreira.—Offi-'

cie-se á Directoria do Contencioso, nos ter-.	 .	 .
tos' do parecer." `— '	 • .

- Francisco Costa Gónçaives.'— Recolham-se
as -certidões do divida 'referentes aos exer-"
êicies de 1900e 1907 eproceda.se de aceordo
com o parecer. 	 "
. Francisco Martins pinto:& Comp:,=-Pague
o imposto em debito. •

Augusto Cerejo.—Inscreva-se* como mera
cador clo'chapeos com o valor locativo de
2:400$000.	 '	 • '

• ' João Rames:—Dê-se a baixa.'
J. F. Victor.;-:-Averbe-se a:mudança.
Alves Machado,.—Dê-se .a baixa.
Àlfredo Gonçalves da Cruz.--=-Idem;

" -Alberto Moreira' da ConCeiçã,"o..—Curnpra
o AiSpoStiaslui •arC 70`do decreto n".', 5141, de
27 •de fevereiro do 1904" 

'5" •

•

4ato de infracção contra D. Lucia Adellide
Taveira

Contra D. Lucia Adelaide Taveira foi la-
vrado auto por haverem sido encontrados
expostos á venda nó Seu hotel,
Botafogo n. 170,' sem seno; cincoa garrafas
de whisky, duas de vinha do Porto,treS
litros de champagne, uma garrafa de "iiiihe
Bordeaux aSaint Emilion»,ábis dó vinho mos-
catel fino da Quinta da Fontairdia, duaStlas
quaes sem rotulo e uma ; com o• consumo
iniciado.

A autoada apresenton -59 cintas de 50
reis de imposto do Vinho, -12 de 59 réis, sol-
tas do mesmo imposto, 24 estampilhas de
100 reis, 47 de 50 reis, para mercadorias es-
trangeiras, mas não-destinadas 'á, bebidas'
engarrafadas.	 mtot	 •

Allega, a autoada que seu estabelecimento
é, exclusivamente procurado por familias
que alli moram e comem. O hotel não tem
copa onde se vendam bebidas ao publico, : li-
mitando-se a urna adega onde tem os vinhos
necessarios para satisfazer os pedidos • da
freguezia que mora e corne nohotel.

Tanto isto é verdade que ao agente fiscal
foi franqueada, a: casa varejoir á -von-
tade, o que não suceederia si a autoada,
tivesse receio, pois que, grande co no é o
estabelecimento, ' I dispondo de ereadagem,
faca era demorar , a Visita 'do fiscal' para
'sellar ou esconder as mercadorias Sein es--
tampilhiaá, 'mas não expõe mercadorias á
venda.	 "

A verdade é que o acto pratipado pelo
fiscal é um acto de violenCia, de arbitrio,
immoral.

Autoar a proprietaria do hotel porque na
sua sala de jantar particular foram encon-
tradas-algumas garrafas de bebidas sem: es-
tampilhas, e•um acto de força que a moral.
repelle é o :direito repudia; Morando no
estabeledniento com sua familia,. alem doa
aposentos de dormir que Occupa, tem :conio
dependencia 'deites ; unia: pequena sala'nos
fundos da sala 'grande de jantar dos hospe-
des, onde 'em familia come todos os dias,
ora só, ora com seus amigos: intimas.
, Foi - nesta "sala que o fiscal varejou, que

'eneontroir,,não cria Uni'Mostrador, expostas
á venda; rnas - em um Pequeno armario sobre
o étagère, as garrafas apprehendidas. •0 ho-
tel de Botafogo não vive 'do commercio de
vinhos explora 'a habitação com comida.
Quer dizer 'que os vinhos de sua' adega são
para seus fregirezes habituaes, os ritmes' não
precisam de mostrador que • lhes dê co-
nhecer -os vinhos que a, caSa possue. Em ne-
•nhunia clepeadencia, • publica do estabeleci-
mente foi' encontrado ;genpro-alimenticio ãí.
'amoStrá'para"spr -vendido; '	 • -•	 .

_..„.	 .	 ,
Foi preciso entrar na sala particular do

dono da casa' para aPprehendea•,aquella,
duzia de garrafas que transportou o agente
fiscal pára o Thosouro•. • i a" : • • --; • • ;

Ora, o art. 113 : considera, ccntravenção
vender ou expor -á venda; si ; a .autoada.
provou que os generoa apprehendidos não
estavam expostos á : verr'a, segue-se que,aião
existindo 'a contravenção,' Dão ha pena' a.
applicar: O regimmi 1isa1por si já é ..se-
vero, querer á fina • forca,:tornal-o ainda
mais cruel, é desanimar-,a;contribuinte;; é
opprimil-o pelo' prazer deb_e ver •SPE'frer,:' é
deixar de ser justo parziSer ipersoguidor.•:
• Informa e agente' fiscal , 'que; perCorrenlo
com seu collega Pálharaa, a . secção deste,
entrara no estabelecimento da autoada, para
visár o' registro, sondo recebida por um ca-
valheiro -que,_sabendo-'! o agua pretendiam,
os fez entrar para um salão cheio de mesas
para refeição, evidentemente destinado 'a
refeitorió de hospedes.: ;•la:-...""ab"
• Pedindo' que lhes :fcssem . :.tuostrad as. às be-
bidas destinadas aos fregueses, o, referido .0.-

. valheiro os fez entrar para,aimásala, conti-
gila, communicando sa :corn.'"a; das refeições
por uma porta aberta ;,e,avendo, nesta sala
uma mesa de refeição, um:, dlag4k;e,.ure. ar-
mario .e uma -.outra' armação .que pode ser
considerada armarioamasaião aleixa..4,Ser
inostradorpor ter as portas e dados„ na parte
shperior, , revestidos • de• vidro transparente.
Esta armação, ou. mostrador proprio para.
guardai' garrafas; aehat*Se -junta á- porta
'que cammunica com ó Salãe., grande; sendo
visivel de qualquer-pbnto;desde que • :psti-
Vesse aberta a porta de, tommunicação-. : •' .•

Pedindo fossa abertobdito anioStrador, foi
attendido sem- relutancja-e'dahi retirou as
mercadorias apprehendidaS- NeanaYtim se-
gundo : siquer estiyórativellosen.,Collega,
sós, pois sempre - 6's .adonip:iiihott 'o cava-
lheiro que os recebeu.• e ia maior, parta do
tempo tambem o autoaalO esteVnpresente.
Além destes dons compartimentos não pene-
traram em nenhum outro. .	 •

Esta eXpoSidIo tona por 'fina ,:demonstrar
a falsidade da defeSa e pMar'elue . .eii pro-
cedimento' nãa, foi , imminail O _Violento, neth
destoou doS . principies' dePcludâção e certézia
_coni gire foi- educado' 'P'postumá. projeder.

Admira as grosseiras expressões dá defesa
ante a correcção de seu • procedimenWe
tanto mais é de estranhar., quanto tem la-
vrado auto contra pessoa, de educação , muito
rudimentar e nenhuma refereneià
das que lhe fizera a aldeada, solfrera:

, 'As mercadorias ésta .vátn expostas Cv-' éndá,
, pois que- se achavam riaparte commercial do
estabelecimento p em ,lograr:	 ,dos hos-
pedes e freguezes.	 " • •' '
•,As estampilhas aplesentaclas. pela"' au-
tada eappreliendidas,:nao 'sãa'destiaradas
ás bebidas encontra,daS -Sem'selló; corno Paga
a demonstrar : 
• 1°, as datas de 59 ,rêlá.do, ,imposto de

estando tpda's PlIaS:eria uma só Mlha,
é evidente que erampark. vinhó en. i ..barril
e sendo o vinho a.pprelIenlide engarrafado
já. no estrangeiro, a, aldeada 'Só o poderia
adquirir ou sellada." -oti-acciinpaiiha,da -.da
quantidade de senos correspondente ti,PaiXa
e de taxa de 3 00 réis

29 , as seis cintas de.300 ris do inipUSÉO-de
vioho,Somente treS:1i9deriani,Ser " erriprega-
das nas garrafas de cliainpagife apprehen-
didas ; 	 • •

-30, as 12 cintas de '50 réis''p ára*vinho,
que SQ acham soltas, apenas uma pode-S(1r
applicada- ao vinho - ;iSaint pois
que os outros são Vinho Moscatel e do Porta
pagando 100 reis	 .

as 24 estampilhas de taia dó 10a reis e
47 de 50 reis, são destinadas- a bebidasi'Jaão
podem ser applicada,s ás-naercadoriakaPpi'e.-.;
hendidas	 - •	 •	 •	 -'- •	 '

•"	 •	 ,	 .

- rotim DO DISTRICT° FEDERAI,

-"Por acto de 21 ; do Corrente, foram con-
' cedidos 30 dias de licença,' para;tratamento
de sande, com o vencimento a que tiver
direito, 'ao delegado do 10° districto policial
Dr. Arthur Peixoto.
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,a. - Do exposto resulta que pa,ra,cinco• garrataá
do whisky o uma garrafa do.o(d tom o'ninirL6
foi apresentado seno o para as garrafas de
vinho Moscatel o do Porto não foram exhibi-
das estampilhas de 50 réis, si pudcsse com-
pletando a taxa soltar as garrafas. ainda as-

,- sim não seriam sutficientes 11 estampilhas
500 reis -para serem applicadas duas a duas
em oito garrafas. Sómentoutilizandoaso das
folhas de estampilhas de 50 réis e applieando
duas a duas poderia a autoada. saltar o .vi--
nho apprehendido, • mas ainda . assim fica-.

• riam som estampilhas o whisky e oftt
• , estranhava( que a autoada. passua -tantaaes-,
, tampilhas c só se pode explicar pela falta,

• de sellagerrt'das meroadorias. lia ainda ti •
• notar que estão com o consumo iniCiado uma
garrafa de vinho Moscatel e outra de oiti
tom sim..

A informação do agente-fiscal deixa, ela-
ramente demonstrada a infracção e admit-
findo mesmo que a sala, onde foram encon-
tradas as bebidas sem saltos, seja a de refei-
ção da autoada. ainda assim não deixa de
existir a contravenaa,o. porquanto não só a
cOmmunidade entre esta e a parte commer-
ciai tem o:caracter de se apresentar reser-
vada e privativa do familia, como ainda o
regulamento sómente exceptua a parte des-
tinada á residencia da familia, quando sepa-
rada por completo chi estabelecimento. •

Julgo, Pois, Procedente o auto o imponho
• autoada, D. Luca, Adelaide 'Tavares, a

multa do 2J0$, min.irna do art. 12a, n.
lettra d do decreto n. 5.893, de 10 de feve-
reiro (10 . 1906.- Intime-se. •

M••n•

•• • •	 n •	 -1
- Foram-. concedidas as seguintes licençaa't.,
:De accárd° cani os • pareceres • da .jtuit

. Medica, na Mama daalei, para 'tratar - do -sua,'
saude onde lhas coo Vier:

De - tres mares, - ao- , capitão • de corveta
Francisco Alvos Machado da Silva;

La; dons meses,P tenente Josa Alberto
Nunes ;	 •	 •	 .. •

De doas .mezes, -,ao 2° tenente Henrique
de Barros Alves Brando

a De dons meses, ao 2°. tenente Alvaro Fer-
•nando Carthaaa Barcéllb da Cunha ;

De dons mores, ao sub-ajudanta machi
nista Irinen :Ramo Comas.	 .	 ".	 ,

. Ao. invaLdo, cabo C.a esquadra,docorpa
infantaria, do rnarinha,Franciscó alauaél. do,:

, Santos Para 'residir Pira do aaylo, nesta
pereabendo o .soldo e valor da ração.

Ministerio da Marinha
• Por portarias de 22 do corrente;

	

Foram exonerados:	 •
•• •O 2° tenentemachinista Ismael Dias Braga

. do logar do encarregado das installações

. electricas do encouraçado Noriano
O 2° tenente rnachinista Arthur Ernesto

- de Menezes do togar de .encarregado das
installações olectricas do navio escola Ben-
jamin Constant. .	 . •

	Foram nomeados:	 •	 •
O capitão-tenente Antonio da alotta Fer-

- raz para exercer o • cargo de encarregado de
torpedos a bordo do encouraçado Deotloro ;

O 2? tenente Luiz Monteiro de Barros para
• servir como auxiliar de ensino - da Escola
Modelo do Aprendizes Marinheiros desta
capital ;

O 1° tenente machinista Leonardo Paulo
. do Faria para exercer o togar de encarre-
gado das installações electricas do cruzador
Barroso ;

O 2° tenente machinista Ismael Dias Braga'
para exercer o. lagar de encarregado . das
installaabes eleetricas do navio escola . 13.en-

'jainin Constant ;
O 2° tenente machinista Arfam Ernesto
Menezes para exercer o loaaa. de encar-

regado das installações electricas do encou-,

	

. modo lloriano	 . .	 •
Malalul Marinho Rego pora exercer o

•Carga de alumno pensionista - do Hospital de
Marinha... 	 ,	 .

;	 Foram..promovidoa,.no corpo. de maaldais-,
•tas navaea:. .	 ••	 •.	 .

• • A Sáb-ajudante machinista, sargento-aja-
'-'danto.o praticante 1° sargento Leandro José
's de:Faria; - .	 .	 .

A sub-ajudante macbinista, sargento aju-
a dante, ó praticante 1° - sargento Mario Cae-
a". táno do Valia. ." • • :. • .••• •

au..b-ajudante • machinistá, sargento-aja-
: .4antea'o praticante 1? sargento ManoeaPire,s
.-dré Lima; .	 .	 -•

.- A subájudante rmtchinista, .aargento --ajti-
"dante; O-pratiaanteal° sargeritó Angusto da:,
Costa Ramos; • . 	 • •

A sul-ajudante machinista, sargenta-aju-
(tante. o praticante 1° sargento. Romeu Ri-
beiro Btstos ;	 •• .

A sub-ajndanie machinista, sargento-ajna
dantr, o praticante 1° sargento Luiz t-;,
Braga ;

.	 •	 .	 ,	 -	 •
Asub-uatila,nte inachinisaa- , sargento-

ajudante, o praticante 1° sargento Apuando
Reg a Bit teneonat; ••

• -A alib-ajadante - maallinista, sargento-ajit-
dante.. o nratielnte 1 0 sargento •Octacilio
Parcial' Alexandre.

• Portos

Rio dg, Janeiro a alontevidéo 	
Montevideo a Punta Arenas...;. 	
Punia Arenas a Talcalmano 	
Talcalutano a Valparaizo  ,
Valparaizo a Calláo 	
Calláo a llonolulu:
Ilonoltdu a Yokoama 	
Yokoama a Nagasaki • 	
Nagasaki a•Sasebo 	
Hagasebo à Shangai 	
Shangai a Kong-laong, 	
Hong-Kong a Singapura 	
Singapura a Ponta de Gaites 	
Ponta de Gaites á Colombo  -
Colombo a Adem 	
Adem a Suez  - •
Suez a ISmai lia, •	
Lmailia à Alexandria
-Alexandria a Napoles
Napoles a Spezzia 	
Spezzia a Toulon 	
Toulon a Gibraltar 	
Gibraltar a Pernambuco 	 	
Pernambuco ao Rio 	

2. As taavessias serão feitas a vela, utili-
zando-se a •machlua para as entradas O
sahidas das portos, calmas e nos casos de
ernergencia, e, tambem, quando houver
atrazo nas datas do itinera rio. 	 •

3. A estadia nos portos não poderá, exceder
á indicada no itinerario.

4. Em todos os portos, e;pocialmente os'
militares, o commandante procurará obter,
antecipadamente e por intermedio das
nossas legaçõe a 'autorização - para •que os
oiliciaes visitem os estabelecimentos navaes
e militares e modernos navios de guerra.
As nossas legações será recommenda.do pres-
tar-lhe todo o auxilio. O; (acates apresen-
tarão relatorios das visitas-feitas. .

5. Sera permittido aos (Aldus visitarem
as carataes o cidades que estejam a menos
de 21 horas do porto, organizai-alo-se turmas
para esse objecto. •

O. Em alontevidéo o navio receberá um
pratico para a travessia" do estraito de
Magalhães,- e'bein • assiin os pratieos . ou pilo=
tos dita localidades - oh pcirtoS onde - a-nave
gaaão	 dó praticagem	 _ • .

- .7: O cantinandarite exigirá dos ofilaiaes -a
execução tio todos Os trabalhos de navega-
ção e bem assim do todos os exercicios que

•serão frequentemente executados de accôrdo
com as disposições e tabella,s em vigor, além
de outros proprios á sua Anstrucção pra--
fissional e que forem -julgados convenientes,
assim como a)t.ovidenciaráa sobro io.yegular
fkineeionameirto de aulas a cargo dos-instru-.
-taro para os segundos tonenteL • Ao regres-

Dia;
. Sabida	 Chegada	 de

_ .	 viagem. 
21 de janeiro—. . - 29 de janeiro.... 	 8
4 de fevereiro.... • 19 de fevereiro..	 • 15

23 de feverairo... 	 10 de março....	 19
15 'de março.... • 	 15 do Março  •• - - • 1.
20 de março.-.... '' 20 do -marça.,:.. 	 10
7 de abril •	 	 • 7•de'maio....... , :1C

14 de maio.. .. 'a	 9 de junho 	 	 2.--1
14 de junho ....	 . 11 de junho 	 	 2
24 de junho...... 	 21 do-junho. 	 •	 ' 1
28 de junho .... 	 -• C de julho-	 	 8

9 de julho  •	 .17 de julho 	 	 8
24 do Mim 	 	 1. de agosto

-
 a

5 de agosto..'. •	 12 do agosto - .... • 
14"de agosto ..a • • - 16 de agosto-.... • - 2
20 de - agosto; ; 	 	 -4 de setembro.. ', 14.•

• 8 de setembro 	  • • - 13 . de setembro.. a 5
26 de . setembro 	 	 - 27 de setembro.. 	 s 1
29 de setembro 	  • 30 de setembro.. • • 1
3 do outubro 	 - 10 de -outubro....-	 7

14 de outubro._ • 18 de outubro...	 4
25 de outubro 	 	 28 de outubro...	 3
6 do novembro 	 	 9 de novembro. , • 3

12 de novembro 	 	 30 de novembro.	 18
6 de dezembro 	  " 16 de dezembro..	 10

sarem a este porto todo a os officiaes, inclu-
sive os segundos tenentes, apresentarão um
relatorio circumstanciado da viagem afta-
atuada.

8. Autorizareis o commandante do navio
a fazer regressar á -este porto os officiaes
cuja conducta ou applicação não forem sa,
tisfactorias, • c bem assim os que por mo-
lestia não puderem continuar a viagem. '

9. A instrucção ás praças deve ser desen-
volvida por meio de aulas regulares a cargc
de officiaes do navio. 	 •	 .

10. O commandante designará 20 mara
ribeiros dos mais robustos que saibam _
ler e escrever e queiram ser foguistas afim
do praticarem no serviço do fogo, de modo a
ficarem habilitados á matricula na respe-
ctiva escola ao regressar o navio".	 •	 -

11. Serão tomadas todas - as' precauções
contra incendios e abalroamentos, o para a
isegtiranaa, das travessias. Todas as noites,
ao pôr do sol, o navio será preparado para
incendi° com as bombas o mangeiras protn-
:lotas a funccionar. 	 ":	 •	 • •
- • 12. Recommendareis a maior solicitude na ..
execução das medidas hygienicas ! necessa-

. rias -- a -manter; o borá estada :sanitario
navio e o conforto das praças. 	 •	 .
. 13. O navio^ levará • em . cofre, a quantia de

£ 40.000, para attender- ás, despezas com o
pagamento doa vencimentas 'da guarnição
durante .quatao'rnezes, inúniciamentO;acqui . •
sição de combastiiel; sobresalentea; mediow •
•mentosiJasseió, hygiene . " - do "navio, pratidari
gem e-taxas •de estadia,. . •	 • -	 -	 • •

Aviso n. 297—Ministerio da Marinha—Ra) de Janeiro, 21 de janeiro de 1908. •
Sr. chefe do Estado-Maior da Armada—Nas instrucções que organizardes para a via-,

gem de instrucçãa do navio-escola Benjamin . Constant, incluireis as seguintes uisposições:
- 1, O navio percorrera o seguinte itinerario:
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-
• Na, Delegacia do Thesouro em Londres,

a'aj.'•ficará á disposição, contra saque do com-
mandante, a irnporta,ncia de 60.000, para
occorrer lis despezas durante os sete mezes

. restantes, devendo em todos os gastos ser
observada a maior economia.

Os saques serão a tres dias de vista.
14. Combinareis com o commandant ouso

deabreviações para o endereço dos tele-
,graminas

INEMPIM

Directoria do Exponente
*EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia '22 de janeiro de 1908

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 350—Solicito-vos providencias no sen-

tido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Paraná habilitada, por
conta da verba— Eventuaes — material não

' previsto, do exercicio de 1907, com o era--
dito de 30. para attender ao pagamento
do aluguel do predio onde funeciona a capi-
tania do porto ali estabelecida.

Na escripturação da, Directoria de Conta-
bilidade deste ministerio fica feita a compe-
tente annullaçrão.

N:353—Rogo-vos vossas ordensno senti do de
ser Concedido á Delegacia:Fiscal do nascere
Federal no Estado de Santa Catharina, o are-

• credito de 414$, á conta da Verba 26—Even-
tua,os, material, para tratamento de offi-
ciaeá e praças fóra das enfermarias, etc.—
do exercido de 1907, afim de attender
despezas com o tratamento de aprendizes
marinheiros.

Na eseripturação da Direetoria Geral da
Contabilidade da Marinha fiCa annulada a

• importancia do aludido 	 "
—Sr. Ministro da Fazenda:.
N: 354—Solicito-vos a bxpediçã,o das ne-

cessárias ordens, afim de ser a, Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do

• Amazonas habilitada com o credito de
92:000$, a conta do exerdicio de 1907, dis-
tribnido pelas seguintes verbas : 8a— Corpo
da Armada e classes 'annexas, etapas,
20:000$; 14—Força naval, pessoal, gratifi-
cações aos officiaes da Armada, etc., 20:000$;
20—Munições do bocca, rações, 50;000$000;
25 —Fretes, passagens, material, 1:000$;

• 26—•Eventuae,s, material, 1:000$000.
Na; escripturaç'ão da Directoria de Conta-

bilidade deste Ministerio está feita a devida
annullação.

N. 355— Transmittindo-vos as duas in-
clusas cambiaes do Banco do Brazil no valor
total de 70-14L6, accrescida de 1/4 % de

• commissão e correspondente á quantia de
l:136$347, rogo-vos a expedição das neces-
sarjas ordens para serem as mesmas en-
viadas á Delegacia do Thesouro em Londres
para pagamento á firma Kelvin & Jarnes
White, de Glasgow, á conta da verba—Para
acquisição de apparelhos de meteorologia

• de que careçam as estações pluviometricas,
do orçamento de 1907. -

• N. 356—Rogo vos digneis de providenciar
afim de que á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado da Bahia seja concedido o
credito de 300$,á conta da verba—Eventuaes,
pessoal—do orçamento de 1907,para attender
ao pagamento das despezas feitas com o
enterramento de um machinista.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste Ministerio fica mutilada

- a importancia do referido credito.
N. 357 — Rogo-vos 'providencias afim de

que seja 'concedido á, Delegacia Fiscal do
• Thesouro Federa/ no Estado de Sergipe, á

conta do exercicio de 1907, o augmento do
credito de 759$998 solicitado para às verbas
seguintes19a--CorpodeMarinheirosNacionaes,

epessoal, escola do aprendizes marinheiros,
enfermeiros, 33$666; dou,g sargentos 4669;

classes inactivas, soldo a invalides, 24,360;
20—Muniç6es de bocca, rações a invalidos,
181$000; 21 — Munições navaes, 171$293
26—Eventuaes, material, para tratamento
de officiaes, etc., 350000.

Na escripturaçao da Directoria Geral de
Contabilidade deste Ministerio ficam annullea-
das as importa.ncias dos referidos credites.

— Sr. governador do Estado do Ama-
zonas: -

N. 359—Tenho a honra de agradecer-vos
o exemplar da mensagem por vós lida pe-
rante o Congresso • dos representantes desse
Estado por °ocasião da abertura da sessão
extraordinaria. em 28 de dez iaibro pr, ximo
findo.

— Sr. Dr. Candido José Mariano:	 •
N. 360 — Agradeço-vos a communicação

que me fizestes, em officio n. 14, de 10 do
.mez proximo passado, do haverdes reassa-
mido o cargo de prefeito do Departamento
do Alto Partis.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Pará:

N. 331—Autorizo-vos a atteader as cantas
do consumo do gaz no'edificio em que fane-
ciona a Capitania do Parto desee Estado,
correndo" a despeza á conta da verba 21
---afuniç'õea navaes—do exercido de 1907;
• —Si- : iaspeetor de Marinha:
• 'N.' •362 —"Tendo resolvido declarar sem
effelto a'pattaria de 17 do corrente, pela
qual foi nomeado o 1 0 tenente Francisco Bom-
fiin de Andrade para' exerokr o Rogar de en-
darregado'de torpedos a bordo do encoura-
çado Deodoro ;- assim vos declaro para os de-
vides -enate.	 • • •	 •
• N. 363:---Transmittindo-vos os inclusos pa-
péis • que oportunamente devolvereis, de-
claro-vb

'
s . 'para os devidos effeitos, que'auto-

rizO a obrá para o augmento da casa onde
faineeiona 'á escola, 'de aprendizes marinhei-
ras do Estado de Sergip

'
e" não excedendo a

deSpeza da 'quantia' de 6:545$990, de a,ccôrdo
com é orçamento 'annexo, que acompanhou
vosso Me»torandum n. 935, de 24 de dezem-
bro 'ultime: •

—Sr. chefe do Estado-Maior do Armada:
N. 3642--;• 'No intuito de facilitar o mais

PoSsiver eieciição das instrucções baixadas
em' &viso n -."235 de • do corrente e afastar
todo o motivo de demora ou insuccesso no
desempenho das commissões, determino que
em casos de emergencia, todos os navios se
prestem mutuo auxilio para a reparação de
ravarias que possam occorrer o pequenos
eeparos que venham a necessitar, bem como
m todos os casos em que para a execução

de alguma ordem seja necessaria a coa,dju-
vação de outros navios ; o que vos declaro
para os devidos effeitos.

N. 365 — No intuito de tornar de toda a
utilidade para instrucção dos officiaes os ex-
ercicios e manobras tacticas do que tratam'
as instrucções baixadas em aviso n. 235, de 17
do corrente, determino, quelogo em seguida
á determinação deum determinado exercicio
ou manobra, os commandantes dos navios
façam perante todos os officiaes do respectivo
navio, uma critica minuciosa a respeito,
explicando-lhes com clareza o que tiver sido
executando e-apontando-lhes as falbas,si hou
ver, tendo o cuidado de ministrar-lhes oppor-
tunas observações sobre o emprego tactico
das diversas armas e sobre o manejo dos
navios e o que vos declaro para os devidos
effei tos .

N. 366 — Desejando o Governo verificar
com a mais rigorosa exactidão Os resultados
obtidos na instrucção e adeantamento dopes.•
soai, e providenciar com toda e solicitude
para, que nada possa tolher a consecução
desse objectivo de capital importancia, de-
termino que os commandantes das divisões
e navios,- quando em -commissão, .enviem
semanalmente a este gabinete; pôr inter-

medico _desse Estado-maior, relatorios par-
ciaes, em fôrma de diados, onde se achem.
discriminados minuciosamente as colunais-
sões, exereicios, manobras e estudos elfec-
tuada,s, durante a semana, e bem assim in-
formações sobre o funaciona.mento de aulas
e conferencias, de que tratam os as. 5, 6, 8,
10, 12, 14 o 15 das instrucções expedidas por
aviso de 17 do corrente, com observações
detalhadas sobre os resultados obtidos ; o
que vos declaro para os devidos effeitos.

N. 368 — Attenden•lo ao que me expoz o
-chefe da Repartição da Carta alaritima, re-
cammendo-vos providencies para que os
navios da Armada, no regresso -das viagens
que emprehenaerem, restituam aquela, re-
partição todos os • objectos que a mesma
lhes houver fornecido para auxilio da nava-
gação, como sejam cartas maritimaseplanoa
hydrographicos, roteiros, etc., a exemplo do
como Se precede relativamente aos chrono-
metros.

—Sr. chefe da Repartição da Carta ar:ul-
tima:

N. 367— De accôrdo com o que propuzes-
tes no cilicio n. 10, de 8. do corrente, ora,
providencio afim de que os navios da Arma-
da no regresso das viagens que emprehende-
rom, restituam a essa repartição -todos os
objectos que da mesma houverem recebido
para auxilio da navegação, como sejam:
cartas maritimas, planos hydrographicos,
roteiros, etc„ e recommendo-vos a informar
a este Ministerio, em cada caso, do estado
do conservação em que forem restituidos os
referidos objectos.

Witimenal

Repartição da Carta Maritima, do Brazii
— N. 8 — Rio de Janeiro, 7 • de janeiro
de 1908.

Ex . Sr. v i ce-alm irante Ministro da Ma-
rinha --•-• Deparei na correspondencia ofil-
cial de meu substituto, durante o men ul-
timo impedimento, uma communicação do
garante do Lloyd Brázileiro transmittindo a.
apreciação que lho dirigira officialmente o
commauda,nte João Maria Pessoa, do pa-
quete Ceará, relativa á bola illuminativa
por mim mandada collocar, a titulo de ex-
periencia, em substituição da barca-pharol
que assignalava os baixios de -Bragança o da.
Tijóca na barra do rio Pará, á entrada do
porto da capital do Estado deste ultimo
nome. "	 •

Consiste a apreciação da experimentado
Commandante Pessoa em apontar como pe-
rigo sério e gravíssimo para os navios que
demandam aquella barra, o facto de poder
garrar e mudar de posição a precitada bola,
illuminativa, em virtude da grande corren-
teza alli produzida pelas marés, conser-
vando entretanto, a luz que exhibo auto-
mati c a, mente .

Procura corroborar a sua apreciação ad-
ditando-lhe as considerações seguintes :

«Em geral os navios do Lloyd passam,
até de noite, tanto na entrada como na sa-
hida do Pará. • Quo acontecerá em uma
noite escura e tempestuosa si a boia illu-
minativa tiver garrado e não estiver no
seu logar t

Antigamente quando 'a barca-pharol gar-
rava ou mesmo arrebentava, as amarras,
o que acontecia algumas vezes, a, sua guar-
nição não accendia o pharol e os navios que
o procuravam, quando estavam em posição
do a,vistal-o e nada viam, ou ancoravam ou
voltavam para as Salinas e ahi esperavam
o dia, seguindo depois para a barra.

E' tão perigosa, é tão cheia de responsa-
sabilidades a passagem entro os doas bancos
Bragança e Tijoca, que a Booth Line, pode-
rosa companhia higiene cujos vapores na-
vegam constantemente para o Pará, pro-
hibiu ha cerca de dons annos, a passagem
allie de noute, aos seus navios.
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1 lsto- posto, tomo a liberdade do chamar a
esclarecida competencia e attenção -de V. Ex.
para a,ssumpto de tanta e tão grande gra-
vidade.

O meu substituto respondeu á referida
• communicação do Sr. engenheiro -gerente do
Lloyd, como V. Ex. verá da cópia . inclusa.

Eu, posam, com a responsabilidade inte-
gral no alvitro que fez objecto das obser-
vações do commamdante do paquete Ceará,
julgo dever addicionar -mais algumas consi-
derações no sentido de justificar o meu acto
perante o Governo e perante a opinião pu-
blica.
• Enten . lo que o commandonte Pessoa pro-
cedeu bem transmittindo ao seu chefe a
impressão que lhe causou a substituição
operada no assignalamento dos baixos de
Bra,gança e da no:soa, si o fez com o objecto
de prevenir futuros accidentes, delongas ou
outros qua,esquer, nas viagens que houver
de fazer, comi-andando paquetes á aquella
empraza do navegação, e tendo de passar
pelo arriscado canal.
- O gata param, devo desde já declarar é

que ao adoptar o expediente em questão, á
•- actual chefia da Carta Maritima, não esca-

pou o inconveniente apontado pelo comman-
dante Pessôa, sem; todavia, attribuir-lhe a
gravidade que sua imaginação figura. •
• Eu já tive occa,sião de expor a V. Ex. a
situação em que me •acheiaquando, infor-
mado do mia estado da barca-pharol de
Bragança, não dispondo de outra para sub-
stitail-a, nem siquer o orçamento vigente
havendo providenciado sobre. tal substi-
tuição, na mesma espocie, existindo, entre-
tanto, recursos sufilcientes para acquisição
de uma bola illuminativa, a a,cetyleno
do novo systema, que acabava de apresen-
tar-se com a3 mais lisongeiras perspectivas
de success°, em semelhante emergencia não
vacillei em lançar mão do inesperado e
auspicioso expediente.

Ainda assim, porém, só o fiz a titulo de
• 'experiencia, não obstante as garantias que

procurei por meio de.solidez e segurança da
• amarração da bola, mandada collocar em
•substituição da barca-pha.rol.

No , ajuste para a installação dessa
ficou estipulado que a colocação da bola
seria feita por conta exclusiva do represen-
tante da fabrica do Canadá, nesta capital,
fiscalizada a operação pelo capitão do porto
do Pará, e que o pagamento respectivo só
se effectuaria decorridos 90 dias de perfeito
funccionamento da luz automatica e da se-
gurança absoluta da amarração da boia, sal-
vando-se unicamente os casos de força
maior, devidamente comprovados.
. Do meu telegramma cora instrucçõea ao
capitão do porto do Pará em resposta á
communicação de haver chegado áquelle
ponto' o material das duas bolas illumi-
nativas, desse meu telegramma, (cópia
annexa sob n. 2) atransparece o cuidado
com que eu delibe ara a mudança, a despeito
de, por aquelle tempo, já achar-me infor-
mado de que nos Estados Unidos, onde o' ser-
viço de iluminação das costas é presidido
•por uma commissão numerosa de adminir-
tradores o profissionaes de maior idoneidade,
se, havia emprahendido a substituição de

• barcas-pharões por boias illuminativas em
sities onde dominam as mais fortes correntes
de marés, corno por exemplo na bahia
de Fundy, para assignalar os baixios do
Lurcher.

Eu estava. .tarnbem, informado de que no
alto S. Lourenço, as autoridades do Canadá
não haviam hesitado em mandar installar
uma boia illuminativa na altura de Dixan
Lsland .onde a correnteza do rio é -de oito
milhas.
:•• Quanto ao inconveniente da boia,
tiva, poder deslocar-s a,ccidentalmente 'cosa-

'servando entretando, a luz que oxhibe auto-
maticamente, o Sr. commandante Pessoa,
não foi o descobridor desses defeitos. Eu o
antevia e muitas vezes fallei nelle nas con-
ferencias diarias eme tenho com os dire-
ctores da tres secções do serviço desta re-
partição. Mas além da razão occassional,
acima mencionada, que não me dava liber-
dade de opção, por outro assignalamento

•mais seguro dos baixos da barra, do Pará,
em meu juizo de administrador actuava a

•consideração, baseado na experiencia propria
e alheia., de que não ha progresso isento de
inconvenientes . ; e, para não sahir da es-
phera das cousas maritinns;occorria-me o
terror do que se possuiarn alguns nave-
gantes outra ora ao iniciar-se a navegação do

•alto mar puramente a vela isto é, na tran-
sição da marinha a r011133 para a marinha
vela. Para aquelles navegantes os primitivos
apparelhos, dos mastros e vergas, não offe-
reciam bastante re,sistencia á Impetuosidade
dos ventos e; arrastadas as mastreações, Os
navios ficariam inertes, entregues ao furor
dos elementos e á solidão dos oceanos. Maio-
res receios ainda manifestaram os nauticos
rotineiros quando se tratou de montar a
bordo as primeiras peças de artilharia, logo
depois da applicação da explosão da polvora
como agente thermico propellente ; sobre-
tudo deante da necessidade de acondicionar
a bordo grandes quantidades do mataria ex-
plosiva.

Não menor era o pavor dos timidos deante
do perigo da explosão das caldeiras a bordo,
por occasião de adoptar-se, como meio de
propulsão as machinas a vapor maritimas.

Identica, foi a crise de medo para alguns
quando se impoz a introducçã,o, nos navios
de guerra, dos primeiros canhões raiados
cuja construcção muito deixava a desejar,
como segurança, contra o risco de aryeben-
tamentos explosivos.

Com referancia á introducção dos torpedos
automoveis a bordo, tambem não faltaram
prophetas de sinistros para os proprios, que
se propunham empregar a engenhosa ma-
chiais como arma offensiva.

Mais recentemente, a adopção dos explosi-
vos chimicos na artilharia, em substituição
das polvoras negra a chocolate, (cuja esta-
bilidade, destas, chegara a inspirar a mais
plena confiança) não se operou sem infundir
serias receios, e, não .obstante attribuir-se-
lho com bons fundamentos as grandes ca-
tastophes acontecidas ao Mihasa no Japão,
ao Aquálaban em nossas aguas e ao lena em
um dique do Arsenal de Toulon, nenhuma
potencia maritima já tomou a iniciativa
de prescrever o uso dos modornissimos ex-
plosivos.
. São exemplos edificantes de que as con-

quistas do progresso não se podem reali-
zar sem graves inconvenientes. Uma vez
operadas, porém, por força da necessidade
de progredir-se, voltam-se os espiritos para
às questões relativas áattenuação e mesmo
ao desapparecimento doS inconvenientes,
quanto seja possivel. Na maiaria dos casos,
ou em todos alies, o esforço dos profissionaes

-o tem conseguido.
Na hypotheso vertente a direcção a esse

esforço se deve exercitar e já se e tá exerci-
tando no sentido .de diminuir-se os riscos do
amarrações precarias do objecto fluctuante
destinado a assignalar obices á navegação.

E' o mesmo Sr. commandante Pessoa quem
alinde ao risco a , que estão expostas as bar-
cas-pharóes, do garrarem, arrastando as
ancoras, ou rompendo-se as amarras respe-
ctivas; e, assim como no seu dizer, contra
semelhante riscos, os navegantes se preea-
vinham, não proseguindo a rota, desde que
deixa vara de avistar -a luz fluetufite, apa-
gada, logo que se produzia o involuntario
deslocamento da barca-pharol, é bem de

,
ver que os mesmos navegantes procuimup
os meios de se acautelar contra a eventnal
lidada de umáluz automatica que muda df:
lagar, por motivo accidental.

Dá o Sr. Pessoa como seguro e tranquk,
lizador o alvitre do fundear ou retrca
ceder sempre que o navegador não avita
tava a luz da barca-pharol, no momenta'
em que esperava avistal-a. Tal segurança
porém, só poderia provir da confiança abs.te
luta do commandanto nos dados do sas&
navegação até aquelle momento psycho-
logico. Ora, é evidente que semelhantes
dados applicados ao reconhecimento da di-
recção ou rumo a 'que a luz automatica
da boia fosse avi,tada, na hypothese
haver mudado de posição, deveriam in-
duzir o commandante a suspeitar da mu-
dança da mesma posição e, por come-
quencia, determinar o mesmo alvitre de
prudeneia de que usava quando encontravta
apagada a luz da barca-pharol, isto é, fun-
dear ou retroc3der para o ancoradouro mais
proxisno.

Seria, entretanto para desejar que .o com-
mandante Pessoa para me'hor firmar a
sua preferencia pela barca-pha.rol não hou-
vesse admittido em sua apreciação os ele-
mentos em que se baseava, navegando era
aguas correntes para chegar, sem Perigo,-
ao conhecimento de que a barca-pharol
havia garrado osa mudado de posição foi
ter-se partido a sua amarração.
• Parece-me que si a approximação de dia

do canal de Bragança dispensava a fixidez
da posição da barca pha,rol, Corno inculca, 0
commandante Pessoa, a navegação dos pa-
quetes do Lloyd, quer demandando a barra'
do Pará para entrar no porto, do Belem,il
quer sahindo desse porto ; que essa nave
gação deveria ser regulada do. modo aj
nunca co acharem durante a noite no teme:-
roso passo, a exemplo do que: para seus',
vapores, o Sr. commandante Pessoa in-
forma haver alvitrado a empraza ingleza
de navegação denominada Booth-Line .

Convenho em que a passagem entro os'
baixios do Bragança e os da Tijoca, desde
que possa ser assignalada, com as necessa-2
rias garantias de permanencia e segurança;
encurta muito a derrota entro o porto de
Belém e os demais portos do Brazil, ao sul
daquelle, mas, taes garantias só poderim ser
obtidas por meio de despezas superiores aos
recursos da União.

Occorre, por exemplo, o alvitre de trans-
formar os cabeços dos dous baixios, em
ilhas onde se assentassem pilardes fixos sobrei
superstructuras de ferro, do alvenaria ou
de cantaria, mas, ainda assim a segurança
que dahi resultaria, cornquanto incompara
velmente maior, nunca seria absoluto, tende
se visto desabar as mais solidas construcções
levadas a effeito sobre embasamentos
ciaes, como recentemente succedesi arta
França com a • construcção em que assua;
tava o pharol de Cardona,n, considerado
um dos mais notaveis monumentos de illu-
minação das costas maritimas da França..
O pharol de Eddystone, na Mancha, erecto
sobre um rochedo nas visinhanças da barra
de Plymouth, é sabido, duas vezes 'ruiu
sobre as ondas.

Mesmo na nossa costa, tão. escassamente
illuminada, e no curto periodo de minha
administração da Carta Maritima, julgou-se
necessario trasladar para outros pontos os
pharaes de Belmonte e do Rio Doce, por se:
acharem ameaçados de ruínas em virtude de;
haver • o mar carcomido os terrenos andei
foram primitivamente levantados.

Em identicas condições se achava o pharol
das Gaivotas no Rio Pará, razão pela ,qual
resolvi, de accôrdp com profissionaes com-
petentes, substituil-o pela bola illuminativa
alli colloeada ultimamente.	 •

Saude e fraternidade. -- A. Jaceguay.



Annexo n..1 —.Repartição da Carta Mari-
tima —Rio , de Janeiro;- 18 • de janeiro *de
-1907.	 '	 '	 • -	 •	 •	 -	 .•
•Exm. Sr. Dr. Duarque de Macedo, ge-

rente 'do Lioyd Adeusando e
agradecendo o recebimento das arreeirtçie.s
que V. Ex. se serviu enviar-me, do Se. com-
mandante João Maria ,Pess.,a, do 'paquete
Ceará, sobre a bois, - illiiminativa que assi
,gna/e• o baixios 'de 'Bragança é_ Tijóca,
'barra dó Pará, end substitstição á barca.Plia
rol alli,collocada„ tenho	 bOare de infor-
mara V. • Ex.-' rine rti precitada, baia Cál-:
locadaeom todas as. precauç .:;ea e segurança
"sob a fiscalização do capitão. .do Perto de re;
ferido Estado, a titule de exPeriencia, achaa:
dó-se em concertes a antiga barca-pharel
para substituil-a,*caso *nãO se'reConheçand ás
vantagens que se espera colher. Entretanto,
Penso que não procede a allegação do

commandante do • Ceará sobre a -forte
'correnteza, que só poderia deslocar a bola
si a respectiva amarração elo fose suffi-
ciente. —João dê Andrade Leite.

— .
.Annoxo n. 2—N. P2—Em 5 de outubro

do 1907. • .	 .
• Capitão do Porto, - Pará — Bola, maior
Para ser experimentada,; substitifção barca-

, pharol. Collccada, portanto, melhor posição
ussig,nalar mesmos baixios barca-pharol
gnala. Si a barca não 'eátá,' em perigo seSso-

; brar convirá, conserval-a sem luz algum tem-
: po em observação funccionamento boia.
veis além disso mandar fiscalizar, • possivel
'frequencia, comportamento boia,. Informarei

' miudamente estado barca; se tem c .ncerto
Possa • effeetuar-se'a,hi • arsenal ou industria
particular.Bola menor, lambem titulo ex-
periencia, eollocada posição substituir pua-
rol Gaivotas. Convirá preservar pharol Gai,Á
votas mina total desmontando-o i mmediata-
'mente. Caso bola menor não sirva se tratará
sem perda/ tempo, montar local proprio
'novo phárol cujo material ahi'se acha ..Vos
servireis informar detidamente' esta repar
tição todas occurrencias circumstantes. Fis-
ealizaes attentamente installação duas novas

; bolas, a ser feita por conta fornecedor, pro-
vendo nós sémente auxilio transporte e seis
operarás arsenal, Deverá • achar-se ala en-
genheiro especialista fabrica 'bolas, segundo
ajustado. Avisae necessaria antecedencia,
collocação bolas para fazer usual aviso ria,
vagantes. Tudo mais --confio vosso zelo e
competencia profissional. ,— A. faceguay..	 •	 .

.04,4 Quinta-feira 23	 DIARIO OFFICIAL
	 Janeira— .1908

Ministerio da Guerra
Por portarias de 20 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças:
De 90 dias ao 20 escripturario da Direcção

Geral de Sande Carlos Alberto Martins Coea
lho, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier, com os vencimentos que lhe competi
rem ;-	 ,	 •	 ;

.- De 120 dias.ao guardado Collegio Militar
Fernando José dos Santos, para tratamento
êe sua saude onde lhe convier e cora os Ven::
cimentos que lhe competirem ;

De 30 dias, sem 'vencimentos, ao escre-
vente de 2a classe do Arsenal de Guerra
desta • Capital Antonio -  Andrade,apara
tratar-de negocios do en interesso no Es
tado do Rio de Janeiro. 	 ' .	 -	 . r

-- -

. - ,	 '..Requerimeo1os,dcsPac74ce,ids	 .
"_Dia 22 de. janeiro de 19-0'

Antonio Gomes da Silva Chaves, tenente-
coronel, pedindo ..trancaniento de notas.—
Indeferido':: de accordo. com o, parecer . do
Sr._ marechal chefe do estado-maior. -. •
a 'José Antunes de Azevedo;, capitão. -hono-
r' ario,	 entrega - de, documentos.—
'beferido.-W geeretaria.	 •

inisterio da Industria, Viação o
Obras Publica§

• Directoria Geral da Contabilidade

.Exyd:cnte. " de . 20. de janeiro de' 1908

Ao SlinisteriO dá, Fazada foi aat• soliCitr.-,	 .
es_sr;gttietes Pzaganiratos:• .

-Deí 3n-11-2 çai . 6:338$33,) ao, canthlo de
15 1/64, a Norten -Megaw s& Cornoforneci-
menta. á Estrada de.FerrJ Central Cio Brazil
e na maio . ultimo .(av:s) n. 2(-8) ;

Da	 820745 .ao Mesmo camNo,
Bassitia-a, Co gIracts :Corporatio;?,

idem á mesma em abril tOtimo (aviso
n . 2)9) ; ' •
. De	 565-0-0 ou 9:W30,4593. ao mesmo
cambio, a The Nilcs Ranicã	 & Comp.,
idem á mesma em novembro ultimo (aviso
0. 210) ;,	 .
•^ De- 1.935-0-0 ou 30:927:4783 ao mesmo
cambio,' a Norton Megaw & Comp., idem á
mesma • em outubro ultimo (aviso n. 211);

De 1743-12-0 mi 27:868$570 ao mesmo
cambio,- á Braz:i!ian Contracts Corporation,
limited,' idem 'mesma em maio ultime
(avisou. 212).

• .ia 21

Con :adtou-se o Tribunal de Contas s)bre
a abertura do credito de 20:000. para
()c:correr ás deSpezas de conservação dás;
obras, da lagta, Rodrigo de Freitas, no cor,
rente exercicio (aviso n. )2).	 ,	 •

Diretoria Geral de Obras e Viaçaio

Expediente de 22 de janeiro dc 1908

Declarou-se ao engenheiro-fiscal da Es.
tra,da, de Ferro de Quarahim a, ltaqui ficar
a companhia Brazi1.Great Southern Rctil-
way autorizada a assentar uma linha tele-
phonica em connexão com a. linha telegra-
phica . de sua estrada de, ferro entre as
estaçã'es de Barra 'de Quarahim e' a cidade'
de .Uruguayana, com a restricção, porém,'
de não ser aproveitada para 'a correspon-r
dencia electrica directa ou indirecta além
da' fronteira na. Barra de 'Quarahlm; Sob
pena de lhe Ser cassada a concessão".

- —Autorizou-se , o director da . Estrada de
Ferro Central do Brazil a fornecer á Estrada
de Ferro Oeste de Minas 03 materiacs ne-
cessarios áo seU-trafego, nas cóndiçães corn
binadas, isto é, devendo o pagamento do •
taes materiaes ser feito directamente pela
Oeste da Minas aos respectivos fornecedores,-
segundo os preços estabelecidos para a
Central do Brazil. 	 • •

Requerimentos despachados .

• Nunes & Lima,' recorrendo' da nova' inti-
mação da Inpecção Geral. das ' Obras Pu-
blicas, para- collocação de • hydremetro no
preclion, $2 á rua; Luiz de Camões.—Inde;

-	 -----•.	 .	 ;

2 Francisco ne s .. da - Co s ta „ ped indo: a utoW
zação para abrir um pequeno caminho que,
partindo do Sylvestre, vá-terminar no logara
denominado—D. Martha, em Santa Thereza.
—Indeferido. • ,	 ..•	 •
- Chi') de Engenharia, Pedindo' prorogaçãe
de prazo-para-terminar obras xle : soa novo'
edilicio na '-Aven:da- Central . =-Deferido:.: -••
• -

TRIBUNAL DE CONTAS':

Ordens de pagamento
-

Ordens. de . pagamento, sobre as quaes
proferiu despacho de registro, em 22 do
corsente, o Sr. Dr. presidente deste -tribunal.
•Ministerio da Industrie, Viação e Obras •

Publicas—Avisos : 	 ' • : -•
.N. 40, de 7 do corrente, pagamento de;

93s;555 á SOC:CIC 21910lqpnC duGaz do leio
neiro, de . fornscimento de . electricidade á,
Directoria Geral e Serviço de -Povoamento,'
em .novembro ultimo ; 	 .

N. 4.592, de 31, de dezembro, idem: de
17:S, ri Estrada- de Ferro Minas e Rio, de
transportes, concedidos a immigrantes, em
agosto ultimo ;

N. Ifi'D, de le, do corrente, idem . de
15:280$0 :z3 á A. G. Fontes, de fornecimento
á Estrada de Ferro Central do Brazil, em
novembro ultimo;

N. 78, de 13 do corrente, idem de.
329$:00 a Gonçalves Castro & Comp., idem
á. Directoria do Serviço de Povoamento, em
dezembro findo.. •

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores*
—Avisos:

N. 268, de 16 do COPI'CUi0, .pagamento de'
17:03i$003, a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral de Saltite Publica, em de-
zembro ultimo;

N. 63. de 4 do corrente, idem de 573$ a
Rodrigues & Comp., idem á Côrte , de Apa
pelaçao, nos mous de ,agosto . a 'novembro. •
do anno proximo passado;	 -	 •

-N. 102, de 8 do corrente, idem de 200$„
dás folhas para aluguel (Lis salas destinadas
ás	

.
audioncias dos juizes da I a e 1Ca preto-

torias, eni dezembro findo; ... 	 .
. N. 15$, de . 13 do' corrente» idem de

7:3768175 ao nia,er Irenrique Laatino, the-
soureiro do Corpo de Bombeiros, das diarias
e gratificaç5es que competem,em dezembro
ultimo, ás praças e operarios que trabalha-
ram nas obras do novo quartel daquelle
corpo;

N.- 168,- de 13 da corrente, credito de.
6)0$ á delegacia em Minas Gera,es, para pa-
gamento de congrua que compete ao padre
Tertoliano dos Reis Meirelles•'
, N. 2 (7, • de 16, pagamento de.34:353$296,

diversos de fornecimentos á Força Policial no
mez de dezembro.

—Ministrai° da Fazenda:
Ofilicios:'	 ,
N. 1.915 da Casa da Moeda, de 20' de de-

zembro, paramento de 433300,a Bastos Dias,
de fornecimento riquella repartição, em
junho ultimo; •	 .

N. 5 da Recebedoria do Rio-de Janeiro, de
14 do corrente, a,deantamento de 1:200 ao
porteiro daquella, repartição, para despezas
a S 3U cargo; de janeiro a junho;.- . 	 - .

N. 22, de 7, adiantamento de 900$ ao por-
teiro dá Casa da Moeda para -despem
miadas.	 -
- Exercicios findos. 	 .	 .	 ,	 . .. .
- Requerimento de: Marciano Dias Fortes.

pagamento de32$551, de • porcentagens, no
penedo de 8 de ju nho a 31 de dezembro de
19	 ..	 -	 .	 .	 ._0

%inis-içi	
-

	

io da M trintas— ...- ,	 . . : ; .
.A .57183 o. 59, de 3 .do corrente, credi to_ de_ .s

118$600 a Delegacia de'Ala .gaass, Para paga,
mento' do invalido Francisco Xavier de

• '	 In linisterio da Guerra: • • .
.. Aviso n. ,1095, de 27 de dezembro, -' Paga- :.
Meato de 4:074400, • a • diV ersos, de 'forneci"'
mentos *aeste minissterio; no corrente exer-:
eido	 •	 .. :.?.	 •	 •	 • r	 '• - ''''	 : - •	 '' *	 '..	 ,-	 -.



Aggravo civel sobre embargos .

N. 1.424 CaPital Federal— Relator, o
Sr. Amaro Cavalcante; 'revisores,. os Srs. Ma-
noel Espinola e Pedro Lassa.; appella,do em
bargante, Limas -Antonio Ribeiro Bhering';-
appellante embargada, a União.—.Por deS-,
empate foram desprezados os embargos, es-.
ta,ndo prescripto o direito do embargante,
pelos votos dos Srs. Manoel Espinola, Car-
doso de Castro, Guimarães Natal, Epitacio
Pessoa e João Pedro ; contra Os votos dos
Srs. 'Amaro Cavalcante, Pedro Lassa, André
Cavalcanti, Manoel Martinho o Ribelro de
Almeida: -
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal
" 6a sessão , em 22 dá janeiro de 1908

Presidencia do Sr. 'Ministro Pindahibada
• -Matlos, vice -presidente

•, Ws Ir horas da manhã abriu-se -a sessão,
achando-se presentes 'os Srs. Ministros Hei.-

- minio do • Espirito Santo, Ribeiro de Al-
• meida,'João Pedro, Manoel Murtinho, André

Cavalcanti, E oita.cioPessoa,Oliveirti Ribeiro,
uimarães Natal, Cardoso ao Castro, Amaro

' cavala:ai:te; Manoel E-spinola e Pedro Lessa.
Deixaram de comparecer os SrS.Ministros

Piza e Almoida, presidente, . e Alberto Tor-,	 .
.res, 'por se acharem, em goso do licença.

•• Foi-lida o approvada a acta da sessão an-
tecedente e despachado todo- o expediente

• sobre a mesa.. -• '
JULGAMENTOS,

Habcas-corpus
• . •
S.- 2.510-Minas Garaes—Relator; o Sr.'

Herminio do Espirito Santo; paciente, Se-
. cundine Antonio, de Oliveira.—. Não conhe-
ceu-se dó pedido, pôr ser .originario e não
justificado, unaninienunte."„

N. 2.511—Perna,mbuco-Atelator, o • Dr.
Ribeiro -do Almeida; reeorrente; o juiz se-
ccional; recorrido-, ,..Matio21Francisco Bar-

• beSa.—Negou-se provirnento , ao recurso,'de
habeas-corpus, confirmando-se a decisão-re-
corrida, unanimemento. 	 . •

• N. 2.5l2Capit3l Federal—Relator, Sr.
. •,João. Pedro paciente,, Romeu Rodrigne s

Gomes.—Negou-se , a ortlem,pedida por ser
legal.apriaão, unanimemente. • .

.” Car testemunhave

N. 1.007—Mira.nhão—RelatOr, .o Sr. Ri-, beiro de Almeida; aggravantes, Jorge &
Santos; aggrava„do, o juiz federal na secção
do Maranhão. —Julgou-se deserta e não se-
guida por não ter, sido , preparada no prazo.
da lei, unaniniemente.

• Confliclo de jurisdicçdo
• .	 •	 .

• Federal—Relator, o Sr.
Epitacio Pessoa; revásores, os Srs. Herminio

• do Espirito Santo e Ribeira. de Almeida;
suscitantes, Rodrigues & Martins, entre o
Juizo Federal da 28 Vara do DiStidcto Federal
e o juiz dos feitos da Fazenda Municipal.—

• Julgou-se procedente o confficto e declarou-se
competente) judiTederal 1128 Vara, contra
os votos dOs Srs. Herminio do Espirito Santo.	 ,	 •	 .
é João Pedro.	 •

: Aggravos •de petiçào •

N. 1.006 :--Capital-Federal —Itela ter, o Sr.
•Herniinio do 'Espirito Santo; -aggravante; a
União Federal ; -aggraVado, Carlos Antonio
de'Araaijo.e Silva.—Conheceu-se do aggravo

- por ser cabivel - e --deu-se-lhe provimento
para considerar insubsistente o mandato de

• manutenção de posse, unanimenaente'.
•• • N. 1.008—Espirito Santo—Relator, o Sr.

'João 'Pedro; agravante, José- do Azevedo
Vereza; : aggravado, o governo municipal da
capital do Estado. do Espirito Santo .—Conhe- •
ceu-se do• aggra,vo e negou-se-lhe provimento,
unanimemente. - „	 -	 ••.	 .

.Aggravo.na fdrma o art. 39 do regulamento
' N. 1.003 — Pernambuco — Relator, o
. Sr. Amaro Cavalcante . ; aggra,vanto, o Es-
tado de. P. ernambueo ; agravados, Pereira

Foi" confirmadoo 'despacho -.do• -juiz 'relatár,. Contra d ,voto a Si. dleA.
do Espirito Santo.. •

'- DISTRIBMOES

Homologaçõó de Sentençã estranjeira •
N. 556 — Capital Federal — Requerentes,

Adelaide da Costa Amorim e Maria Luiza
da Costa Nunes.—Ao' Sr. Ministro Manoel
Murtinho.

N. • 557— Capital Federal — Requerente,
Jean. Ruatz, residente em Joinville. Estado
de • Santa. C,atharina. — Ao -Sr. -Ministro
André Cavalcanti:
• Appellações
N: 1.514— Capital 'Federal-- Appolla.nte,,

a-União Federal ; appella;do, ' Deodato Piufa
dós Santos.— Ao' Sr . Mi ui stro -Mano Esp
nola.

N. 1.340-3oyaz—Appellante, o Estado de
Goyaz ;appellados, Viggiano & Jacome.—Ao
Sr. Ministro Pedro Lessa (em substituição).

PASSAGENS' DE AUTOS-

Appellaçõesci. 1; eis.
N. 1.509—Ao • Sr. Herminia • do 'EsPirito •

Santo.
Ns. 1.306, 1.459 e 1,497-Ao Sr. Ribeiro

de Almeida.	 "	 •••
N..1.225—Ao Sr, André .Cavalcanti.
Ns. 955 o 1.083—Ao Sr. Guirnarães

O	 . 1.405,1.416 e712—Ao Sr. João Pedro.
Embargo remetido . 	 .

N: 1.496—AO Sr. , Ribeiro de Almeida.
Recursos extraordinarios

N; 431 .--Ao Castro de Castro.
N. 515—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.

• N. 527—Ao Sr. EM-taci° Pessoa. .
Revisões. c-rimes

N. 1.229—Ao Sr. Ribeiro-de Almeida.
Ns. 1.050, ' L170, 1.209 e 1.217-Ao Sr.

Cardoso de Castro...
• Rómologaçdo • de sentença estrangeira

N. 531--Ao Sr. , Ribeiro de Almeida.
.	 ,

COM DIA

.	 ApPellações crimes	 •
N. :292—Re1ator,. ó Sr. H. do ESpirit°

Santo.
N. 290—Relator, o Sr. Manoel Espinola.•

Appellações eiveis

Ns. 1.447, 1.457e 1.476—Rela tor, o Sr.
Manoel Espinola. •

Recurso extraordinario

N. 468—Relator, o Sr. He-rminio.da
pinto Santo.

Re. risties crimes

Ns. 1.138 e 1:l95. —Relator,. .o
Cavaleanti....	 .	 •	 .,	 •

N. 1.175—Relator, o AmarcaCavalcante..:
N. -I .212—Relator, o Sr Manoel Espin,ola:'•

. Homologaçda •de septença-estrangeir.a.

 o ' Sr "Manóel

' CAUSAS PARA JULGAMENTO',

As mesmas já., annunciadas mals.as
pellações eiveis n. 1.018 de q_ue é relator o,
Sr. Ribeiro de- Almeida e .n. 1.262, do que 6
relator o Sr. Manoel Espinola.. •

Levantou-se a sessão aS :3 14 hor.aS
tarde..,

.O secretario, Todo Pedreira 'dci COutto •
Ferraz.	 •

• --	 . ,!,Corte de Appellação -
Sessão de Camaras Reunidas , em 22 4e

janeiro de . 1908	 ,	 .
Presiclencics do . Sr. • .desembargador

Dodsworth	 ••

Comparjeeram Os Srs: •déseinbargaddres
Dias Lima,' Tavares -Bastos; Pitanga., ''LiMa
Drummond, Montenegro, Munik Barreto,
.Ata,ulplio •de Paiva, Celse . dtilinrãeá, Gama
e Souza, Nabueod Abreu', o Dr: juiz de di-
reito Nestor aleira d D.-. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.,

, JULGAMENTOS	 •

Embargos de nullidade :
.N.• 2.647—(Habilitação)•,--Relator, o Sr.!

dese in argador.T. Bastos;. embarga,nte„ , Dr .
José Caetano de Paiva Pereira Tavares; em-
bargados, Carreira, Baptista & Comp., Jul-
gou-se. provada . a habilitação,:Impedide,
Sr.. desembargador :Ata ulpho . Tomou. parto
no julgamento. o Dr., juiz de direito Nestor
Moira.	 . ,	 .	 •
Juizo de Direito da Seg.uuda.

,Vara eive/	 .• • t , '
EDITAL';41''')• :4	 •	 •	 ,	 '

Do Ordem do	 Dr, juiz, faço pu-
blico que, quinta-feira,, 23, do,,,,corrente,-
1 hora, serão julgados em .. junta .de juizes
de direito das Varas eiveis, os ,embargostle
nullidade da 28 ..pretoria, ern,qite é•••Manool.
Ferreira Sophia e outro, embargante; e José
Ferreira da Costa, embargado, e.,Rica,rd
Riechea, ernbargante, • e embargado -José
Gaspar da Rocha Junior.H, 	

-
n-,•. •

Rio de Janeiro, 22 de janeiro. de 1908, E eu,'
.Josd.Candido Barros, escrivão, :o ',escrevi

•
'

Juizo 'de DIreitõ da,!Seg.unda
Vara -.Commereial

De convocação":dos:cre4oxes.,„ .da r -,fçcllencia de
J. LOpes'J , 'ie.i•ereunirem na
sala das audiencias deste juizo, d rua dos

;- Incutidos n 108, no dia 30 do covente, d
1 hora da tarde, afini deverificarent .os cre-
ditos, e; elles approvadoe;deliberareht;:Sobre
concorda ta,ou formarem contracto d&unido,

• elegendo' •syndico -ou syudicoe; definitivos,
• qtee liquidem os bens da ntassa e• uma -cena,
m.'•ssão fiscal composta de dons membros; fl•

O cando peld. presente edital eitadõs' oe credo.
' res por titulos obrigações '‘ao,'portadol.•,•
para depositai-Os-em mao dos ,Syndicos pr-o-
visorios, Barros de • Araujo &Comp.; estabe-
lecidos_ d rua dos Ouvidor 'ff .'' 95, ate 'deus
dias, 'Pelo menos, antes-daquelle em que

lagar	 reunião • acima referidci, sol,
as penas da lei, na fôrma abaixo ' . •	 I

O Dr. Torquato Baptista der•Figueiredo,
juiz de direito da 28 Vara . Commercial do
District° Federal, etc. : • 	 '

Faço saberraos que o présinte edital vireni
que, por este juizo -"ia cartorio • do-eserivão
que este snbsereve; prdeessarefflase•ds'autos

fallencia 'de •J Lopea '& Cornp.Ç troS uaals
foi-lhe ditigida' : a •peti çãor.-Idci teor -.Segtiin-'
te- t- Illrn: Sr: Dr':- Juiz da' 28? ) •:Nal,a,5 Com-'
mercial0 syndico proviSorWthinfallêricia
de J. Lopes 8.1 Comp.: tende :- Pratleadb' .o"

.....n••nnnn•n••
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.'- 1' .. :(actos'PreparátorioS. . • da,-fallencia;,- • requer ,a
•z	 -S.: "gi:i'digile Mandar COnVo-Car os credores

'br:éditae$, • para se: refinireM ein'.-dia e hora'
:designadoS •:.: Rio,.27 . e -dezembrõ de. - 1907.-,
—P. P. 1.- Gonçalves-da- Silva., (Estava•devi-

• damente sediada). Despacho:• Sim, '. em ter-
.• mos; des i gno o escrivão -dia é hora ... • Rio,-

	

27 de dezembro de 1937. 	 • Pignetredo.-
' Em virtude do que se passou •o presente edi-

tal, pelo teor do qual- convocam-se os • cre-
res da fa/lencia de J. Lopes & Coma:, para
se reunirem na sala das audiencias deste

•juizo,á rua dos Invalidos n. 108, no. dia 30
do corrente, á 1 hora da tarde, afim de
proceder-se á veridcação dos credites, e,
elles approvados, assistirem á leitura do
relatorm dos syndicos provisorios; delibera-
rem sobre concordata, si for apresentada a
respectiva proposta, ou formarem contracto
de união, elegendo um ou mais syndicos
definitivos e uma ~missão fiscalizadora,

• composta de dons membros, que liquidem
os bens da massa, arbitrando desde logo
aos syndicos que forem eleitos a commis-
são a que tenham direito pelo seu trabalho
com a liquidação do acervo, que deverá ser
feita no prazo Marcado . pelos credores na
mesma reunião; ficando pelo presente edital
citados os 'Credores • por titules " e "obri-
gaeões ao portador para deposital-os em
poder dos syndicos provisorios Barros do
Araujo & Comp.; estabelecidos á rua do Ou-
vidor n. 95, atO deus dias, pelo menos, antes
daquele em-que tiver lo ffar a dita reunião

• de credores, sob pena de não serem adinit-
tidos a tomar parte • nas discussões, sem
serem attendidos para o calculo da maioria,

•advertindo-seque es credores podem compa;
recer por si; seus procuradores ou repre-
sentantes legaes, na fôrma do art. 47 e seus
paraphos da lei n.' 859, de 16 de agesto de
1902, arts."260 é 203, do decreto n. 4.855,de
1903, e que para concordatada é preciso que

• esteja ella acceita por numerode creditos e
• credores que representem numero legal, e

•os que não • comparecerem á reunião 'ficam
sujeitos ao que for .deliberade .. pela maioria,
nos termos de direito. Para -constar passa-.
ram-se. este o outros de igual teor, 'mie
Serão publicados - e affixados ata, ' fôrma

, • • :dd lei.' Dado é passado nesta cidade do Rio
Ide Janeiro, aos 17 de janeiro de 1908. E eu,

Arnaldo .da Silva Trilho, escrivão interino, o
subscrevi.—Torquato Baptista de Figueiredo.

	

.	 • •	 • 1:
Juizo de Direito da. Terceira• ' • Vara Commercial
De piiblicaçíto da cicclaracTo. -de falleticia do

negaciante José-GOnçalveS da Metia,' eSta-
• belecido -et rua Theoplaló Ottoni n.' 18 	 •

O Dr, João Buarque de Lima, juiz pretor
com exercicio da 3a Vara- Commereial da Ca-

•pitai Federal etc.	 - •	 ••
• • Faço saberaos que o presente edital virem,

que, a requerimento de Alvares • Pollery &
Comp., devidamente instruido na fôrma da

•lei n. 859 de 16 de agosto de 1902 e depois
das necessaria diligencias', foi pa_tr -sentença

• deste -juizo, decretada a fallencia -de José-
• • Gorçalves da Motta, , fixando o seu .termo

para os effeitos legaes de 28 do outubro do
anno proximo findo, ficando -outrosi ni intima-
do  para•,-no prazo de 24 horas q1.13 correrão
em cartorio, apresentar . a relação dos i:C113
dóz maiores credores, sob pena de prisão.

• Pelo presente 'faça publica a fallencia, do
• referido negociante.:. E, para constar, pas-

sou-se esto e mais quatro de igual teor que
serão publicados e affixados na fôrma . da

• lei -pelo oflicial de semana deSte . juizo que,
de assim o haver ,cumprido, lavrará a com-

r -potente. certidão pára ser junta aos•autos.-•
Dado 0:passado: nesta- cidade , ao, Rio de Ja--

-.-- neiro, 22 de janeiro . de	 -	 João, de

	

escravi	 Bagrque
de Linlà" - •

Juizo,de.Direito-da.T•rinkeira:.
—Vara Civel -'"

O . Dr. -.Tirgilio de' , Sa .Pereira„ juiz . : de
direito da Prinietra Vara' CiVel do DistrictO •
Federal, ' nã fôrma da lei, etc : 	 '•
•. Faço s:aber	 (file ''preiente edital vi-
rem' qüe; de . conformidade com e regula-
monto ri. 5.561 de 19 de junho de 1905; art.
23 e seus paragraphos,fica aberto o concurso
para provimento de tabelião 'do 1 0 'officio
dg notas desta Capital;vago pelo falleci mento
do 'respectivo • serventuario Dr. ltIarco-
uno de Moura e Albuquerqüe, Pele praZa de
30 dias; a Contar da data da publicação deste.
Os concurrentes ao referido oficio de-
vem instruir 03 seus requerimentos com
exame de sufficiencia para o cargo, portu-
guez, arithmetica, folha 'corrida, certidão
do idade, provando ser maior de 21 armes e
attestado medico de siule. Pr isso con-
vido a todos que quizerem concorrer ao dito
oficio ' a se habilitarem, dentro do prazo
acima referido. E, para que chegue ao co-
nhecimento de tolos, .mandei passar o pre-
sente que será: afixado no; loaare.s do cos-
tume e • publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta Cidade do Rio de Janeiro em
.22 de janeiro 'da 1908: Eu, Humberto
chado Dias, 'escrevente 'juramentado, o
escrevi. ^E eu Vicente de Paula Bastos,o- sub-
screvi, Vingilio de Sct Pereira.

•

.	 .

Juizo de Direito da Segurata,
• Vara eivo].

De citaçao com o prazo de SO dias na fdrina
abaixo	 ..

O Dr. Geminiano da Franca, juiz de di-
reito. da .2a Vara Civel nesta Cidade do Rio
de Janeiro:	 "

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dele conhecimento tenhahs gim • a este
juizo. foi dirigida a petição do teor segninte:
fim. Si-.. Dr. :juiz de direito da'2" Vara
Civel : p: Maria . Sopliia Ilenriette Bech-
marm,• casada -com Henrique Frederico Be-
chmann, tendo este deixado o lar conjugal
ha cerca dó 12 danos, pretende propor-lhe a
aoção de divorcio e, para case firri, raqiier a
V. Ex. qUe.achandose olle ausente em logar
incerto e não saDido, sea •admittida a justi-
ficar a ausencia dele, em dia e . hora, que
forem designados com o fim de serem expe-
didos editaes de citação 'dele -para na pri-
meira' audiencia deste juizo, depois de findo o .
Prazo'delles, ver - propor-lhes a mencienada'
acção ordinaria- em cujo 'libelo a suppli- -
cante melhor exporá - a' sua intenção,-e,- bem.
assim, pede que sejaintimado para todos os
demais termos da. presente acção e sua exe-
cução'sob pena de revelia e custas, para o
fim de ser concedido o divorcio pedido. A
supplicante junte a certidão de casamento',
alvará de separação e procuração. Protesto
por todos os generos de prova. Rio de Ja-
neiro, 18 janeiro ,de 1008. O advogado, Tor-
quato Josd Fernandes Couto. Estava' colada
uma estampilha do, valor de 30) réis inuti-
lizada na fôrma • da, lei: - Dada - de Sr: esCri-
vão da 2a Var,i- Cível • Cin 18 dó• janeiro de
1908. O distribuidor, Adalberto Ferraz. —ES-

•crivem, Barros; D: Como requer. Rio, 18 deji-
neir de 1908.0of snianà da Franca. E, feita

•ajustificação requerida; subirão á conclusão
do Dr. juiz .e:nelics foi proferida a sentença
do- teor segiiintb*.'` Vistos -Julgo procedente
a justificação p.tra produzir os seus effeitos.
Expeçam-se "os • cdittieS com o prazo legal
custas ex causa. Atio, 18 de janeiro de
1908.— Geniiiiiiino da Franca. E per força
desta sentença : cita-se • Henrique' Frederico.
Idechmann para cornparecer _a' 'este --juizo,:
finde- :6 - rõferidó Pl'a'zO," para fallár tios ter-
-mãe de xim'a'n:Cção dè nós dizeres
-da"petição stipra;-. adrcrtindo-se-lhe que as

andienclas- deste., juizo-.teem-logat g.ssegun- -
das, e quintãs-feiras,ds i2 horas, ii.:rua'dos - •

•Inválidos para,,cêrtliCeimefito , de
tecles' os interressados--mandei pitsã'ar--;e¡wc,
sente - e" mais deus' de -igual teor,-que serão •
public dos pela imprensa e . afixados no
legar do custurne, do que o officialdejustiça
de semana lavrará - a certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, 20 de janeira de
1908. Eu, José Candido de Barros, o sub- -
screvi.—Geminiano da Franca. - •	 -.

Juizo da Oitava Pretoria,
De praça, com o - prazo de 10 dias, na f(;rnia .

• abaixo

O Dr. Luiz-Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da 8' itretoria, etc.:	 •

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com •o prazo de 10 dias, virem, que o
parteiro dos auditorios, que neste juizo
serve, ha de trazer a publico pregão do,
venda e arrematação em praça do dia 23-do
corrente mez os 'seguintes 'moveis: urna
mesa de pinho para jantar, um etagere com •.
a pedra quebrada, um guard-i-Vest i do3 de
vinhatico, meia mobilia a Luiz XV, uma
cama ,a Maria Antonieta, uma marqueza de
vinhatico, duas pequenas mests de pinho,
duas camas de ferro, duas cadeiras do braço. -
sendo uma pequena, um espelho oval, um
-pequeno lavatorio 'com , espelho, um relogio
de parede, 38 pratos dis'ersos, deus ditos de
travessa, deus bules, um copo grande e
quatro pequenos, 14 chicara,s e nove pires
para chá o café, uma leiteira, tres cadeiras
com assento de palha, duas 'ditas deli:la-
deira, uma mala e uma caixa .de madeira,
uma cadeira de • vime, nina garrafa pira
vinho, 20 ditas vasias, urna eaddeira de ta-
manho regular, dons pequenos fogareiros,
uma panella do barro, um galiteiro e ,uma
moringa ; tudo avaliado em 272400; 011.03.
T110(i is foram "penhorados por Manoel Car-
doso Gaspar a Francisco Firmino Ferreira,
para solução de . um executivo em quecon-
tenderá neste juiief .• E quem nã mesmos
•quizer lançar, compareça na 8°' preteria,
á praça Tiradentes, n. 54 - sobrado,. no dia
acima referido, ao meio-dia. E para que a
noticia chegue . ao conhecimento 'de tecles,
mandei passar o presente edital, que será.
publicado - pela imprensa, e outro. de igual.
teor, 'para ser ^affixado no legar do costumo
pelo porteiro dos .auditorios,- que lavrará a
respectiva Certidãa,atilm de •ser junta aos
autos.' Dado e passado nesta cidade do fie
de Janeiro, • aos 9 de janeiro de 1908. E eu,
Manoel Joaquim Corrêa do Menezes, escri-,
vão, o subscrevi.--Lnis Augusto de Carvalho
e"	 -	 (.
M.OR,

INFORMAÇÕES

A cultura do coqueiro—De tinia interes-
sante' monbgraphia, publicada na cidade dá. .
Para,hyba, extrAimos as seguintes infor-
mações :

O coqueiro pertence, inquestiena,ve:mente,
ás plantas a cuja cultura não se tem 'pre-
stado .	 Brazil a devida attenção ;- tanto -
mais girando o Brazil, mais de cote qualqüer
outro paiz do mundo, possue _vastos' terrenos
que podem ser utilizados da melhor fôrma,
para essa cultura, e é o legar onde se pôde •
tira,r-um lucro certo e compensador, tanto
para o .plantador como para á nação em
geral, _da - exportação do 'côo° e • seis pro-, .
diletos.

Ao- ter=se tilieclniento!del.que ,cm CcAão,
ern Uma área do -é50.000 Aiectares:existern
50 milhões-de paltneiraS,-,p'ódó-se.facilmento

•



-	 -Quinta-teia 23
	

OFFICIAL
	

Janeiro -1909
.	 •

•.Com relação ao solo, o coqueiro; salvo nos
terrenos pedregosos, presceindistinctamenta-
par todaa parte, e, sempre 'que encontra.
um terreno. argiloso o ..profundoacresca
lhor. • 	 •

Quanto á litimida,de, • porém, o coqueiro
não é tanto frugal, e si a altura maxima
das chuvas annuaes Mantém-se a 1.200
mm. a proporçãó dessa quantidade é suffici-
ente; no caso, porém era que sejam irregu-
lares ou menos copiosas, uma' irrigação do
terreno é entãó precisa para' produzir o
mesmo effeito; '

•Si. se pretender explorar, em um•teraeno
que corresponda ás necessidades precisas,
das quaes ha grande quantidade no Brazil,
a cultura :roniunoratiya, do coqueiro, . deve-
'sé tambem attender a outrcia. 'pontos, taes
como : á escolha de boas sementes, á natu-
reza do clima, acurado plantio, o cuidadoso
trato e a racional adubação. • 	 •	 •

'O procesâo da sementeira é, naturalmente,
de importai:laia capital, devendo presidir
todo o cuidai() em dar-se prefercacia ás se-

-Mentes, caja Variedade seja niáis fecanda,
e, dentro assa, tomae as tementes das pal-
meiras que,, pela, continuidade de sua produ-
ctividad a mais se tenham distinguido.

Ad ters.e diversas variedades
'
 para esse

fim, pade-se então 'Proceder á cultura das
differentes variedades —do coveiro, tendo
sempre o cuidadd • de- evitar a contusão em
seu plantio, de modo que cada variedade-
tenha a sua cultura separada.

: Os :côco's destinados a servirem de senien-
tas devem ser apanhados bem maduros, sem
entretanto estarem passados, e, por °ocasião'
de sua colheita não devem sor atirados ao
chão, porque da sua queda da arvore, geral-
mente, soffrem .. contus5e,S, que, •oradaantea
mão, os inutilizam para a sementeira,: on

, concorrem para que, mais arleante, venha, a
ser g,eratia uma planta doentia.'

Deyem tambem ser Sómento emPreg,ados
cdcas de • campleto desenvolvimento.
• Apôs a : sua maturidade, os dicos devem
ser conSerVados, MO menos, 'durante ó es-
paço 'de quatro semanas, antes . . que possam
ser Oepo,radds ,para: a sua plantação, á qual
Pôde ser levada a effelto de troe dilTerentes

•modos: tanto pela Sementeira em viyeirá.
- do qualopportunaanente'serãona plantinhaz
transplantadas para o Lig ir de sua :cultura

emito 'tsafiliem Rei?' 'Meio dá Sá-
pensão sob um tecto que. os iDr"citeja, dá fi-
nalmente, pôr Meio da collacação, etn um le-
gar Ifárnido, mis ao, lado -  outros,' soin-

- . briamento cobertos, e no ual o ,terreno seja
fOfo e poráso.. ' 

* .As despesas 0.9 plantaçaq e custeio . paaa a
sua exploração ,ficam;' em • iiirtude. desse
augmenta de predileção, consideravelmente
reduzidas, do Memento em ,que dias ci-
fram-sa • á anesma SOMM, tanto para , 100

'.Como para 1,50. Ocos.	 .	
:' "
	 •

. Si quizermos 'indagar qual seja; clinado
mais apropriado de adabaçãoadeve-se're-
petir o gize ja acima ficou dito,' de que, -pap
oedasião de se abrirem -os buracos para, .o
plantio das mudas, cumpria -misturarlse
terra , delles -extrai:lida,, com estraina ' da
curral, composto de adubos chimicbs; afim.

'de ser a mesina 'terra aproveitada para
encher 03 buracos.	 ^	 .. • -	

,	
A

- Por occasião do plantio nunca "se deve.
esquecer o eatioume do curral dit. b.composto,

•porque- estes 'estercos .produzema- por maio-
- do pnriqueaimento dó sato em' humus,
melhor„ desenvolvimento do systeraa,.radi-
mudar e por 'essa razão facilita uru coasunão
•mais intua° de. agua o bem assim dos ela-
Mentos nutritivos. • • 	 -	 :

Nos terrenos sufficientemente' . rieos; estes
doas estercos talvez sejam com Mementos
contidos na sólo, bastantes para fornecerem
ás plantaP • .a alimentação necessaria, . para

una anuo. Si, porém, o terreno- .for muito
-pobre, catão • deve-seaaddicionar, ,Conjunta-
mento com o estrume de curral 'e de com-
postos, urna .somma maior de elementos nu-
tritivos, por meio de adubos_ chimicos, cuja,
dosagem deve ser • approxinaálamente a se-
guinte, por 500 palmeinas :

200 grammas de acido phoaphorico...
200 gramma de potassa . • •100 grailimas de azoto.' •
Deve-se, entretanto, ter • o cuidado de que

todos esses elementos nutritiVcis sejam •
pregados, pois a falta de" algum Poderá re-
dundar em insuccesso,

E de' bom aviso dar-se essa substancia eni
superphosphato; em .saes potassieos de 30
ou kainito e em sulpható do amitonia,co, do
confoarn ; dade com a seguinte dosagem:

Superphosphato com 20 % do acido phos-
phorieo solava, óerea de 1.000 grairunas.'
•Saes potassicos ale 30 Oro do potassa, 600

graminas.
. Sulpha,to da ammoniaco: coin 20 '',6/0 do
;azoto, 500 grammas,„

Os elementos nutritivos .erapregadas . na
occasiã.o' do plantio, todaViaa não..são suffi-
'cientes para que a planta- áttinja, aluna com-
pleto deaenvelvimento, e Pará que:P.roduza
abundantemente, o que se pôde deprebender
das investigações' feita,s :peto 'naturalista,
Dr. Daehliofen, e, pelas gimes ficou provado
que 1'.00') co'cos estohetn

.3,9 k..de.azoto., 	 -	 •	 • •
1,088 de acido phosphorico. .

• '8,452 de, potassa .	 ;	 '
.9,707 de sal. .	 .
1,043 de cal,
Cumpre, entretsnto, addicionaa-se a essas

- quantidades a de que.ainda a' planta carece
-para .a formação do troaco.a)
mente das, folhas, etc.,''para,,o gaia:devemos,
de dous em dons annos; calcular .pará, cada
1.000 .coqueiros: •	 ,

..50 kilps de itzotd.... • ,
.".., 15 ditosde adido phpaphortco.
,100.•ditos da potas,sa. 	 „ „.:,

19 ditos de, cala:
" 133 ditos de sal.	 .	 .„
...Na . pratica, parem, sa norma deve ser
modificada, sempre que .a paimaina deixar
de florescer ou de . produzir. oa t• ;Seas frades,
Mn cujo •caSacanipre, éleva,rs a (lese' da acido
phosplioricaa 

A quantidade de potaSSio; ¡lind a ás.,easeas
dos CÓCO3 ou cinzas dos radianos forem resti-
tuidos .ao polo, pôde ser- climinuida, 

03 coqueiros..prealsana, doto ronca; cal
que, raras vezes o seu emprego torna-se ne-
cessaria,. e só quando se trata dá iam terreno
argiloso' 'é- que .. talvez seja util uma certa,
porção de cal,- para o melhoramento (114
constituição mecanica.do	 „

O •• sal é indispenaalvelmente, preciso, e o
seu emprego é mais facilindató....applicavel

,sob a fôrma de .kainito,, ccatanda .12,4 a/ 0 do
potassio por 40 %. de sal...

•	•Nos, terrenos -ricos, pcidese,cdonomizaz o
emprego dispendioso da azoto._
.• *- Assim ;si, todos os doeis ,angós, Se Mver . de
dar estrumo do Curral; : e,"tiem, assim cinzas

:de aóeos, entãanumpré addicionar-so a esses
:estercos a. seguinte dosagem- de, adubos
chimicos por 510 palmeiras: ..	 ,

.20.kilos de, chloruretp co Potassaio 59%,.
••• 45 ditos de kainitos .1g% . •	 • ..

70, ditos de s uperpliosph ato ,20
45 ditos de , sulfureto de ,,tuRnianiaco

,,• ou então .	 .
140 kilos de kainito.	 ;
.70 ditos de superphosphatoaa .•
45 ditos de aimminiaco... . • 	 .

Esta mistura deve ser espalhada eu reda-;
da tronco o - a .unia • distanciaale, cerca 4,4
20 .a 50 contimetros e logo após enterrada, no
sólo, com todo o cuidado, do .moda a nto
ofiender sériamente o systenua radicular.

.	 •	 .
a avaliar. ao que. tom attingido a cultura do •
•aaoqueiro em „outros paizes..
• Não devemos admirar-nos .si a estatistica

demonstrar que no anno do 1901 nada me-
, • 110s de 8.293.003 'cacos verdes, dos (Plana

6.733.000 para a Inglaterra, 539.000 para a.
Allemanha, • 802.000 para . a Africa, foram

• exportados. • Na importancia de 1.803:030$,
, tambom sahiram cticos seccos, além disso,

488.800 quintaes de olea, 68.000 de fibras,
a62.000 de cordas, 14.000 de cabos attin-

gindo a una total de 32.200:034000.
O que, antes de tudo, deve ser tomado

em consideraçã,o é que esta cultura não
,produz generos 'facilmente susceptiveis de
surperproducção, mas sim generos de pri-
meira necessidade, Todos os productos do

. coqueiro sã) tanto na Europa como nas
demais partes do mundo civilizado, tidos

. em grande cantai, o oleá de. coco, por ex-
emplo; dea ha muito- empregado na fabri-
cação de sabão, tem tido um constante
augmento no seu consumo, e é tambem. em-

:" pregado no fabrico de velas, além de ser re-
, cantemente adoptádo'naTpreparação de uma
" manteiga aromatica de aca, muito apre-
ciada na Europa.

•. ^ A fibra do ctieo serve para. atadoreS auto-
mattcos usados por décnião das ceifas, dos
cerea.es; cuja • appliCaçao tem-Se de armo
para annoacada voz 'mais,. -adoptado, tanto

1., an Europa eónao iia: •Arnerica do 'Norte. 03

'bolos " de eido,. (residiras prensados prOve-
- hiantes . da fabridação do Med 'do c'oeo)

atitimunã ai imanto	 a'areciado 'para •os
animaes na cultura intensiva ; e a appli-

• cação de fibras de côo° é da anno para anno
"" empregada ein maior asaala na coafecção do

escovas, vassouras, saccos, redes, capachos
.e outros artefactos dc . indústria,' etc. Devido
à sua barateza, tem tida appliaaçã o 'Para
sbstitui r as ,badien'doas..

Dê' ;tudo Aiinfitó fiel" acima -exposto, se
' 'depregende 'que o . plantio do 'coqueiro, da

forma Por que . é falto .eM Ceydão,. pude tara-
' bem, cpnstituir uma cultura, cujo prospero

:afuturo estilado antemão, marcado em certas
e'détérmioadásIocalidades do Bre;z11: • • •-••
• Por essa razãe, não é 'ocioso procurar-se

'• irida;gar como deve •ser ias:Linda e tratada
"' • essa cultura . ; o si, , portanto, passarmos á

• • discriminar quaes pão as priacipaes condi-
' 10-.56avitaes do coqueiro; chegarenios	 Can-

' clusãO que a productiVidade desta painielra
limita-sa a certas doçalidades situadas á
beirã Mar "dentro VOS troplabs, cdmquanto
atia, 1• fora- • dessa • Zelia e . afastado do mar, o
poqueira.tambem 'cresça, sem. todavia pro-.
dtizir fructos...

' a Nos terrenos ondulados das Planieies
- pode-se plantar d coqueiro até uma- distan-

cia de 150 kilonietros longe do 'mar, além
desse limite, porém, o seu desenvolvimento'

' decresce en; sua preduatividade resenté-se.
A influencia da briga, nlaritima torna-se

quasi que indispenaavel ao -0111 desenvolvi-
mento do coqueiro, porque pala maior eva-
poração das falha estabelece uma mais in-

• tensa circulação da seiva; cambam porque
fortalece -.mecanicamente o . -tronco ci.?, pai-

- moira. • ,	 •	 . -
A cultura do coqueiro não se adapta ás

• culturas das montanhas, e a sita producção,
- em - altitude de 700 metros, mesmo' nas pro-
ximidades do Equador, diminue, e quanto

. -mais,a sua altura se afasta daquella linha,
tanto' mais baixa deve a sua cultura ser

; feita. •:• •	 • .
•Nia-que se refere ás suas necessidades ca-•

.". .loricas,'o•coqueiro • exige urna' temperatura
^- média de 22 c. c.. de calor regularmente uni-
. forme; cuja pressão minima. pólio cifrar-se
a 100 c. podendo, por, outro lido, supportar,

• como maximo, urna temperatura limitada
.• de calor; cai 'terreno • suftleientemente.
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,‘ No Caso -em que se não possa obter cada
. 'dons annosffistrume de 'curral ou composto'

Para a estercada, então -deve-se • au,gmentar •
quantidade dos elementos chimicos ata a

seguinte dosagem: •
90 kilos de ammoniaco

100 ditos do superphbsphato.
60 ditos' de kanito.
30 ditos de chlorureto de potassio.

, -Afim de se tirar a vantagem possivel das-
' Sas elementos soluveis de nutrição, é pre-
ciso prestar toda a attenção aes seguintes
pontos: manter constantemente b circulo
em redor do tronco do coqueiro limpo de
'grammas ou hervas damninhas para evitar
que alias possam absorver os elementos nu-
tritivos que devem aproveitar ao coqueiro,e

:lambem espalhar os adubos em redor do
• tronco do coqueiro. com todo o cuidado, en-

terrando-os logo após com o ancinho sem
'affender as raizes.- E. Mayer.»

'n••n	

NOTICIARIO
1Pag-„radoria do . 1~ouvo -

Pagam-se hoje as seguintes ferias : Trafego
da Estrada de Ferro Rio do Ouro e amanhã
u encanamento , geral.

T_.,aboratorio Nacional do
•.A.naly scs.- No Laboratorio Nacional
, de Analyses elfectuaram-se. no mez de de-
'. zembro ultimo, 908 a.nalyses, sendo de
' azeites 42, conservas diversas 212, aguas mi-
neraes 25, 'aguardentes 3, a sacar 1, argilla
•1. albumina 1, banhas 14, bis.:oitos 3, bebi-
das amargas 6, bebidas artiticiaes 13, bebi-
das ga,zosas 4, coalho I, caramellos 5, co-
gnacs 10, cervejas- li, chá 10, c'iocolates 5,
cimento 1, carvão animal 1, farinhas 30,
genebras 7, gazolinas 3, graixa, 1, leites 9,

•licores 13, liga metallica 1, massas de toma-
tes 5, massas alimenticias 2, manteigas 30,
molhos 2, medicamentos 3, matarias coran-
tes 4, preductos chirnicos 9, queijos 2 rhn
1, residuos depetroleo 1, sabões2, sal l, tin-
tas 22, vinagres 3, verrnouths 9; vinhos
communs 362, vinhos espumantes 5, xaropes
6 e whisk:es 6.

Dos productos acima citadOs foram jul-
gados nocivos : • 4 vinhos, 2 presuntos, 1
champagne e 1 aguardente, remettidos pela
Alfandega do Rio de Janeiro ; 1 queijo e 2
genebras, enviados pela Directoria Geral de
Saude Publica e 3 bebidas artificiaes, remet-
tidas pela Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em S. Pauloa

A renda do referido mez foi de 15:830$000.
• r	 •

Uxternato do Gyninasio
cional- Resultado dos exames de prepa-
ratorws effectua,dos,, no dia 21 do corrente
- Elementos de physica e chimica: Um inha-
tilitado.

Historia natural: Approvados plenamente
Jorge Frederico Brown e Abel Coelho.

OFFICIAL

Pelõ Itacolomy, para . o Estado do. Rio
Grande - do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da Manhã, cartas para -o interior
até ás 8 1/2 e • ditas com porte duplo até
ás 9,

Pelo Strathync, iÀara Santos, Florianopolia
e Estado do Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 8,

Polo Luisiana, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 10 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11 e objectos para registrar até

Pelo Acre, para Bahia, Recife, Pará, Bar.:
bados e Nova York, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas COM
porte duplo o para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Afghan Prince, para Nova Orleans,
recebendo impressos até á 1.hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Saturno, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9. 	 •

Pelo Pisa para Bahia e Hamburgo, rece-.
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 8.

Amanhã:

Pelo Guarany,para Espirito Santo, Caravel-
las e Aracaja. recebendo impressos até ás 5
horas da manhã., cartas para o interior até •
ás 5 1/2, ditas com porto dupl) até ás 6 e
objetos para registrar até ás G da tarde de
hoje.

Pelo AyMOrd, para Victoria, Caravellas e
-Bahia: recebendo impressos até á3 6 horas da
manhã, cartas para'o interior até ás 6.1/2,
ditas com porte duplo ,até ás 7 e objeetos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Nota- Vales postaes para o exterior, nos
dias ateis, até ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de • oneOmmendas para-
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã á3 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnee Messageries ; o entrega
Lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde. • •

Santa Casa da "Misericordia
,-0 movimento da hospital da . Santa Casa

Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João-Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de-Nossa - Soubera. das
Dores, em Casca,dura, foi, co dia 17 do janeiro,
o seguinte:	 ---------

-"-,„.
•

- No dia 18:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.040 526 1.566
Entraram 27 22 49
Sahiram 	 . -19 19 38
Falleceram ...... 5 1 6
Existem. 	 • 1.043 528 1.571

O movimento da sala do banco e dos di-
versos consultorios publicos -for: , no mesmo
dia, de 434 consultantos, para os quaes se
aviaram 462 receitas.

Fez-se -1 obturação de dente. •

-No dia 19:.

Nacionaes Estrangs.	 Total

Existiam'.	 1.048 523 1.574
Entraram 	 18 14 32
Sahiram •	 9 10 19
Falleceram 	 4 '2 . 6
Existem 	 1.018' 530 ''• 1.578-

O movimento da sala do .banco o dos di-
versos consultorios foi, no mesmo dia, do
241 consultantes, para os quaes seaviaram
227 rsceitas.

Fizeram-se 45 extracções de dente.

-No dia 20:

Nacionacs F:strangs. Total

Existiam 	 1.018 533	 • 1.578
Entraram 	 32 20 58
Sahiram 	 21 •	 17 33
Falleceram 	 7 3 10
Existem 	 .. ;.. 1.052 536

O movimento da sala do banco e dos
versos consultorios foi, no mesmo dia, de
829 consultantes, para os quaes se avia--
iam 943 receitas.

Fizeram-se 25 extracções de dentes.

-No dia, 21	 •

,M"---7	 •

ara-cso míes .Estm,,ps, Total

nem.	
- Janeiro --1908 -„

O movimento da sala do banco o dos ' di-
versos consultorios publicos foi,. no mesmo -
dia, do 591 consultantes, para os quaes se
àãriaram 623 receitas: '

Fizeram•se 30 extracções de dentes. ,

Nacionaes Estrangs.» Total":
Existiam 	 1.052	 • 536	 1.588
Entraram 	 31 ' 17 48
Sahirain 	 -fr io. 26 .

_Falleceram:.• • 10

'EKistrn 	 1106) - " 540-

.-FaItrararn  ' ' 	 • 32 ••-' 15 .- •	 47	 O movimento da sala do banco e'-dos divã.-
'Salitram 	 "	 15	 13 .'	 . 28 -sos consultorias publicos foi, -no mesmo dia, .

; dei 793 cortsultantes,- para. ,os ,'quaes Se
Fafleãra,m. '.., :', 	 10 aviaram 910 receitas;.•.•,

` Exigem  •	 1,049' . 526	 1..560	 . ..Fizerany:se'29 .cxtracções de dentes.

- Exiatiam 	 •1.031.: " •-• 5-2G ''..: 1.557

Correio-- Esta repa,rtiçãO expe d irá
- inalas ,pelos seguintes paquetes 't •	 -

. _Hoje	 •	 . ,
'Peki.'Ortega, para ;jaa,hiav? Raifea;

• 'ate-Europa, viaiLtás6ba, l'ecebendo
-,pres,seá '-até r-as -7 horas- da ir-rà:iilni,'tas
- -para o interior até ásT7 1/2; ditas corá -perto

, duplo -e para o exterior até ás' -



Ggilita-feira 23- .	 . MARIO OFFICIAL_	 - 7anisiro	 1908

.	 .,..
7# ' Secção de Met0Oro1ogria, da mairtziha, - itonartiçko da Carta MaritiMa - Serviço Mete0rOlOgie0 nacional-

Resumo moceorolocico e magnetiao do dia 21 do-janeiro - do 008 (terça-feira).
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mim	 O mim 010	 ! O O O min) tufn) 13
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1 a.. 755.30 24.0 18.79 85.0 NW 2 - - -	 - - - - -2.... 755.19 23.6 19.58 90.5 NE 2 - - - - - - - -o 3.... 755.10 23.0 20.27 91.0 NNE 1 - - - - - --á
73
2_,	 ,

4...,
5._
6....

755.08124.8
155.22
755.29

23,9
23.6

18.84
19.94
19.76

81.0 Calma
93. 5 NNE
91.0 NNE

o	 -
2	 -
2	 Incerto

......
-	 •

Nevoeiro tenue

-
•-•

..

-
- -

-
-

- -

-""
, 2

7....
8..,.

755.57
756.04

23.9
24.0

20.12
19.88

91.0 NNW	 •
90.0 NW

3	 Incerto
' 4	 Incerto

Nevoeiro. tenni)	 ,
Nevoeiro tenue

..	 10

..	 10
-
:-;.

9.... 756.08 25.0 20.43 83.6 NW 2	 Incerto Nevoeiro tenue baixo 10.. - - -
rn,•	 e• -nd

10._
11.,..

756.32
156.47

24,9
25.6

20.10
19.67

86.0 NNW

80.2 SE
1	 Incerto
2 Encoberto

Nevoeiro termo
Nevoeiro tenue bailio

..	 10

..	 10

-

-.

-.. -

o 12, „. 756.31 26.0 18.28 73.0 ESE 5	 Encoberto Nevoeiro tenue baixo. ..	 10 - - - 2.45 Inap. -
13.... 756.17 26.5 17.80 69.5 SE 2	 Encoberto	 Nevoeiro tenue baixo .. - -. -'g 14,-. 151.20 28.0 18.71 70.0 Calma O	 Encoberto	 Nevoeiro tenue baixo .. - -El

o
45_,
16....
17....

756.21 27.1
755.76 27.0
755.42 26.0

19.90
19.57
19.04

74.4 ESE
74.3 SE
76.0 SE

3 Encoberto
3	 Encoberto
5	 Encoberto

.	 ..
i	 ,	 ,,,

..

..

..

..

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
- -

i	 75 18..., 755.66 25.8 19.16 78.0 SE 4	 Encoberto •. .. - - - - -:
19.... 754.83 24.8 19.39 83.0 SE' 5	 Encoberto .. .. - - - - -

l'51 20.... 755.90 24.3 19.88 88.0 SE 5	 Bom Nevoeiro tenue alto -
U 21.... 756.27 24.2 20.15 90.0 SSE 4	 Bom Nevoeiro teime alto C.CS	 1 : - - - - .- 0.0:

22.... 756.36 24.2 20.15 90.0 SSE 4¡	 Bom Nevoeiro tenue alto -
23.- 756.62 24,6 20.09 87.5 Calma 0.	 Bom Nevoeiro tenue alto C.CS.CICk	 7 28.5 28.0 22.9 - -
24.... 756.53 23.8 20.78 95.0 Calina o:	 -

,
- -	 - - - - -

RESULTADOS MAONET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação=9 05' 03"8 NW

Declinação=14.074 (extremo N para cima)

	•n••n••••n

• Secção do Meteorologia, 22 do janeiro (1.) 1908- OLservações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (s lis, 07 me, a, t...m. sli? Rio)
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajii 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Ilhéos 	
Cnyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	 •
Juiz de Pára... 	
Campinas 	
Capital (Rio)  • " •

•

mim

-
-

761.89

760.93

763.05
763.83
763 83
764.23

66.91
763.15
762.89
761.18
763.28
763.62

'161.25
..	 ..,

o

-
-

24.0

25.5

28.1.
28.4
28.4

'28,5
26.4
23.0
25.5

.22.8
25:4
19.8
26 8 .

. -
-	 ....

21.8)

.

21.32

21.64
20.47
20.27
22.80
22.48

:17;45
16.27
15.0)
17.56
14.74

' 21.26

.
-

28.00
29.25
28.45

27.25

27.05
27.10 ,
27.90

' 25.45
29.80'
24.00 -
18.00:
20.00
24.00
20.65
25 43

..
S. Paulo 	
Santos 	
Paranag,tui 	
Curityba 	
Guarapuava  -
Asuncion„	
Posadas (x).... 	
Floriariopolis 	
Corrientes (x) 	
Itaqui 	
Porta Alegre.. 	
Santa Maria'	
Bege-  "	 -	 -	 -
RIO Grande 	
(lordoba (x) 	 •	 , 	
Rosario (x) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x).. 	
Niontevideo 	 ''"	 .

•	 -	 ••	 •

•

,•
1

	 	 764.57

	 	 •

mim .
762.51

760.09
763.12

759.15

759'.47

759.77

761.68

764.00
•	 ?

20e.4

28.0
18.3
19.8

23.7

25.4

23.5
20.0
22.5

.

19.2.	 .	 _

.	 .

min
16.46

18.57
13.63
14.58

17.98-

17.93
.
17.87
13.80
14.20

^ 8.75...	 .	 ..
.	 ,	 .	 _

.	 o
21.7:

24.71
20.8i
19.77

23.21

25.61
.

26.5C
25.27

.	 25.-0C

.

21,37..	 .
.1	 7-,

Em Oarbacena choveu e trovejou ligeiramente na tarde de liontem. .

Em Campinas chuviscou na ..manhá de hõje .. fr	 ')	 . .
••-•---	 -Em S.'Paulo choveu e chtivistótt'na Manhã ^

. Probabilidades na Capital até amanhã ao .meio-dia: Tempo^ bom. Ventos normae. •

NOTA-As observaçCre. e com este signal^(x) 's' ãci de . lionteiri.-Tiik-crinho^A;. doSi'ns,
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i h. m .	 756.6 25.0 18.5 '	 79 0.0 Calmo ..- 0.7 C CK .
4.h. in 	 . 755.8- .. 24.1 -	 -17.3 78 •	 1.8 "WSW 0.8 G CK
7 h. m.. 	 756.3 .24.0 17.4

.
-	 78 -	 2.6 N 0.9 C CK K

10	 h.	 ln,..;...,:,. 755.9 •	 27.0 - 18.0 68 4.0 NW 0.5 C CK !	 •	 .
1h...... -. 754.9--754.9-- -31.0 17.5 52 4.0 NNE 0.4 C CK
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10 h: 4 ... .... , ,„ f 754.4 . - -	 • 29.0 16,8 •	 57 -	 3.3 WSW 0.8 C CK K .

••	 • ..
11édics 	 755,13- 27.41 17.53 65.8" '3.7 •• 0.7 •	 '

•	 • •
'Temperatura : maximà, as 3- hs,1f4,. T, 32,8; nyiUip4a, ás 6 hs:114 M, 23.6.Evaporação em 24 horas 4.1.-Ozone; ás 7 lis ! 	ás	 n.,..••	 .

• •
Observatorio doRio de Janeiro- Boletim Meteorologioo-Dia 20 de janeiro de 1908.
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"Jatieiro	 4381 .• -	
: .•••••

- - -
Obituar'io-â 	 dia ?0,,

.,_dajaneiro; 44 pessoas sendo:
''  • '

Estrangeiros 	 	
„

44
Do Sexo masculino.: 	  21
Do semi, feminino 	  

4.4
Maiores de 12 annos 	  26

Menores de 12 annos 	 . 18

44 _
Indigentes 	  13

— No dia 21,51 pessoas, sendo:
INfacionaos 	 	  41

Estrangeiros 	  7
.—
51

Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino. 	 	 ")')

51
Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos 	  27

51

Indigentes 	 	 .	 18

MARCAS REGISTRADAS

r. 1.1:32

Certifico que a Marca perience.nte a Erni-
' lio silva, registrada na Junta Conimercial
de Porto Alegre Sob n. 1:132,1W ilepasitada

•nesta junta erff 16 de janeiro dó corrente
anuo, com a folha A Feleraçá,de Porto . Ale-.
gre,cm que foi publicada.	 •
• Secretaria da Junta Commercial .da Ca-
pital Federal, • 22 de janeiro de 1908. Com
duas estampilhas devidamente inutiliza-
das, sendo uma de -4000 e a outra ',cle•
100 reis.— Mario 'fobias figueira, ornejai--
maior interino. (Com o carimbo da mesma
repartição ao lado.)	 •	 •

N. U.4(17

Alfredo Eugenio George. estabelecido
•,... nesta praça:, apresenta á Junta Commercial

do Rio de Janeiro, Para registr), a marca
acima edampada, que se destina a distin-
guir o explosivo do sua invenção denomi-
nado « Dynamite Oinega, » e cujos caract?,-.
risticos São os seguintes: Um esetidd,.rectan,.
guiar em cima, redondo em baixo, dividido
em ires partes horizontaes. A primeira com•
os dizeres « Dinamyte Omegzt », em lettras•

. de phantasia sobre fundo preto. A segunda,
representa uru ca,vallo empinando-se, sob as
patas-do qual nascem raios. Em orla, á di-
reita o á, esattarda. do cavallo; um fio de

'.•-'pelas, o todo 'em preto sobre fundo branco.
A-terceira parta .com, os dizeres é Marca
registrada a, separadas estas .duas palavras
por uru raio- cujos extremos - terminam em

• •

ponta-de flexa, brancos sobre fundo.
sublinhados do uma 'fita branea. •.Com. os di-.
zeres é-E: r 1.1: . do . Brazil »,:'eni,Preto.•(Sobre
uma - estampilha 'de soo, réis) :Capital Fe;
deral,-24 do dezembro de 1907.—Alfredo
wenio Cleorge:	 . .	 .
.. -Apresentada na secretaria' da Junta Coni-
rnercial da Capital Federal as 12 horas do
dia 28 de dezembro de 1907.-0 secretario,
Fabio Leal. .
..Registrada sob or: 5.407, por despacho de

Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$00 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro 30 de dezembro
de 1907.-0 secretario, Fabio Leal.

n••n••=.

N. :I1.41f0

M. Ramos de Oliveira, estabelecido nesta
praça, á rua Luiz de Camões n. 16, com o
commercio de café moido, matte, chá, cho-
colate, biscoutos,doces o conservas diversas,
apresenta a marca acima, a qual consiste
no seguinte:Um rectangulo com as palavras
«Café Bom Gosto». A referida marca, será
usada pelo supplicante,não só no café moido,
como bambem nos mais generos acima desi-
gnados, •do seu com inercio ou fabrico, va-
riando o feitio da marca em cores e dimen-
sões, afim de garantir os direitos de sua
propried ide. Rio de Janeiro, 3 de janeiro
de 1908.— M. Ramos de Oliveira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas da
manhã do dia 3 de janeiro de 1908.— O
secretario, Fabfo Leal.

Regi4rada sob n. 5:470, por despacho
da Junta Commercia,l, em sessão de hoje.Pa-
gou no primeiro exemplar 6800 de sollo
por estampilhas. , Rio do Janeiro, 7 de jas.
neiro de 1908:— O secretario, Fabio Leal..

UIV-1 ‘)AS- P.U13i4AS.
....;••n•nn••nn•nnn• .MINEMN.

. A.LEANDECIA Do 1110 DE JANEIRO

- Renda dos dias 2 a 21 de ja-
neiro de 1903	 , 	 5.214:711 .1,;972

' 351:i9$17

6.497:997$732

•
- • RECEnEhoRTA DO RIO oR JANEIRO

R. elida do dia' 22 de faneiro de 1908

Interior 	
Consumo :	 ,	 .

Fumo  •	 . .. • • • 2:587$000
Bebidas • .

•	

• 6:584$000 •
.• 27:904200

Calçado".  •	 1-080 e000
Perfurgaria,s

•	

-	 3465009.
Especialidades

'pharmaceu -
tias 	 - • .	 425;5000

Vinagre 	 -	 1 :O00000
Conservas 	 	 I55$000
Cartas de jogar	 300,5000
Chapeos	  	 930$000
Tecidos 	 	 •- 35)1-53_7$0.10

• g: 14$0..10
'.NEM

Extraordinaria	 -a:.027$588
.. • .. .	 '	 243$000

Renda tom.,applioaçãe, espas"
eia' 	 "	 • .	 •	 	 -'1:216$032 ' •

Total . . 	 	 134:585;5944 •

Renda dos dias 1 a 21 de ja-
neiro-de 1908 	  1.271:972$270

1.406 : 558$220
Em igual periodo de 1907 	  1.472:91.25503

3.1~1MILIIInrn

ED1TAES E AVISOS
Externato do Gymnasio •

Nacional
EXAMES

•
-Sexta-feira, 24 de corrente, ás 10 horas da

manhã, serão chamadas a , provas oraói os
seguintes alumnos :

Porluguez e francez (20 anuo)

Fabio Leoni Werneck..
Jorge Muniz. _-
Julio Rocha.
-José de Almeida Paulino.
Luiz Nunes Rodrigues.
Luiz Waddington.

- Mario Camara da Moita.
Mario Gomes de Oliveira.
Mario Madeira dos Santos.
Octavio de Menezes.
Secretaria do Externato do • Gymnasio Na-

cional, 22 de janeiro de 1908.-- • Paulo Tara-
res, secretario. .

EXAMES. DE PREPAIIATORIOS

Sekta-feira, 24 • do dorrente, ás 11 horas da
manhã, effoctua,m-se- es seguintes exames •

Inglez "

(Diversos Cursos)

Waldemiro de Sá Rego 01i Vei
Roberto Monteiro Lopes Guimarí s.
Alvaro Apocalypse.
Odemira de Castro Teixeira.
Demosthenes Amorico da Silveira.
-Manoel*Corrêa da Veiga.

- Raul Azevedo: -	 - •
.Paulo • Pessanlia de Figueiredo'.
Samuel dó Souza- Leão Grade:
Lazard Bastai."

-Abel de Mattos Pinto. • - • "
Affonso Soeiro ile Amoriro.

:Historia gcr.ál.e

(Curso de direito)

• Honorio Hermeto Caneiro Leão.
João Pereira do Lemos.-

, Mario Newton de Figueiredo.
• Jayrne Soares de Souza Castro.

Roberto • Figueira, Trompows1c3i• ' de AI-

	

.	 .
meida.	 .

•Mario 'Poli°.
Idarinodio.Silva Fontes., -
Eugenio Augusto Ribeiro.
Alfredo Valdetaro da Silva.

Geo;12etria e tricononelria

(Curso , medico)

Lrtii 'Jõsi  Ferreira, :GedeãO:Janier.
JaymeFenun Gaa.cia, Redondo.:
Antonio Costa Martias. •

Idem do dia 22
;Em papel..' 213:5401050
Em ouro—. 138:3195122

Em igual periodo de 1907

70:0254324

59:174$000
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• Everaldo Luiz Fernandes.	 •
João Baptista dos Santos Dias.'
Nabucodonosor Aymoré Prado.
Octavio Rodrigues de Barros:'

• ••	 _
.Physica e chintica

Genserico Aragáo de -Souza Pinto:
Emilio Carlos Jourdan.
João Fernandes da Rocha:
Orestes Franklin Xavier de Brito:,
Arthur Corrêa, Dias. , '	 •
José de •Souza Pinto.' 	 •
osé Maria de Mello Castello Branco."
fbrge Frederico Brown:	 • .
klyrtharisticles Barbosa: " •

Elenientos de-hisloria natunitA

(Diversos cursos) • . 	 •
Frederico Martins Monteiro da Franca.'
Alberto Estienne.,; •••	 :.
Manoel Simões Caxito (2,:chainada).
Abelardo Alves de Barros (2 4 chamada).
Antonio Gonçalves Pereira (2a "chamada).
Secretaria do Externato 'do Gymna,sio 'Na-

cional. 23 de janeiro do 190.8. fr o— Paulo Ta-
vare, secretario: -	-;	 .

• ,
- ,

_Junta Revisora de jurados
O Dr. João Rodrigiies da Costa, juiz de

direito da l a vara criminal e presidente da
junta revisora de jOrades. . ,„..

Faz saber a quem possa intereSsar,que
tendo procedido á revisão. de jurados para
servir no corrente anho, nas ternios , ,do de-
creto c 5.56 1 , de, 19. de,;jiinho : 4a:1905,
foram qualificadosjáradds os pidadãoS abaixo
neneionados:

• •	 '
Continuado .do n.

Recebedoria doi Rio de Janeiro;
Terceiro distrito

Olavo Braga.
Francisco Alves.-:
Adalberto Ferreira da Silva: •
Garfield)de Almeida (Dr..). • ,
Joio Pinto :•;•." •
Victar : TeiVe•• (Dr). ¡.
Angelo Alves.," „
Duarte Pires do Rega -"Monteiro 0-.!
Aristides Boni:cio de Si. *,,
Luiz Portela:	 • ... •	 •	 -
José Luiz Pereira Fillns, .•
Eduardo Megi...,•-
Roberto Baptista.
Angelo Barra:

- Teimo de Leão::-,;.:
Francisco • Storino.',-
Sylvestre Moreira; ...

•RayMundo Nunes., A..
Americo Meiga
Carlos da Armada. , •
Antonio Maria BenjaminJ.,,,
Oscar Machado..;.,	•
Godofredo Fidelis Rarbosa,....,.•
Albano.de Castro;......
Adolpho Frederico de LUna Froire(Dri
Adolpho Tandeira Rodrigues.
Francisco xeixeira de Mello.:
Bernardino José:Soares...
Francisco das Chagas ,Ferreirtv
Luiz Alves Vieira. 	 :.

• Arthur Soares..	 ••
Antonio Pedroso Souto.

:Xugeniode Castro;
Benedicto Henrigne Vieira..
Manoel 'Leite $ampaio.
Manoel Cardoso Pimentel,,..;. e„ •
Eduardo Mairelles	 -
lacintho•Baptista,dos ;Santos (pr.).'„L
Eduardo Meirelles.,
Pedro, Luiz Sayão.,: 
Antonio Lara (Dr:). •:, : •	 J...

1

Quarto districto -

Raul de Azevedo (Dr.).
Manoel . Gouvea Moreira.
Oscar de Macedo Soiltres•:(Dr.):'
João Rodrigues Soares. — -
Augusto Brandão Filho (Dr.). -• •
Francisco de Oli'veira.,Gilimaygs:
Bernardino José Affonso. • 	 •

• Alfredo Freitas de • Sá (Dr.):
Antonio Alves do -Valia". • •

José Ferreira Das. • •••
• Celestino de Souza. Ventura'.

João Gomes de Faria. 	 -•
• Carlos Xa,vie,' Monteiro.

• Quinto districto •„
Armando Monteiro (Dr.).

• Baltliazar Dias. • _
Francisco da Silva Cunha (Dr..);
Benjamin Baptista (Dy.).	 , •;.• •
Domingos da Silva Nogueiga: .. • 	 :
Joaquim Bueno Miramta, -
José Constando de lesas (Dr.).
Carlos Freire. .
Mario Nazareth.
João Serzedello.. 	 , . .
Olympto Arthur kibeiro da Fonseca (Dr.).
José Gomes de Araujo , Quintana, (Dr.).,
Paulo de Araujo leite..

••	 Sêxtd• dNtricter
Alfredo de Paula- Freitas.. ' •

• Alfredo Ferreira (Dr.). -
Alceu Guimarães Azevedo.. - .;
Aristides Pereira da ,Silya (Dr..
Alcibiades Leite... • • , ". ,
Antenor Alves de Araujo.- •
Antonio dos Santos Caldeira... •
Antonio Rodrigues 'Barbosa Junior.j
Antonio Ferreira Pinhão: 	 . •
Antonio Thomaz Rocha... •• : •
Antonio Januario .Magalhães. .
Antonio Dutra da Silveira...
Antonio Soares Leite. •	 -
Benedicto Epiphanio Corréai.
Benedicto Pereira Gomes.
Deocleciano dos Santos:
Domingos Lopes Costa.' •
Eduardo • Augusto Moreira da' Silva (Ur.).
Eduardo Moscoso . (Dr.). .7 •	 - .
Francisco Campello (Dr.)..-
Francisco Teixeira Macedo,
Gil Goulart (Dr.),	 .	 .
Gustavo Martins de Azevedo Coitinha:
Julio Paula de Cesar Freitas.	 • .: •
Julio Monteiro (Dr.).-	 •
José Pereira•Valente. „	 •
José Ferreira de. .Paiva. • .
José Trotte de Brito. . .., •
José Ferreira Caitinho (Dr.)..
João Annibal Soares de •Oliveira.!
João Leite (Dr.).
João José de Castro"(Dr.). • • .

. João Francisco Glosei.
Joaquim Pereira Landim.).
Joaquim Rodriguesda Silva. 	 '-
Joaquim José da FOrisep, Junior.(Dr.)J
Joaquim Caldeira da Fonseca.
Ladisláo Dias da Cunha. • . •
Luiz Mascou	 .. • : 
Luiz Antonio de Souza.
Matheus Rosa Sebastião.

• Manoel Mendes de•Magalhães: . •
Manoel Teixeira de Araujo. -
Manoel José Ferreira. ••
Manoel Pacheco da Rocha.:

Manoel José Gomes Junior.
Manoel Rosa Vieira.	 •
Manoel Martins .J.unipr..;• Á	 -
Oetavio de•Mirancla.e i • e. •
Pedro Dias Olavo; • "r". • -
Raul Ferraz (Dr.).. 4 ' -
Sebastião Rodrigues de Aáredo .: 1;5,
Zeferina Pereira Mendes..
Elydio Augusta de Castro;
José Ferreira Continha (Dr:). -
João Annibal Soares de-Oliveira,:
Carlos José Fernandes.
Antonio Alves de Araujo.:••':"'
João Baptista de Mello.. I
Thadeu de Araujo IVIedeires(pri.),Á
Raul Stepple Silvá pra'.

• Joaquim Domingos Maia,. 	 fr
Manoel Antonio S.buzp,,PintO.

Selim° districto • e

Alfredo Gomes (Dm)...	 ; '•
• Arthur Getulio das Neves; (Dr,). • • ,.•
Antonio Maria. Teixeira (Dra. .
Carlos Frederico Nabuco (Dr.).'• .
Carlos Mocker. • ,
Francisco Simões Corrêa (Dr.)..
Frederico Antonio .;Steckel....:' •
José Martins TostaJunior....,e..,	 -
José Martins .Peres.- +j	 ;.;".
José Pinto Vieira. sk;À::,l. 	 .
Rayinundo Nonato da..Costa,.e
Raul Sobral (Dr.). 	 -
Joaquim Pinto Portella (Dr.).' .
Alberto do- Amaral (Dr) ). ., Á • • •
Julio Mirabeau

•

João Eugenio Borla.
•

Oitavo districto.e.,

	

 ,:, , ,,es)	 :-• Á"Á:

Alfredo Feija. • r.re;•;
Alfredo do Oliveira:„ e•,e,. et-e)
Arlindo Quintana
Athanasio José de_Monra....,v,fr •

Carlos Chagas (Dr),-.• 	 . .	 •,,
Carlos Antonio de Paula Costa (Dr:),
Luiz Martins. 	 ,„	 -3
Manoel Domingos da 	 ...t
Manoel Alves Martins.
Samuel Esnaty.	 ,	 -,f :'• •j
Waldemar da Ponte Ribeiro :(Dr..);-,
Antonio de Souza, (1),r,1)	 .•
Custodio de Andrade(D..R.).
Braz Fernandes Coelha.. 
Ma,nodl Cardoso Brum:
Henrique de SÁ1, ,,Á
Affonso Manoel do Rosariae	 -•: .	 . • ,.,
Felisbnrto Nunes Vilheria..:;	 •.;
Joaquim Dias Tavares.. fr
Ignacio Bittencourt.
Adolpho de VaseoncelIOS ..-,-,,I •e •
Alberto da Cu:111a (Dr.), -,..t...•

Nono districta•

Francisco Jose BaWellas4 .... r .•	 - ,
Henrique José do Carmo: Netto
João Gomes de O1iv,ei0;.,Linia.,:

Paulino José	 'Orlando Pinto.	 .• ••• -.Á •	 Á I ;

Silvestre de Oliveira'LiMa.:,-,2,,

José de Brito,
Jcã,o Jacintho 
AdrianoRodri,gues	 ,'; -
Ventura Moreira da; Cbsta..•
Oscar de Alnieida Banias; 	 •
Pedro José Monteiro Filho (Dr.
Alfonso Cavalcante (Dr.)
João Paulo de Miranda„.:,
Virgilio Cardoso Corrêa,..;,•; •
João Martins

•Dóelnió didtrícto'

	

, • .	 4,;»,
Antonio Marques Adão.	 -
Antonio Dias Costa :Machado,	 •
Antonio Pereira de-Barros 	 "•••	 .

Belmiro Lacorda.
Augusto Cerejo. •" •.
Joaquim Diogo Soares de Brito.
Antonio Cordeiro. • "
Alfredo Avila.
Emilio Ribeiro.
Alberto Pedro SegOnd.:
Jcsé Antonio Teixeira.
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Arthur Carlos S. Thiago..
Alberto Nceuou.. ' • -
Eduardo Xavier (Dr.).
Ilildebrando Teixeira Couto.'
.Tulio Camaoho Crespo( Dr.).
João Antonio Faria Amado.

• Mamei Duarte Barrocas.
Joaquim Ferreira de Moura:.
João Bento de Domingues.	 „.
Francisco Borges Leite.
Frederico de Almeida Magalhães:.	 .

Declino primeiro dietridto••
• Arthur Naylor„ (Dr. ).

Cypriano. Carnoiro (Dr.).
Eugenio Bittencourt .. • ••
Francisco Niines de Castilho.	 ,—

,Gasto de ^Almeida, Seana Campos. •
Gustavo Balduino.	 .
Henrique Antonio da Silveira,.
José Domeque do Barros (Dr.).
.too José da Cruz Cabral. • •.. •
Manoel Clementina do Rego Barros (Dr.).
Platão de Albuquerque (Dr.).
Rayrmando Lucas do Abreu.
Sylvio de Sá, Freire (Dr.). •
Luiz Benevides do Oliveira. ,.
Matheus Nogueira da Gama.
Luiz de Almeida Figlieire
Ilildegardo Noronha (Dr.).
José Antonio de OliVeira Costa:

"Joaqpim de Souza Trindade.
João da Costa Ferreil a.
Antonio Bornardino Gemçalves.
Henrique Luiz da Silva (Di•.).
_Manoel José Vieira.
João Alves de Oliveira. 	 -
José Baptista Gonçalves (Dr.):
José Lopes Abreu.
José Moreira Monteiro Junior.
Joaquim Carneiro Eereira....
Pedro Élesbão de Abreu.
Caetano de Azevedo.	 -
A•delardo Pires Salgado,. •
Manoel Antonio França.
Juvenal da Rocha Vaz (Dr.)
Francisco Silva.
Mario Esteves.
Antonio Sttofel.
joacinim Dutra da Silveira..
José Maria de Jesus. .
Carlos Alberto Fernandes.
Rodolpho Soares Barbosa.'
Paulino José Ayres..
Julio de Souza Peixoto.
Antonio Gonçalves de•Queiroz.•
Joaquim. Faria de Almeida.'	 •
João Evangelista Ferreira Braga. (Dr.
Carlos Martins Coelho.
Januario-Machado.
Antonio Thome de Castro.
José Gonçalves Rosa.

. • Decimo segundo distrieto
Antonio Pinto da Costa. .
Antonio da Costa Teixeira JitfliOr.
Antonio de Cerqu.eira Lima. ,
Antonio José de .Araujo.
Affonso Homem dá Carvalho.
Adolpho da Silva Medeiros.
Albano de Paiva Ruas. -
Domingos de Oliveira.
Augusto Daniel ,de Araujo Lima.

• Fra.nklin Moreira,. (Dr .)'
FranCisco Ilemieni . de Caralho. (Dr.
Leonel PireS'QUerido.,

•Ivó Mello e Sbuia.
• ErneSto Maha-do do Almeih.'

Ernesto Darniani. • •
Ernaini •de Lima Cardoso.

• Gasto Chaves Faria. • .•
Henrique Rodrigues da Rocha.
.Too Francisco Leão de Castre).
José.Luiz da Silva. .

; João. Martios de 'Araujo..
!. jrorgé : de -Assumpção:-.

Luiz Vieira Borges. . •
Lazar6 Me do Rego., •
Leopoldino tio .01iveira Barros.
Manoel da -Silva e Souza.-
Manoel -Dias Brandão.... -
Narcizo Medeiros Corrêa'. :

. Pedro litigo do Espirito Santo.
•.. Rodolpho Guimarães.
, Telemaco Avila Assnmpção. •

•••••'•Deeinio, terceiro disiriCtO

•Petronilho - Alves Baptista.
-Alexandre •Antoaio da Cunha (coronel).

- Onofre .Rodrigues, da . Cunha ;,
Domingues Bernardes da Silva.
Celestino TeixeiraBraga.

.Dulcio Pereira da Silva.. ••
Carlos Cardow Pinto..
Basilio Pinto de Azevedo.
João.Baptista, Soares Ribeiro. .
.0,4aviano . de Souza.	 ,
Evaristo da Silva Baltar. .
Jorge da Costa e Sá,. • -
.Francisco Luiz Loureiro de Andrade (Dr.).
João Gonçalves de, Menezes.	 .
Abilio de Carvalho Menezes.
Carlos Alberto de Carvalho.
Francisco Avelino Corrêa.,
Francisco Nery dos Santos.

	

„ Pedro Teixeira Dantas. -	 .
-Luiz Joaquim Pereira da Silva Junior.
Armando Leite Raposo.,
-Antonio Duarte Diniz.
JOit9 Antonio de Freitas..
Astolpho Freire.

, Guilherme Frota (Dr.). . .
. José Domingos Avaliar. (Dr.).

• 'Antônio CM...go:eira Lima (Dr.).
• Carlos Luiz Vargas Dantas (Dr.).-
•- Demetrio-Gonçalves Roma Santos (Dr.).

Decimo quarto

Antonio Ferreira de Carvalho.
" Jo'sé attrença Graves. •
_Bento Lopos Nascimenco Guimarães.
Antonio Leite de Carvalho.
Angelo Campello s(Dr.).
Bra,z Ribeiro (Dr.).
Alfredõ Kauffnanu (Dr.).
João Pedroso.
Francisco da Cunha Ventura.
Jose Affonso Magalhães..
Alfredo • Abrou do Moraes.
Matheus Ferreira Leal. -
Manoel Peixoto.- .
Manoel Francisco de Mello.
Manoel José Coelho.
Antonio José Ferreira.
José de Carvalho: •
José de Oliveira Macedo.
João Francisco Freire. -
Pedro Moutinho dos Reis.
Carlos Si. •	 -
Benedito Pimenta.
Alexandre Pimenta. •
Henrique Americo dos Santos.
Carlos Gualberto de Menezes.
Alfredo de Cruz Pereira.
Casimiro Rodrigues Catão.
Jeremias Magusto Chaves.
joãe da Silva Braga (Dr.).-
Manoel José Vieira.
João Sebastião de Souza.
Manoel Moreira.

'Bernar•dino-Fernandes D r' e.
• Serglo Macedo Portella.'

João .GoinCS Santarém... '
.':Antanio André:Netto::: ;,...

Francisdo'Silva.Netto. ' • •
Pedro Assis • Fernandes Prado.
.João Muniz Barreto.-
Belmiro da. Silva Monteiro.
Antlinio Qucliroida Silva:

• 'ClementinO Fraga (Dr.).
José Gonçalves 'FandageM.•:

-. Esteva,m Tosselin:. • -;

Decimo quinto distrieto

João Bustamante. • •

José Cupertino de Souza... • •

José Dio,go dos Santos.
Francisco Almeida Cardoso Sobrinho.
Luiz José de Queiroz..

. Bernardino Jo.sê Alves.
- Antonio Corrêa de Mattos.

Annibal Marques Moleiros. • • .
..- José Clarimundo Nobre do Mello (Dr.).

Domingos José Soares. .
Joquira Ribeiro.. „ .

,Francisco ,Alves de Oliveira:
Antonio Costa Braga Junior.

: Alvaro Ribeiro de Queiroz-.

'
Luiz dos Santos Maia.

 Herculano José de Castro.
'Francisco José de Moraes.
Manoel Quintino Gomes.
Candido de Almeida. Ribeiro.
Virtulino do Amaral. -
José Ferreira da Silva.
Luiz Amaro Machado (Dr.).
•Pericles -Deltim. • . - -
Antonio Affonso Cardozo.
Guilherme Augusto Medeiros da Rocha.

• Coe-Rio de Almeida Ribeiro.
Joaquim Ferreira Leite.
Francisco Antonio Vieira-.

Freire da SilVa.
Mainoel.Jósé de Moura.
João"de Souza Coitinho Filho.
Ignacio Dias de Moura.
Joaquim José Dias de Sá. .
Ilernardino Alvosi da Fonseca..

•Manoel .TdsiS Telles. - •	 •
Manoel ilo •sé de Medeiros.
Joaquim Clemente Marques:
Luiz Ferreira Nascimento.
José Maria Mendes- Juaior:
José Egydio • de Moura.
Antonio Luiz Fagundes. .

- Felicissimo Coelho. 	 ,

Al /a it lie .ry

•
' Luiz Adolpho Corrêa da Cost a (Dr.).

Manoel Antonio de Carvalho Aranha.
Miguel Fernandes de Barros'. - •
Antonio Dias Soares do Lago.
José Alves da Silva Oliveira.
João Domingues Soares Magalhães.
Antonio Lustosa Macahiba,.
João Francisco de Paula e Silva:
Eduardo Raphael Possolo.
Epiplianio Pedrosa.	 ••
Pedro Caetano Martins da Costa. '
Cicero Brasileiro de Mello.
Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes.
Herminio Rodrigues Loureiro Fraga.--
Cometido Mias Mendonça -de Carvalho.-
Mario Barbosa do Magalhães Castro."
João Lindolpho Camara (Dr.). • '
Manoel Janson
Carlos José Ribeiro Braga. .
Carlos Miranda da -Silva Reis.
Crescentino Baptista de Carvalho.'
Joaquim Fern andes da Silva.
João Dias de Me110. `
Rogaciana Pires Teixeira. '
Angelo Xavier da Veiga (Dr.).
Honario Gurgel do - Ama ral .	 •

• José Ataliba da Silva Gaivão.'
- Josino Barral da Fonseca.,

':"Luiz'Valle de Almeida. .
'Antônio RUÍMO de Almeida Limai Juniar, •
Manoel Alves da Silva. , .

• Antonio Camillo de Hollanda-
Luiz Alves Soares.	 .

, Cieerb Araripe de Souza e • Almeida.
- - Pedro Nariz de Souza Sarmento.
José deCaStroM,•Ligre ReStier„

•
.
,• :Jose' BonifáCIO Pereira:dá -MeSijniti. •
-Podró Mondes Limoeiro. •	 . „•.	 .	 .
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João Francisco de Jesus..
joão Pinto Monteiro.
Antonio Maxim° Leal Valline.'
Alberto Teixeira Coimbra.
Pedro Alvares de Andrade.
Antonio Armão Teixeira Leite.
liffonso Henrique da Silveira Faria.
Manoel de Freitas Arruda.
Annibal de Souza Castro.
José da Silva Rego.
Rodolpho da Costa Tinoco.
Antonio Carneiro da Gama Malcher.
Manoel oruvello de Mendonça Junior.
João Pedro Medina Cedi.
Manoel Lobo Botelho.
João Francisco da Costa Junior.
João Fernandes de Barros.
Francisco José da Costa.
Francisco Paulino de Mendonça.
Theotonio Carlos de Almeida.
Augusto Cear do Barros. •
Maximiliano Augusto do Nascimento.
Jose de .Arymathéa da Costa Pontes.
Antonio Fernandes Veiga.
Luiz Carlos Victor Paulino.
Luiz Emygdio Soares da Catnara.
Eparninondas Newton Calvet de Mendonça.
}bondo Ramos Machado Junior.
Gonçalo do Rego Monteiro.
Olegario Lisboa:
João Antonio Nepomuceno.
Joaquim de Cerqueira, Lima.	 -
Eduardo Augusto dos Santos
•Antonio Augusto de Almeida.
João Capistrano Nunes.
Rodolpho de Alencar Coimbra.
.Alfredo Pinto de Araujo Corrêa.
Domirgos S. Thiago,
Felippe Monteiro do Barros.

'Antonio dos Reis Carvalho.
José Pinto Montenegro.
'José da Cunha Valia Junior.,
Cantidio Vargas dos Santos Coutinho.
Antonio Bento Ribeiro Catalão.
Carlos Gustavo da Silveira Pinto.
Manoel de Castro Lima.
Gustavo Dinis Gonçalves. .
Sebastião Amancio Soledade.
José Collatino do Couto Barroso.
Adolpho Lehmann.
3erapião Dias da Silva.

(Contináa.)

Directoria Geral de SaudePublica
, Do ordem do Sr. Dr. director geral do
sande publica interino, transcrevo abaixo a
lista dos productos apprehendidos pela com-
missão de fiscalização de genros alimen-
ticios no deposito dos Srs. Alberto Secke

•Jong & Comp., á rua de S. Pedro n. 171,e
que, analyzados no Laboratorio Nacional de
Analyses, não foram considerados nocivos á
saúde publica

Queijo .cle Palmyra, marca Borboleta. A
,analyse revelou . na referida amostra, que
é'colõrida por materia corante vegetal não
conter a presença de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio do Janeiro, 22 de janeiro de
1908. — O Secretario interino Olynzpio de
Nienzeyer.	 .)

Policia do District°r'ederal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE ESCRIVÃO DE PRIMEIRA ENTRANCIA

-..)e ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
público que se acha aberta nesta secretaria,
por espaço de 15 dias, a contar desta data,
• inscripção para, o Concurso ao provimento
.4e uma vaga de escrivão da delegacia do

• - -

29° districto (ilha de Paquetá) de conformi-
dade com ós arts. 11 e 12 do regulamento
aunexo ao decreto n. 6.440, de 30 de março
do 1907.

Para ser inscripto, o - candidato deverá
apresentar os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ser maior de 21 annos de
idade e menor de 60; 	 .	 • . •

b) folha corrida ;
c) attestado de residencia, effectiva no Dis-

trict° Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido o do bom desempenho della ;-

cl) attestado medico provando não soffrer
do molestia alguma que o impossibilite do
exercicio do cargo.

DeV311, outros:m, provar 'que tem boa
calligraphia.

As provas do exame serão escriptas e
oraes e constarão, a prova escripta,, de co-
nhecimento da lingua portuguesa, do uma
questão juridico-policial, de redacção o cor-
respondendo,.oficial ; a prova oral, de ele-
mentos de Direito Constitucional Brasileiro,
noções de Direito e Processo Penal, organi-
zação e divisão policial.

Previne-se ao: interessados que os candi-
datos inhabilitados na prova escripta, em
qualquer materia, não serão admittidos
exame oral, o bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de policia assiste o direito de mandar ex-
cluir da lista de inscrinção o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que
tenha obtido, não reuna condições de idonei•
dado moral..

Secretaria da Policia do District° Federal,
16 de janeiro de 1908.-0 secretario, Joao
M. V. do Anzara/.. •

'CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS
DE COMMISSARIO DE 2° CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe do policia
faço publico que, de conformidade com o
art. 11 do regulamento aunexo ao decreto
n. 6.440, do 30 de março de 1907, se acha
aberta nesta secretaria, por espaço cio 15
dias, a contar desta data, a inscripção para
provimento de duas vagas de commigsarios
de 2a classe do 290 District° (ilha de Pa-
quetá).

Para ser inscripto o candidato deverá apre-
sentar os seguintes documentos:

a) certidão de idade ou documento que a
supra, provando ser maior de 21 annos de
idade e menor de 60;

b) folha corrida ;
c) attestado de residencia effectiva no Dis-

trict° Federal; dá profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho delia;

d) attc,,stado medico provando não soffrer
do molestia alguma que o impossibilito do
exercido do cargo,

As provas do exame serão escripta o oraes
o constarão, a prova escripta, do conheci-
mento da lingua, portugueza,„de uma ques-
tão juridico-palicial, de, redacção e corre-
spondendo, °tildai; a prova oral, do ele-
mentos do direito Constitucional brasileiro,
noções de direito e processo penal, orga-
nização e divisão policial.

Previne-se aos interessados que os candi-
datos inhabilitados na prova escripta, em
qualquer materia, não serão adrnittidos ao
exame orál e bem assim que ao Sr. Dr.
chefe de policia assiste o direito de mandar
excluir da lista de inscripção o candidato
que, a sou juizo e em virtude do provas que
tenha obtido, não reuna condições de idonei-
dade moral. •

Secretaria da Policia doDistricto Federal,
16 de janeiro de 1908.-0 secretario, .Too
Itf. V. do Amaral. 	 (•

Janeiro — .1908

Recebedoria do Rio de. •Janeiro
De ordem do Sr. director, .em comMissãO;

convido os Srs. industriaes, negociantes e"
mercadores ambulantes de productós
jeitos aos impostos de consumo a virem re.-
gistrar, até 31 do marçolo corrente asar-.
cicio, não só os sons estabelecimentos, como
os individuos que , empregarem na venda
ambulante.	 . •!

Pela patente do registro serão. cobradas
as seguintes taxas :
a) fabricas. 	 •	 200$000
b) deposito de fabricas o casas
• commerciaes por grosso 	  100$000.
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamente de producto tri-
butado
De ia classe 	 	 50$000

•As demais 	 	 30$000
d) casas commerciaes retalhistas,

com outros ramos de negocio,
além do producto tributado, ex-
cepto charutarias  •

e) casas commerciaos retalhistas
de mais de um producto tribu-
tado, por patente, até tres 	

1) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 	 20$000 -

g) pequenos fabi.icantes, traba-
lhando só ou com u1n numero do
operarloS que não exceda a seis.	 -20$000

De mais de seis a 12 	 	 .50$000
- Chamo a attenção dás Srs. interessados
para as seguintes disposições do actual regur,./
lamento dos impostos de-consumo :

Os industriaes e negociantes de productog_
sujeitos aos impostos de consumo, que furar
devedores de multas, não poderão obter',
renovar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva mi-
por tancia

Recebedoria do Rio deJaneiro
INDUSTRIAS E PROFISSUS

De ordem do Sr. director, em commissão,i
faço publico que, durante o mez de feve-
reiro proximo futuro, se procederá, nesta
repartição, a cobrança, á bocca do cofre, do
primeiro' semestre do imposto de industrias
e profissões:

Serão punidos com a multa de 10 0 10 og
contribuintes 'que deixarem dó realizar o

pagamento no prazo marcado.
Os impostos que não excederam de . 200$

serão cobrados de uma só-voz.
Recebedoria do Rio dá Janeiro, 22 de ja-

neiro do 1908.-0 secretario-interino, 	 -
zninondas Bi•itto.(.• ---

Caixa do Amortização i
Faço publico que, tendo se extraviado os

titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 200$, ns. 6.440 e 6.441, emit-
tidos em 1870, e do juro , de 5 o/. (antigo
6 %), papel, vão ser expedidos novos titulos
si, dentro do prazo do 15 dias, não houver
reclamação em contrario -.	 •

Caixa de Amortização, 22 de janeiro de
1908.-0 inspector, M. C. de Lao.- a -•

V')

30$00'?.

'

20$000

O registro para o commercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores 

o,aos atacadistas.
A categoria do commercio, neste casa,-

será regulada por outros impostos federa,es,.
estacluaes ou municipaes:

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de
neiro do 1908.—Epaminorcdas Britto, sub-di:- •
rector interino.	 • (*) '
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Faço pablico que, tendo se extraviado o
titulo da divida publica fundada do valor
nominal de 1:00N, juro anu cal de 5 a (an-
tigo 6 %), papel, e n. 202.597, emittido
em 1870, vae ser expedido novo titulo si,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 22 de janeiro de
1903.-0 inspector, 31. C. de Leão.

• EDITAL DE PRAÇA N.5

Primeira praça

Pela Inspsctoria da Alfandega do Rio de
Yaneiro • se faz publico que á porta do ar-
mazem de consumo, no dia 23 de janeiro
de 1908, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes :

Mercadorias existentes na Guarda-Mona

(APPREIIENSÃO)

Lote n. 1

Sem numenb 16 cliapéos de palha do
Chile, vindos de Soxithampton no vapor Da-
zube, entrado em 25 de novembro de 1907.

Mercadorias existentes no armazem e. 9

Lote o. 2

FCC (em um losango): 1 caixa n. 102, con-
tendo tecido de algodão tinto, 'da base de
10x lO, pesando por metro quadrado até 40
grammas, pesando liquido 260 kilos, vinda
de Liverpool no vapor Camens, descarre-
gado em 26 de março de 1907.

Lote e. 4

-PCC: 1 caixa n. 10, contendo tecido de
algodão de phantasia,pesando por metro qua-
drado mais de 100 grammas, pesando liquido
120 kilos ; tecido lavrado tinto, de algo
dão, pesando por metro quadrado até 100
grammas pesando liquido 47 kilos ; tecido

,de algodão de phantasia estampado, pesando

por metro quadrado até 100 grammas, pe-
sando liquido .,-2I Mios-; tecido de algodão
tinto, da base de 10 x 10, pesando por metrô
quadrado mais de 60 gram mas, pesando li-
quido 121 kilos ; alpaca de lã,-pesando li-
quido 128 kilos, vinda de Liverpool no
vaoor Titian, descarregado em 18 de feve-
reiro de 1907.

Lote n. 5

NCC : 3 barricas ns. 1.298, 1.273 e
1.344. contendo copos de vidro n. 2, branco,
pesando liquido 120 kilos ; idem de vidro
n. 2, de cor, pesando liquido 19 Mies, vindas
de Antuerpia no vapor Dortmund, descar-
regadas em 7 e 8 de fevereiro de 1907.

• Lote n6

AV1I : 4 caixas ns. 415, 448, 449 e 430,
contendo cores de anilina, pesando liquido
tO Mios

Idem : 2 barricas ns. 446 e 447, con-
tendo a mesma mercadoria, pesando liquido
52 kilos, vindas de Antuerpia, no vapor Dor-
tnzund. descarregadas em 8 e 9 de fevereiro
do lí:07.

Lote n. 7

OPC : 1 caixa n. 4.092, contendo co-
bertores ordinarios de algodão, pesando li-
quido 5 kilos, vinda de Antuerpia no vapor
Dorinzund, descarregada em 19 de fevereiro
de 1907.

• Lote n. 8
• •

L 477 (em um losango) : -1 caixa, sem
numero, contendo obras impressas em mais
de uma cor, pesando bruto 33 kilos, vinda de
Hamburgo no vapor Borussia, descarregado
em 14 de fevereiro de 1907.

Lote e. 9

CVP : 1 caixa n. 603, contendo a mesrna
mercadoria, pesando bruto 50 kilos,vinda
mesma procedencia, vapor, e desca.fregada
em 16 de fevereiro de 1907.

Lote n.

TAC : 1 caixa n. 102, contendo casemira
de lã, pesando por metro quadrado até 450
grammas, pesando liquido. l2 kilos, vinda
da mesma procedendo, vapor e descarre-
gado em 22 de fevereiro de 1907.

Lote n. 11

VF: 1 caixa n. 35, contendo papel para es.
crever,pesa,ndo bruto 66 kilos;papel em capas
para cartas,pesando bruto 66 kilos, vinda da
mesma procedancia, vapor e descarregado
em 21 de fevereiro de 1907.

Lote e. 12

1 caixa n. 1.318, contendo farinha
lactea, pesando bruto 22 kilos, vinda da
mesma pracedencia, vapor e .descarregada
em 6 de fevereiro de 1007.

Lote n, 13

Sem marca: 7 rolos sem numero, contendo
fio de arame de cobre, pesando liquido 178
Mios, vindos de Southarhpton no vapor
Anzazon, descarregados em 8 de fevereiro
de 1907.	 .

Lote n. 14

Sem' marca: I barril de quinto sem tu-
mero, vazio, vindo de Nova York no vapor

'Tennyson, descarregado em 19 de fevereiro
de 1907..

Lote n. 1i7

2.762 (em um triangulo): 1 'caixa n. 6.007,,
contendo obras impressas em mais de uma
cor, pesando 28 Mios, vinda de Hamburgo
no vapor Borussia, descarregado and 18 de
fevereiro de 1907.

Mercadorias existentes no armazein de .
amostras

Lote n. 16

L. Hoffman—DGAG: 1 caixa n. 7.288, con-
tendo um apparelho physico, pesando dous
kilos ;

W. Jíttetz: 1 pacote som numero, cca
tendo ferramentas não classificadas, pesandc
1 e moio kilo

Carvalho Costa & Comp.:. 1 dito idem,
contendo anil, pesando bruto 5 kilos; •

Companhia Messageries Maritimes: 1 dito
idem, contendo obras impressas em uma
s5 côr, pesando bruto 2 e-meio Mios;

J. J. Revy: 1 caixa idem, contendo dese-
nhos para estudos do machinas, posando
4 kilos ;

GSB: 1 pacote sem numero, contendo obras
de ferro batido estanhado, posando 8 kilos ;
obras de correeiro, simples, • pesando 200
granimos

Ister Feldman: 1 .dito idem contendo
obras não &ossificadas de papel, pesando 400
granimos '•

Thomas Hodge: 1 dito idem, contendo pro-
ductcs chimicos não especificados, pesando
bruto 7 Mios e moio ; papel albumina,do,
para photographia, pesando 5 kilos ; tudo:
vindo de diversas procedeucias, vapores o
descargas.

Lote n: 17

EC—AD: 1 caixa n. 1, contendo uma bolsa
de couro, contendo mais de 36 até 50 instru-
mentos pe ferro de alta cirurgia ;

Diversas marcas : 4 pacotes sem nurneros,
contendo utensílios para machinas do fiação,
pesando 6 kilos ;

A. Avetta : 2 ditos idem, contendo amos-
tras, em retalhos, de fazendas, pesando 26
kilos.

Lote n. 18

Portuguesse Calendario. : 3 pacotes sem
numeros, contendo folhinhas e annuncios,
pesando bruto 14 Mios; • 	 .

OC : 1 cabia n. 2.742, contendo °Motos
physicos e mathematicos ;

Theodor Wille & Comp. : 1 pà,cote con-
tendo blocos para folhinhas de 1907, pesando
bruto 3 kilos ; •

Teixeira Borges & Comp. : 1 dito contenda
2 latas vasias, pesando bruto 1 kilo

Blum & Comp. : 1 encapado contendo
catalogos, pesando bruto 4 kilos ;

Banco Brasil : 1 pacote sem numero, Con-
tendo roupa feita de tecido de algodão, da
base de 10 x 10, bordado, pesando liquido
600 gramnias

Ornstein & Comp.: 1 dito idom, contendo
3 kilos de café

KW—VC: 1 caixa, idem, contendo plantas
vivas.

,Lote e. 19 •

1\INC: 1 caixa n.4.36I, contendo amostras,
pesando bruto 3 kilos ;

Henock & Comp.: 2 ditas sem numeros,'
kconnotsen; do cores de anilina, pesando bruto 3.

-	 •	 -	 - e	!
FM: 1 dita idem, contendo chapaá . de.

cobre assentadas sobro --chumbo, pesandõ,
bruto 8 kilos o 500 grammas;

Caixa, do Amortização

Faço publico que, tendo se extraviado os
Iiitulos da divida publica fundada do juro
annual d.; 5 % (antigo 6 % ), papel, do valor
nominal do	 nas. 56.8)1, emittido
1832; 289.038, emittido em 1877; 8.744,

• emittido em 1879 '• 42.803, emittido em
1851; 100.440, emittido em 1867; vão ser
expedidos novos titules si, dentro do prazo
de 15 dias, não houver reclamação em con-
tr trio.

Caixa,. de Amortização, 22 de janeiro de
. 1903.-0 inspector, 31. C. de Leio.	 (.

Lote e. 3

• FCC: 1 caixa n. 194, contendo tecido do
•algodão tinto, em fio, da base 10 x10,pesando
por metro quadrado até 60 gra,mmas, pe-

.- sondo liquido 72 kilos;
Idem: Tecido de algodão tinto, da base de

10x 10, pesando por metro quadrado até 40
gra,mmas, pesando liquido 35 kilos;

•• Idem: Tecido de algodão lavrado, pesando
por metro quadrado até 100 grammas,

, sondo liquido 110 kilos, vinda de "South-
,amptán no vapor Danube, descarregado, em
22 do março de 1907.
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New-York Life .Inattranee Coriip, 1 dita:
idem, contendo chapas de cobre assentadas
sobre chumbo pesando 3 . Mios 	 . •

Alvaro Castro Lima Nogueira: 1 dita,
idem, • contendo um chapei) de • palha, de

, aveia enfeitado, tudo de diversas proce-
- dencias, vapores e descargas.. .

Lote tt;	 •'"

AZ.(orii um triangulo) :...2 ,caixas as..1.057 o
).088, contendo tecido :dá seda ealg,od:io em

'partes, igua,es, pesando iiquido 15 Mios e500
: grammas ; Wide de Sa.!a • não* especificado;
. pesando liquido 7 kilds;vindas . de • divorsas
p-rocedenclas; vaporas e:descargas.

•
Lote n.21

**• M. Nunes &	 1 pacote sem numero;
contendo amostras.

12C: 1 caixa idem, conte.ndo amostras,
pesando 10 kilos.

CKC : 1 dita* contendo 10 • garrafas de
aguas mineraas, pesando • 8.503 gra:minas
vinde tudo de diversas Pracadandlas, va-
pores e deseargaS.

• Armazem . da Estiva

Arinazein das Amostras

Mercadoria existente na Guarda-mona

Sem marca: 20 córtes .do tecido de seda
pi	 clra. (antassé), não . especificado, pesando
liquido 11.503 graminas, vindos de liam-
burgo no vapor .Ettrria, entrado em 28 de
outubro de 1907.	 •	 -	 •

Mercadoria existente no Armarem de
. Consumo	 •

. IAC: 3 caixas ns: 11, 21 .e 23, :contendo
8 Anzias de ventarolas de pap21 'com
cabos • de madeira ordinaria,.;. obras - im-
'Pressas em mais de uma 'eôr,* pesando bruto
20 Mios ;' livros impressos para leitura, : pe-
sando 20 Mios; 1 moldura de madeira dou-
rada, pesando. liquide 8 kilos. ; vindas de
Nova York no ; vapor Tennysor o descarre-
gadas em 2g-de abril de 1907.

. aviso

No dia do leilão, as 'mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão ã, disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do -leilão, ao

	

fiel dó arrnazem.	 '	 •
- • Lavrado o termo de arrematação; entre-
gará o arrematante ao escrivão da .praça o
signal do 20 o/o em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrthido de talão.' • ;

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel-moeda. •

• Terceira saação, 17 de janeiro de 1908. —
O ajudante do inspector, M. .Antonio de
Carvalho Aranhc.

TEscola Naval
CONCURRENCEA PARA A CONSTPXOCÃO

DE UM AInIPITITHEATRO

De °adem do Sr. contra-almirante director,
faço publico que até o dia 30 do corrente, á,
1 hora da tarde, serão recebidas nesta se-
'cretaria propostas par a construcção . de um
amphitheatro na aula de electricidade.

Os concurrentes deverão apresentar as
suas propostas fechadas, escriptas :corn tinta,
Preta, dMridtiniente, SelladáS, datadas 'e
'gnadao ," •coni• indicações de suas residencias:-
as quaos serão abertas e lidas na presença
dos interessados: •'

Para esclarecimento -devem os -propo-;
Atentes dirigir-se á directoria, da. escola, na
ilha- das Enxadas das 10 ltoraS -cla ...nianhã

da tarde.- 	 ,	 •	 • •
:Escola, .:Na,yal,. 21 .de -janeiro de 1908.=. Lu-é

Oídio Atellusto,Perelra do" Lago, secretario.

Directoria Geral , ..de Obras
.	 e Viação .

CONCURRENCIA PARA . O. FORNEBIMENTJ DO MA-
TERIAL METALLICO DESTINADO A' CONSTRU-

' cçÃo DE UMA 'PONTE PENS1L SOBREI O . 'RIO
PAR ANAll YDA, NO LOGAtt ..TRNOMINADO

CAIIIDOR -ENTR'': OS ESTADOS DE 'MINAS
GERIES E GOYAZ
De ordem do Se. • Ministro. faz-se publico.

que até ás 12 horas do dia 31 de "janeiro dá
1908, nesta directoria geral, serão recebidas •
propostas, guta* scrão abaetas- nesse dia- e
hora, para o fornecimento do material me•-
tallico para, uma•ponte pensil sobre -o rio •
é aranallyba, no legar denomina io-Calcidor',
'entro os Estados 'de Minas Geraes e de Goyaz,
•de • accôrdo com o projecto e respectivas es- -
pacificações que na mesma directoria ge-
ral podem ser examinadas.

As condições são as seguintes:
l a, material será de primeira quali-

dade;
2, as peças de ferro para a formação dós

systemas de suspensão deverão apresentar
uma resistencia absoluta, nunca -inferior a
33 kilogrammas por millimetro quadrado
quando em barras ou em • vergalhões, e do
66 kilógrammas, (piando Se tratar de fio do
ferro;	 .	 •

3', as peças principaes da ponte .deverão
ser divididas quando o seu peso exceder á . •
1:200 kilogrammas ;

• 43, 'cada um dos cabos do suspensão com
o comprimento de 219 a1 ,0, no. maximo, po-
derá pesar no 'maximo 1 .500 lzilograrn mas,
trabalhando os mesmos na razão. de 1/4 ala •
resistencia, absoluta;	 •

5, os cabos obliquos (havb-cns): trabalha-
rão tambem pela 4'. parte da resistencia
absoluta e deverão .ser fornecidos por • relu- .
mes,de modo que o pesa de cada um não ex- •
ceda a 1.200 kilograrnmas ; 	 •	 • •

6, as ligações do guarda-Corpo ó do aon•-
tra.ventamento horizontal :á ponte serão
feitas por meio de parafusos e braçadei-
ras;

74, o material deverá ser.entrague ao Go-
verno sobre o cães de Santos e será acceito
depois de realizadas alli experiencias de re-
sistencia ;
"8; os proponentes deverão fazer. no The-

souro ou nas -delegacias fiscaes uma cau-
ção de 500$, para garantia do suas propos-
tas, as quaes, devidamente -assignada,s; sei-
lactas e fechadas, deverão acompanhar os re-
cibos de certificado daquelles* depositos ; - • •

• 0, o proponente preferido não poderá aá-
signar o contracto- antes do garantil-o com
a caução de 3:000$000;

10, o Governo não é obrigado a a,cceitar
proposta mais baixa, mas a que lhe parecer
mais vantajosa;'	 -

dl,' a caução de 500$, feita na fôrma tia.
condição 8°, ficará pertencendo á União si o
proponente preferido deixar de assignar o.
contracto no prazo de •10 dias, contados da,
data em que for chamado para este firapelo •
Mario Officia ;	 • • .	 •
; 12, a concurrencia versará sobre a ido-
neidade do proponente, prazo para *entrega
do material e preço deste.. •- • • . •• - 

Directoria Geral de Obras 'e Viação, .11 de
dezembro de 1907.— J. E. Parreiras Horta,
director geral. •	 •	 - ' •

Administração dos CJorrêtos"
"do Distile to .U.'ederal . ..M=J-;,:

tacto de :feio de:jau:cie o
CONCURRENOiA PARA OSERVIÇO DE BALDEAÇÃO

DE MALAS EM 1908
;	 Serviço' por ' atIntinistraego •

De ordem' do Sr. adálnistrador, faç.)
'Nice que, durante o prazo da",.30 dias, á-
' contar dasta data, esta administração recebo
Propostas-em carta fechada e soltada, narr.vo

Lote n. 22

Diversas marcas : 5 barris yasios sem nu-,
ineros,vindos de Bareellona no vapor Gallart;
descarregados em 13 de outubro de 1937

Lote 0, 23

Luertaus 84. Comp:: amostras sem numero,
em um pacote pesando 7 kilos.

: Arp & Comp.: 4 pacotes som nitniers, com
' 64 kilos, peso bruto com os ' onvoltorios, do
,Atainpas não especificadas, vindos de Ilam-

.,bureo no vapor P. Waldeatay e desearre-
Odes em 21 de abril de 1906.	 •

Lote n. 24

llermany & Comp. : 1 pacote sem
ntfmero, contendo 2.403 grammas. Peso li-
quido, de confeitos medicinaes

'
 vindo de

Southamptoa no vapor Danube, descarregado
arn 30 de abril de 1906.	 •

' Lo•'e VI. 25	 -

"Zepresentação no Brazil da Equitativa dos
Estados Unidos: 1 pacata som numero; con-
tendo obras impressas de mais de uma- côr,
pesando 22 Mios, vindo de Nova-York no
a apor Tennyson, descarregado em 25 de abril
de 1905.

BAG . (em ura losango):: I caixa' n. 100,
'contendo elasticas de seda e borracha, .pe-
MO liquido. 20 Mios; • Vinda-,-d&;•Li:verpoel
no vapor CantOens; descarregada em 26-de
Marçe - de 1907.--	 • . •

• Lote n..2f
.	 •	 :	 -•	 •	 •

_ LR: 2 eaitaá. És. 3 .e,4, contendo 49 chapeos
:,•iscidondo's pára aabeça;‘. de ;palio= de lebre;
dviatrias".'cle SeittharAptorr, noi vapor' AragOn„.
'd4SearregAdas eM-2 e -6 de:março dé 1007.,

Mercadorias existentes no Armazom
:	 de Consumo

Lot
•
e n. 26

- • Lote ta: 23 .

EC (em unt Wang nio): 5 caixas a 5;
conteado leques de papel com varetas de
madeira polida, 116. div.uts, ; leves de ma-
deira. tosca, 3 duzia,s ; leques de panno com
varetas do madeira • polida, 15 duzias ;
leques de seda com varetas de madeira po-
lida, 32 duzias; lemes de pearias com varetas
de*madeirapolida e eelluloide, 63 (luzias ou
53 leques ; leques idern pequenas, 19 (luzias

ou 223 leques- leques idem Com. varetas de
tartaruga, 2• Chatas ; • leques, -todos de ma-

	

deira, ortlinaria si ritples,:24. •	*	 • •,

'	 • . APPREHENSÃO
.	 .	 .

Lo!.e'rt-.

Lote n. 30
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serviço de baldeação de malas desta admi-
nistração para o caes Pharoux, estação •da
Estrada de Ferro Leopoldina., na Prainha e
'Central da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, correio •ambulante.e vice-ver a..
• As bases para. execução 4o mesmo serviço

acham-so na ia secção desta administração,
a disposição dos concurrentes. •

As propostas seriia entregue mediante re-
cibo, na .-)a turma da 1 4 secção; das 10 horas
da manhã ás' 3 da tarde, devidamente assi-
gna,das pelos proponentes ou seus pro-
curadoras. • r,	 • •
• --As propostas serão abertas errr publico
no gabinete do • Sr. administrador, no 'dia

de fevereiro 'proximo futuro á 1 hora da
tarde. • •	 .	 • •	 -	 •	 •

* -- - No acto da entrega da proposta deverão
os' proponentes apresentar como garantia o
recibo de deposito de caução de 20Q$, proa
viamente feita na thesoura,ria -destaN admi- •
nistração. •	 -".	 •	 •

Para garantir a execução do serviço será
prestada uma caução relativa a 10 % da im-
portancia total da proposta a.oceita. •
- De conformidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro de 1907, do Ministerio da In-
dustria Viação e Obras Publicas, esta admi-
nistração não se obriga a acceitar a propos
ta mais baixa.

Primeira 'Sução da Administração,. dos
Correios do Districto Federal e Est ado• do !
Rio de Janeira, em 3 de janeiró'de.1938.-0 .
ajudaute, 'Luiz 31. de,Serquaira Braga.' (.

PARTE COMERCIAL

Camara Sy.n clical dos Corre-, f t03 . es“	 E'tindos 11-"ublicoS
,Capital -13'edera,1

:• . - cuuso*-oviriclit, DE CAMDIO is MOEDA
". orwrara,tca	 •

, •	 90 dív	 A' visla
Sobre' Londres .....	 15 5/32

Pariz  '	 •	 5;030
• Hamburgo 	 	 $777
• nana-	.	 -.	 POrtugal.

::••» Nova
Li»raeserIiiia, .em, Moeda
Ouro nacional,ein valcs,porl$000

(Man OFFICIAL DOS 'FUNDOS PUDLICOS
• •	 • • •- • • E PARTICUL n RES-

•
Apolicesgeraes de 5%, imitidas... 1:000$003
Ditas : idem, idem, de 14	 .1:0104;000
Ditas do Einprestimo • •Nacional 	 ,	 •

de.1897, nom 	 	 	  1:015$030
Ditas :. do . Emprestimo Muni-

cipali de .1906; port  •  •• 	 .17E4500
Ditas do Estado de Minas Ge-.-• • ", •
—raes, de 1:030$, 5 %, port 	 - • ' 8181000
Ditas idem, idem, nom 	 	 817$000
Ditas do Estado do Rio de Ja- •	 •

neiro, de 100$, ,.4. 0/,,, part 	  - - 63500
Banco Cornmercial do Rio de Ja-

neiro	 •	 • ••••	 116000
•Comp. Ind: do Norte e Oeste do

Brazil ç/ 20 % 	 	 1$000
Dita, Terras e Colonisação 	 	 5500
Dita' Docas. ,a9 . Porto da Bahia,

c/50 %""—	 	 7$500
Dita Ferro Carril . do Jardim Bo- .
• tanico, integ.. •	 	 21500O
Debs. da :„. Sociedade Jornal do

	 -	 .103$000
Ditos da Comp. Carris.. Urba,aos, 	 -	 • •
;14 29.9.:$ !. • •••-•

	

-	 •..•

Ditos da Comp. Mercado Muni-
cipal, 8 . ,% 	  ' 200$000

	

Ditos da .. Comp., Cantareira e : 	 . .
•Viação Fluminensi •  ,	 . '' •;	 .2-',34$00-0

Ditos da Comp. Ferro Carril do
•Jardim Botanico, Psérie....-.. . 215,030
Secretaria da . ^Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 2.2.de _janeira de 1908.- 7- Josè
Claudia da Silva, syettico. .	 .:-

SOCIEDADES ANONYMAS
,	 .

11: inpreza, Cón.strue,or.-t. da,
• Avenida, Beira -Mau

ACTA DA ASSE3IDLN GERAL PARA. PRESTAÇÃO
DAS CONTAS FINAES DE LIQUIDAÇÃO E DISSO-
LUÇÃO DA EMPREZA
No' dia 21 de janeiro do 1938, ás 2 horas

tarde, reunidos no escriptorio da Empreza
Constructora da Avenida Beira Mar 10 ac-
cionistas representando 5.000 acç5es, como
se verificou do livro de presença, o Sr.
Dr. Miran Latir, um dos liquidanteS, assu-
mindo a presidencia, dos t-traba,lhos' da aà-
sembléa„ convidou os Sr. Drs. Raymundo
de Castra Màia •e Joaquinr Machado de Mello
para ()ocuparem os logares de secrétari,e
que foi approvado pela assembléa. •

Constituida assim a mesa, o Sr.presidente
convidou o Sr. 1 0 secretario a proceder á,
leitura de convocação - para a presente re-
união, publicada no Diario Official e .Jornal
do Commercio dos dias-16,18 e 20 do corrente
mez, que é do teor seguinte : Empraza
Constructora da Avenida Beira Mar. Os
Srs. awionistos São convidados a -se
unir cru assemblea geral para presta-
ção das contas liriaes da licatida ,çãa e disáto-
Dição da erripreza,':,no .:(lia • 2I"do''corrente.",
ás 2 ' hdras da • tar•de'rid escriptoêle . ". dá
mesma erripreza, ti 'raia' da Alfandega É:" 2,3.

Rio de"Janeiro;'16'de' ,jan0ir fto 1908...
Os' liguidantei. • " -• •'

Em seguida o 'Sr; presidente - ddii a PaI-f-
vra ao Sr. Dr. Mario de Oliveira R oxo, seu
companheiro liquidante, afim de proceder
á leitura do relatorio e das contas fina,es
apresentadas pelas liquinntes, sendo o rala-
tarjo conce`iido fios seguint's termos:
• Srs.accionist ts-Escolliidos•pila.assembléa
geral, realizada em 28 dedezembro de 1907, .
para nos encarregarmos da liquidação . dos
haveres da soCiedade, temos o maior prazer
vindo vos annanciar achar-se .terminada a
nossa tarefa.	 •

Pelas contas que. vos apresentamos e que
foram examinadas Mio conselho fiscal, .con-
forme se vê do parecer . que a. este main,
panha, conh.,cerais a forni-apor ,que. foi feita
a lidahlação e distribuidos. os. haVçres
Sociaes. '

Do saldo que apuramos, na iinPortãCia. de
1.230:2d7$433,fizemos a seguinte applicação,
conforme se vê das contas apresentadas:
Capital restituido aos Srs. ac-

cionistas por •500 acções de	 „ .
200$000 	  1.9M:000:000

Distribuido aos Srs:' accio-
nista pomo dividendo final	 155 :903$030

Distribuido como gratifica-
.. 'ção a diversos emprega-

dos, conforme deliberação
da direetoria 	 .	 14:0)3$0.00

Pago a diversos credores.... 	 . .3:763$200
Pago de imposto sobre 	 o.-di-
. videndo distribuida 	 	 3:85$030

Pago ao -ár.'.Dr.. --Mario de. 	 .
Oliveira Roxo, conforme	 •	 ,
deliberação da directoria. , 50:500$000

Pago . .por diversas .despezas 	 . á :169$233

Achando-se, pois,-por esta forma; liquida-
dos e diStribitidos_:' toiciT'os haveres. sociaes,

-
nada mais nos restando a fazer, vimos su-
jeitar á vossa apreciação as toSsas-contm

:finaes, as quaes, uma vez approxia,das,• tra-
.rão como consequencia. D completo desappa-
recimento da nossa empraza. 	 '-

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1903.—

	

LcCit.—Mario de Oliveira Ro.ico.'. •	 •
Finda a leitura- do relatorio; o Sr; Pedro

Beiim Paes Leme pede dispensa da leitura
das contas apresentadas, não só por S3 acha..,
rem quasi que transcriptas no rela.torio que'.
acabava de ser lido, como por já terem
todos os Srs. accionist pleno :conhecimento
das mesmas.- .	 .

Consuitada a - asSernbléa,r'fol ,^a ' 
.
dispensa

Concedida.	 •	 •• ' """
Em seguida, - foi dalaa palavra ah St.tuCas

Monteiro de Barros Roxo, 'afini "de
neer do conselho ficai, do qual faz parte, (-n •
que é do teor seguinte:

Empraza, Constructora da Avenida Beira
Mar — Srs. accionistas Na dualidade- de
Membros de conSelho fiseal.:*desta empróza,-,
examinamos com a maior-tattençã;o . as. conta
fines apresentadas pelos liqUidantes,os Srs.
Drs. Miran Latire Mirio de Oliveira Rdio(-'
bem assim a escripturação da:á:Mesmas lqus'.
encontramos *feita com ••toda•:.',a -clareza
a'Saio e • sonsos 'dê opinião' "'taro sejam ellas
approvadas, lanando-se em 'acta Um voto
de agradecimento aos mesmos liquidantes
pela presteza com que liquidaram os ne-
gocios da nossa empreza.

Rio (13 Janeiro,' 21 de janeirá de 1908. —
Raynitoido de Castro Alaga. — Lucas 31.
Barros Roxo.	 ,

Finda a leitura, o 'Sr. presidente jaz' , ema
discussão, 'separada:Mente,- o feia:tordo.° •cpa'
tas apresentadas e õ parecer aá conselho
fiscal, e não havendo quem pedisse a palavra
sujeitou, ainda. separadamente, , á votação
os referidos documentos, os quaes foram
unanimemente approvados• por todos Os
presentes, tendo-se abstido . de votar o9.
liquidan tas o os membros do conselho fiscal.

Nada mais havendo a tratar-se„ o Sr...pre- •
sidente • agradeceu -ãos	 apcióniStas
seu comparecimento ti 'i'eunião e'e'neer.rau
os trabalhos declarando • .dissolvida rpara
WOS Os elTeitOS legaeá" aErnpreZa &instai',"
ctara de -Avenida •	 e mantlarida,
lavrar á presente acta,' que lei:lida; • apOro- .;
vada e é n,ssignada por todos 'os accionistas,
presentes.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1908.--
Miram Latif. .—Raymundo ris ,Ca,tioMyg
Jóag 24 ,77, 31:advido de,..111eUo.,-.Lv.p.,..agRoc.Áa-.
Miranda .-31áro .de
nharii'larandO por proçurtíção:iirnpfpn'..¡Ifw.
citado Illàllo.-Lucas Monteiro.,,4 Barros. Ro.ra.''
—Moateiro de Barros Roxo.—Monteiro dl
Barros Ro.vo d: Comp.—Virgilio Ramos Gor•
dilho, por procuração,"	 M Barreto ell
Arctgão.—Pedro Be(ti,v Paes 	 ,

PATENTES DE INVENÇÃO
••nn•••••••••nnn	

.N. 5.231— Memorial de3criptivo de um p,
dido de privilegio nz . Repu5liaa.- dos (Es-
tados Unidos do Brazil, pzra c Aperfeiçoa-
mentos em armas de fogo automaticas »
em nome de Vickersa'ons . .&31axim, limited,'
domiciliada em Londres, Inglaterra

A invenção. se ..refere a. armas de fogo
automaticas, particularmente as chamadas
de Maxim, de. calibre de carabina, 'que, .são..,
dotadas de uma peça de .1t2mbro.:ou •urn.'
bloco de punho, e tem por principal objecte;
fornecer uma arma deste typa, que seja de .
construcção simples e pouco pesada, de -modo

serfacilineate portatil. Refere.se tanjam,
inveução ,a, una mecanismo...:para:Sazer

foga; emprega,dana arma.

lá 1/64
$'640

. $789
•$642

•334
3$330

16E325
1$793

'
. •	 •	 • 	 •1 230:29d$4i3
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Noe desenhos .:alm.eXe.s:,- A fig.. le.6euma:
!elefação do':1do' dn nossa arma 'aritOma.tiea:

O15-6rfeiçoada„ dotada ,de,uma,..peça ae
ho, afig . emostra; em ,SeCejãoT•Vertjeal

' mecanismo interior; a fig. 3 é uma eleva-
o, em secçã,o, do mecanismo de feitos; • a

fig. 4 6 uma elevação • de frente; a fig. 5
•uma vista do lado, e a fig. &um r lano de
um dispositivo para sipportar o cano da
arma durante o tiro. A lig. 6 a 6 uma vista
geral mostrando de que modo a arma é
supportala durante o tiro ; as figs. 6 I) e
fie são, respectivamente, um. plano e urna
vista de extremidade da arma e de seu dis-
positivo de supporta. A fig.7 é uma elevação
lateral e a fig. 8 uma "elevação de extremi-
dade trazeira de nossa arma automatica
apeKfeiçoada, com uma modificação, sendo
dotada de um bloco de punho e servindo
para fazer fogo com o auxilio de uma tri,
peça commum ou supporta analogo. A lig. O
eumasecção vertical c a fig. 10 um plano
em secção da mesma modificação. A fig. II
é uma elevação era S2C00 do mecanismo
para fazer fogo, tendo um gatilho de puxa
e que se emprega na arma representada
nas figs. 1 e 3. A flg. 12 é uma elevação,
ém secção, de uma fôrma modificada do me-
canismo para fazer fogo, dotado de um ga-
tilho de empurrar e que- se usa na arma
representada nas figs. 7 a 10. A fig. 13 é
orna elevação, em secção, e a fig. 14 urna
elevação de extrimedade de urna tal-ma mo-
dificada do mecanismo represt atado na
fig. 11; •	 .

Nossa arma aperfeiçoada é construida, se-
gundo ó Principio da arma Maxim, bem eo-
nheelda . de calibre da carabina, e que as
munições se fornecem por uma correia
de alimentação de 'cartuchos; isto 0, o me-
canismo de culatra comprehende fechos A de
vae-e-vem e adaptados a- recuarem em
guias das placas lateraes B B de uma caixa,

•communicando assim movimento a um eixo
Ie maeivella C pelo intermedio de alavanca

.de togle» (coniprehendendo a rnanivella C'
e -a bicha C2 ) e vencendo a resisten-
eia de uma mola C', a qual, reagindo,
-produz a energia necessaria para fazer
voltar os fechos ã posição. de fazer fogo e
repôr as partes em posição para tuna des-

-carga seguinte, e fazendo ao mesmo tempo
'com que a correia 'de alimentação introduza
um 'cartucho novo no bloco de alimentação
De Os fechos A teme o transportador usual

eiOcartuchos E que se move verticalmente
durante io, recrio; são • operados pbr canis

fixos F F que fazem contacto com saliencias
' ' do transprtador, de modo a ser removido
o Cartucho da correia e o estojo do cartucho
vasió do cano, sendo o cartacho e o estojo
levados a uma posição conveniente para o
primeiro entrar no cano e o segundo ser
expulso polo orificio.b durante o movimento
de volta ou para deante dos fechos.

Alavancas G, actuadas. por alavancas la-
teraes G t, servem para elevar o transpor-
tador quando os fechos completam seu movi-
mento para diantoepondo assim o transpor-
tador era Contacto com a reborda dó cartu-
cho proximo seguinte; que foi; entretanto,
introduzido no alimentador D poli movi-
Mento da correia. O tiro effectua-se psr
,meio de uma placa 'corredia de. gatilho
actuaria por um gatilho- e urna alavanca de
gatilho H' e quei-iopera sobre a lingueta a
do mecanismo de fechos parasoltar:a noz
at e permittir que o percutor -é/- avance
sob a acção da mola principal .cr, rara dis-
parar a arma depois de se pôr em liberdade

lingubta de segurança a i pela acção das
•alavancas ct,e c.	 -

- Em nossa invenção arsainos rnii mecamis-
,	 . do fechos: do 4y.po	 indicado,
aettAlo, porém, este imenanismo para con-
sonir os nossos:fins; isto' 0,ya noz at,9

:lingueta • c/e-Ia-mola _a' e as. alavanem :
yadoras em legar 'de se acharem dispostas

-debaixo donixo do percutoe," diegern-se eM,
--cia de á 'Placa ao 'gatilho.'quo.imt ua
aquella lingueta acha-se situada n parte
superior da. caniara de culatra,,- nreplaca de.
-tampa articula 13', em vez de se a,c1rar no.
fundo desta camara. As alavancas elevado-
ras O não se montam,' corno dantes, em um
eixo independente, mas sim no mesmo eixo
a x qite a nez a L , e são operadas pelas ala-
vancas- lateraes O . que formam parte da
bicha C2 , como no mecanismo.até agJra' cru
uso, com a excepção de se projectarem
es as alavancas para cima e.não para baixo.
A. lingueta de segurança ce, dispõe-se debaixo
do eixo do percutor é traz um garfo que se
prende em um pino fixo a , e urna projecção
0, (fig. 3), que se prelada em uma fenda a7
no fundo da armação dos fechos. Esta dispo-
sição pprmitte remover facilmente,, sendo
necesea,rio, a lingueta -de segurança dos
fechos, sem necessitar que se tire o pino
como rias construcções anteriores a lingueta
a' tem a espalda . usual ei .que faz contacto
Com uni evalda, a9, do percutor. sob a acção
da mola a' , quando se arma o percutor, e se
curvam as alavancas de togle. A parte sup2-
rior da caixa dos fechos tem fiangeilateraes
Az que teaballiam e n guias Ba formadas
na tampa- II'. O transportador de cartuchos
E é retido na posição usual, isto é, com as
saliencias e em sua extremidade superior,
sendo, porém as alavancas 'elevadoras G
adaptadas a operarem sobre' esto transpor-
tadar _perta de . sua extremidade superior
em vez do operarem perto do sua extra-
cf.da 'e inferior. Devido a esta construcção
os teci. 03 podem ter uma profundidade muito
meaor do que até agora, sendo reduzida do
modo correspondente a alura, da camara
culatra e obtendo-se uma diminuição do
peso • total da arma.
..A manivella C' tem" azas curvadas c'
(figs: 2, O e10) coneentricae ao eixo dama-
nivela. , Quanlo -as alavancas de 'é tcigle »
se acham na posição entesada, representada,
as azas c' se acham contra azas correspon-
dentes i t situadas nas placas do recuo I,
coatribuindo ^ assiffi para amortecer.o em-
puxo de : extremidade deN ido - ao recuo na
occa.sião do tiro.

-	 •	 •• 4-caixreque.contem o . alimenta,dore D traz
urna tampa articulada D", independente da
tampa "B' da caixa, contendo o meeani mo
de -'culatra,' eeporém, montada no mesmo
pivot d. •Pede-se assim ter acceeSo ao ali-
mentádor sem abrir a tampa da caixa ou

:carnera da culatra. -A t..mpa D' é mantida
feclra,da p r um ferrolho do mola 6 1 (fig. 2).
' Nas figs. 1 . e. 2,0 cano J O dotado (em uma
parte 'de : seu comprimento) de urna luva
ou ezimisa leve .de agua J', parafuzada em
um bossri 02, na frente da caixa do alimen-
tador e. que termina.na sua 'extremidade
dianteira por um" collar para um disposi-
tivo de supporta E. O dispositivo que pre-
ferimos comprehende • um- par de pés de
metal oco K 1 , E2 (figs. 4 : e 6); articulados
entre, si em h. Suas extremidades sopa-
r.oree proloagam-se em fôrma de queix,s
10, O, que se prendem no' colhia- da camisa
de agua. Um pino fendido 'h 2 sérve para fixar
os, qpeix,semu posição- fecha:da -em leitor do
collar.- Estando assim o dispositivo do sup-
porta em connexão com a camisa da agua,
entrá_ extremidades inferiores são separadas
(fig.' 4),' e podem ser pontudas, de modo a
penetrarem no selo. -Qaando . ,o dispositivo
do saPporte se desiiga dá camisa de agua,
seus pés podem se dobrar cetim indicam as
linhas mixta,s, de modo-a occuparein pouco
psIgivi: O triçfmo *disposi ivo tem no' ponto
`deconnexão de seus doas 1)4 . um • olhai

que se pôde :•fi xar '1.1rná corda, ou' cor.
roia 10 (figs. fia, Gb e G c). A correia fôrma °Cl

á„urn.r. "seio no quai Se, prende p Ori joelho
fclo: atirador, :.T,Yode.. ;haver stambem- nella
'oufro epioedeetinado'ea re-ceber brOco'.coiii_
que ceatarador e impor ta ti peça. dee koMbro
da arma; preferim is,- porém, dispensar este.
'ultimo seio e passar a correta simplesmente
em um guia h sobre , que descança o coto-
vello do atirador quando faz fogo. -Este guia.
pôde formar parto de -uma caixa de mu-
nições ou Ser uma simples . almofada. O
dispositivo de suppmde E piela assim . ser
mantido em posição perfeitamente vertical
durante o tiro. •

Nas figs. 1 e2, a,peça, de hombro etem a
fôrma de um couce de coronha A 2 e pôde se
construir ôca para ser mais leve.
• Na modificação que representara a; fiéà. 7

a 10, nossos aperfeiçoamentos são applicadoá
a uma arma de fogo automatica, adaptada
para o tiro por meio de unia, tripeça com-

'mum,ou dispositivo analogo. E' claro que,
nesta, fôrma, dispensa-se o dispositivo de
suporte E, sendo a parte trazeira da arma
dotada do bloco de punho usual P. 	 •

O mecanismo de fazer , fogo com nossa
arma aperfeiçoada é do typo de .tiro va-
riavel que permitto dispor a arma para dis-
pares isolados, oa para o tiro • automatiecr,
ou cellocal-a em posição de Segurança, do
modo a não poder. disparar por inadver--
teno 

mecanismo
ia.

 aperfeiçOado de fazer fogo.
comprehende (fig. 11) urna alavanca de ga-
tilho IP, um gatilho L, uma peça de bas-
cuia M, unia lingueta de gatilho N c um ge.-'
filho de segurança O.

A alavanca IP é articulada pelo pé em h
e.se prende pela cabeça com a placa . corre-
dia de gatilho ou barra II, pela qual a line
gueta dos fechos é actuada do modo usual;
tendendo normalmente uma mola A t a
pellir a alavanca II para deante.

O gatilho L é montado pivotalmente em
um eixo trar.sversal ou pino 1, e qui faz
parte de um indicador M 1 exterior • adaptado
pira EC deslocar 'em varias . posiç3es, para
ajustar a arma de mod.) 'a disparar tiros
isolados, ou disp trai' automaticamente, ou
se pôr ria posição de segurança.	 •

A pna N tem dons braços ar t m2 de com-
primento desigual; cila é montada no pino
1 e adaptada a se mover com o indicador M';
sendo o gatilho L bifurcado ou fendido para'
recebei et.'	 . .	 .•	 .
A linga 'cm

12. 2 na alavanca de gatilho IP e tem um gan-
cho mi 2 que se pôde prender em • uma aza 12
do gatilho; passue, além disso, uma salienz
eia n3 eum dedo pendente e t , cuja funcção
descrever-se-ha aueante.

O gatilho de segurança O é montado em
um reho o sauado em uma fenda do gati-
lho L, e Ó dotado de uma pierjecção o", uma
mola 1 1 tende a cumprimir o gatilho de se-
gurança O em - direcção :tal „que mantenha
um' dedo o2 de-te . ultimo contra o gatie
lho L.

Quando o indicador . N I se colloca na posi-
ção x (a da-fig. I) para permittir que a.
arma disparo tiros isolados (fig. 1) a peça
M move-se de modo a levar seu braço maior
le i em posição contigua a -peça saliente fl.,'
da lingueta .do gatilho N ou detraz 'desta
peça. Então, quando se puxam os gatilhos.
o gatilho de segurança O move-se primeiro
em redor de Seu pino 'o até virsua-extreini
dado' inferior ou 'livre em linha com a : ex-
tremidade inferior do gatilho propriamente
dito L. Continuando-se 'a pressão sobro os
gatilhos, o : gatilho L gira •em redor do-eixo'
do pino indicador .1. sein'comtudo imprimir
movimento mo: indicador. M' • ou á peça de
bascula'M 'continuando os gatilhos a s.e
ver; a fura Ige que-se. prendo no gancho -tr-2 da
lingueta d.gatilho ler , puxa esta lingeeta,
para- traz, actuando. deste .modo .ti; alavanca
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de gatilho 1I L , assim corno a barra II e 'fite
mudo diaparar : a • arma. • Simultaneamente.
com esta : oJeração, a satiencia • se aproa'
senta contra o 'braço maior da peça M ;
por erinseguinte, o gancho n2 da lingüeta N

	

.'	
.

se-solta aaairt /2 do' gatirho .prápriamente
ditoao/tando-se -Lambem a alavanca IP; gim
coita • á 'sita, posição' inicial sob a acção de

4 sua. Mola' A L . -Elitrte a araria não pade • di Pa-
rar antes 'rine se deixe de puxar os gatilhos:
'Cessada • a pressão -sobre os gatilhos, estes
Voltam' /1 sua- pos:ção .primitiva'sob a acçã.
de sita mola I I , a aza 1 2 do' gatilho propria-
mente dito L prende-se de novo no gancho

achando-se as partes promptas para ef-
fectuar outra descarga da 'arma. Em ama-
tecendo que a' lingueta N não se prende de
novo rapidamente na azr / 2 do gatilho L, o
dedo 02 do gatilho : do segurança o, vira
quando se , puxarem de novo às gatilhàsase
apresentar contra o dedo pendente n'L da
lingueta dg gatilho N, obrigando esta 'a Se
prender.na aza 12 .	 .- •	 -
•Quando ri indicador 111 , se colloca na posi-

ção y para o tire aittomatico,' 'o braço me-
nor in2 .da peça M move-se dó Modo á Vir
em Contacto com a . lingueta N. Em 'PonSe-
quencia, quando se puxam •os'gatilhos;
peça M impede 'a lingueta' N de se despren-
der -da aia : 1 2 do gatillui • -própriaménta dito
L'a - ala va,nea, 11 , e a' • barra de gatilho linão
podem, portanto, voltar á pasição normal'
SM 'a, a,cção da mola empianto Coritinúa
a 'pressão Saly".•ó cis gatilhos: A' arma cota
tinúa,,. • portanto, a disparar • autoniatica-:
mente, ate cassar esta pressão.

Quaudo o indicador M , colloCa-se na posi-
ção de eegurançáa, 'o braço maio' da peea, M
seapresenta'contra a liaguata'' de gatilho N
e Vem assentar Contra' a bas3 daaaliencia n3,
inipedindo'asStrii a:lingueta de gatilho de Se
Mover de modo a aduar' a alavanca 'de ga-
tilho 11 L , e nãoePadandoa portaeto, :ser pu-
aados os 'gatilhos. Por 'Conseguinte, á arma
nã,o palie disparar: : .	 • • '

A-fige,12 representa nossa invenção appli-
cada a urna ;. arma de fogo autornatica do-.
tada de um bloco de punho P e um gatilho
de empurrar artilado Q. Nesta farina, a
alavanca de gatilho 'IP se acha articulada
em -sua parte média 70, ou perto deste ponto,
e 6 dotada, perto de sua extremidado infe-
rior, da lingueta do. gatilho N, que compre-
henda uma peça horizontal 71, 4 adaptada
para ser operada pelo gati Ilio Q e uma-parte
Vertical • op. pendente em fôrma de :sanaria
cia qne coopera, çom a peça de bascula M.
O gatillio,Q , tein a farina de uma ,alavanca
situada na parte .t•razeira ao • P
articulada neste em sua extremidade in-
ferior.,	 ..	 .

..A.peça M, é , supportadapclo . pino de arti-
driiaçao'p dO •bloco; - sendo este, pino dotado
do indicador exterior M 1 ,- que -indica, as po-
sições gire 'deve tornar' a, peça' M para-a
arrua disparar tiros iaotades, oif faiar fogo
automaticamente, ou estar na posição de.
segurança.	 .

lira feche. ; de • seguaança é .pivotadá
parte 'superior do bloca em r e adaptado
ae . impedir • de empUrrar. para dentro, o
gatilho ,Q; devendo-se erguer esse- disposi-
tivo, para se poder operar ci gatilho.
". Quando:a arraa se ajusta para e tiro" ali-

Soinatico, o indicador N ,-,occupa, a posição y
e a peça; M.se acha ftira do trajecto da parte
pendente n 	 lingueta de gatilho N (hg, 5).
4 . alavanca Ht pada, portanto, ser operada
'pelo gatilho 0, que assenta contra a .ex-
treniidade liVre da 'Peça horizontal ne
barra; de 'gatilho:H é asSim actliadre e faz
disparar a arma. ' •

.Quando o indicador- se -Coloca na posiçã,o
„x;para tiros isolados, a peça M occupa

-uma • posição, tal que opera • sobre a
Parto pendente n5 da lingueta de gatilho N,

depois de se mover a alavanca do gatilho
H , até á distancia, sufficiente para actuar
alia,rra do- ga.tilhp "II e disparar a arma-
Nesta ecca'sião;'-a-lingneta N move-se,

 de sua articulação n'a toni indo •ri má lio-
si çãe - em que sua 'peça hbri zon tal n, L ' se. 'apre-
senta : em frente de uma abertara • q do ga-
tilho Q. A alavanca de gatilho' II , volta
então a sua•osição primitiva sob a acção
da mola h i, devendo o gatilho se soltar e
voltar- á sua posição normal, antos de se
poder disparar outra- vez a arma.

Quando o indicador se disp5e na posição
de seguraça , a peça . 15.1 se acha contra a
parte pendente N.", da lingueta de gatilho N.
De,te modo, quando se opera o gatilho Q o
unia° effeite produzido é gyrar a lingueta
de gatilho em redor da seu pivot n6 pelo
effeito do movimento inicial do gatilho o
apresentar sua- peça horizontal n 1 em
frente da nlertura; g do gatilho,movendoase,
portanto, este sem actuar sua lingueta.

Nas figs. 13 e 14 representamos uma
farina modificada•da mecanismo, que sonsa
com um gatilho de empurrar corredio S e
com uma barra de gatilho H no-fundo da
caixa da culatra. Nest3 caso, a alavanca de
gatilho H L é adaptada a ser operada em sua
cabeça por meio de um embolo de mola ou
empurrador, que trabalha em um mancai
horizontal do bloco P. Essa -alavanca FIL
traz pivotada no pé a lingueta de gatilho
adaptada para operar a barra H ebtraz uma
salienbia n 7 que pólo- ser actuada, pela- peça
de bas3u1a, M e possue mais unia cauda na,
susceptivel de assentar contra uma reborda
ou flange Itx da barra de gatilho FI. A peça
M monta-se pivotalrnente no lado interior
do bloco, de modo a se mover em plano
transversal ao plano de • movimento da ala-
vanca de gatilho H L .. O indicador al i é si'
tuada na extremidade exterior do eixo que
supporta a peça M. R é um fecho de:segti-
rança semelhante ao da disposição prece-
dente e que se deve erguer antes de se poder
empurrãr`d gatilho: 	 • '•	 •QUando a peça. 151 : : Lie . 'acha na 'posição ;ia
para tiro automatico, ela está fara do tra-
jecto'da saliencia n7, de medo • que a cauda
ns desta: ultima opera a reborda fiz doaga-
talho para disparar a arma, permanecendo
nesta posição eiriquanto' o ,gatilho se con-
serva na sua posição empurrada. • 	 '•

-Quando 'se quer disparar tire-s . isolados a
peça M• callocoase na inr.Isiça) . x (repraáentada
nas figs': 3 e 41, em que ellase acha no trai,-
jeeteda saliencia 21 7 : Está : Saliencia, bate ria:
peça,'M depoiS do "Se , mover alavanca-de
gatilho IP até' distancia- • sol/Mente : para
disparar"a arma. ' Neste momento, 'a
gueta N move-se era redor de self pivot n2•6
e Sua eauda ns solta 'a reborda . 7i , da barra
de gatilho, pie Volta .ala'aiiá : poSição:' pritt i-
tiva•Sob á aóção da .mala 70. A alavanca HL
deve; portanto, voltar á sua posição bórmal;
soltando-se-o empurrador de gatilhos, aiitha
de se effectear outro disparo d
- Quando á peça M de; acha em Sua . Ccesição
de segurança t, ella • está•situada, immediatria
mente: detraz da alavanca de gatilh llL
Deste modo, quando se opera o empurradar S,
essa alavanca • não 'põde' : se Mover até dl-,
tanoia suflicianto para • actliar -a .barra dó
gatilho e fazer disparar a arma . ,	 - -. •

-Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres Constitutivos da invenção:	 •

. 1a,- uma armado fogo automatica, de typo
Makim, caracterizada, pelo facto que as
.partes principaes • alos fechos communs .de
vae e vem se acham invertidas; isto é, .a, naa

, (60); a lingueta' . de fazer fogo (a),' a mora
principal (ai) e as alavancas (Grpara • o trilas-
portador' do • cartuchos • (E) acham -se todás
Situadas acima do eixo do percutor 02); em
legar de estarem debaixo deste; Como agora;
sendo essas alavancas. elevadoras' pivo-

. • -	 • -	 ., •	 •	 -	 .
-taaas no Mesmo eixo que a nóz e operando
sobre 'o tranportador do ;cartucho eari
Sua extremidade superior. : : ,e 'projectando-se
para -cima a cauda da-lingueta de fazer fogo
de modo a fazer contacto com aplacado gati -
lho H, qué é supportala pela placa da tampa
13 1 da 'caixa da culatra ; 'permittindo . esta,
disposição das partes dar aos . fechos uma
profundidade muito menor do que até agora,
com reducção Correspondente da'. altura • da
caixa do culatra, e uma diminuição Conside-
ravel de peso total da armaaem aazã,o das
dimensãos menores' da armação dos fechose
da caixa de culatra ; •

2°, em unia arma-de fogo automatica • do
typo ataxim, o emprego de uma manivella
C L cora aias curvadas c ,

'
 concentricas ao eixo

de manivela; o adaptadas a aàentarem
contra azas correspondentes situadásrias
placas de recito I, uindo : a manivella e aua,
haste C2 que a liga, aos fechos, -tomam sua
pssição entesada, do modo a : contribuirem' as
azas para amortecer o empUxo de extremi-
dade devido ao recúo na occasiãe de se fazer •
fogo:

3°, em uma arma de fogo.automatica do
typo Maxim, a placa de tampa B, da caixa
de culatra e a placado tampa 1) P d° alimena
tador, ambas pivotadas . no meamo, eixo d,
para se poder , ter -access° -ao alimentador
sem abrir a tampa da caixa do culatra

4°, em uma arma de fogo automatica-do
typo Maxim adaptada a fazer fogo apoiada,
no hombro; um dispositivo separavel e sus-
ceptive/ de se dobrar • para suPportar • a
parte deanteira da arma ; .comprehendendo
este dispositivo unr , par de, pés articulados
(K , , K2) tendo em suas axtreniidades aupe-
riores queixos , (ka 7t2) que se fixam na arina
e tariabem um olhai (k l)ou. dispositiVe an-a-
logo em que se ata uma corda -  .correia
(aa) dotada da Um seio (We'aitie e. prende rfo
pé ou joelho do atirador, que pado -assim
facilmente manter em-posição . agnalle. diS-
positivo de supporta :a . ,.• • , ea • .. 	 —• ;

em urna arma de fogo' automaticá 'do
typo 'Maxim, uni Inedanisirià de ,fatier fogo
dotado de ema placa corredia de „áátilho (N)
unia 'alavanca de gatilho "(IP); urna lingueta
de gatilho (N)'artictilatta nesta,. 'alavandaa
ume, peça de basculaa (M)Situadá em reláção
álingueta do gatilho de niodoetarque,
caiado-se esta peça em urna eu Outra'atea po-
sições"differentes (quer 'rio plano' de Movi-
mento da alavanca de • gatilho aotz 'cria ima
plano transversal :ao movitneato'desta' alaa
vanea) por Meio de um indiCader eXterior
(NP), a arma' Ode disparar ..tiroaidaeládos,
fazer fogo antomaticamente 'ou "-se 'per em
posição de sogurança ; 	 • •

• 60 ,e uma • farina; de conStrucção'• da' meca-
nismo do fazer fogo menhionado ;na 'reivin-
"dicação '5; em que alinguetaarde gatilho X
tenauma peça saliente aa 'destirlada . a' . fazer
contacto com-a pega de baseula qualido
esta se ajusta em posição Conveniente; PM
gancho ne, -quesepaae. prender ena urtiga-
tilho de puxar-L articiriado 'no oeixo alapeça
de bascula„ é uru dedo pendente : hl para um
gatitha do segurança • 'opera Sobre
este quando puxado, no'casó de'não •Se pra&
der o gancho da lingueta -de • gatilho' coava-
nientemente . no gatilho; .• •• •	 • • - e! . a' . •	 ^

7°, uma•fórnia de'construcção modificada
do mecanismo de fazer fogo 'meneionada, na
reivindicação . 5, em que al lingueta ida, ga-
tilho N se acha articulada no - pê da' alavanca
de gatilho- H L, -sendo sua parte, aalientew,
adaptada para, quando p, peça de ba,scula se
colloce, • na- posição de c tiro isolado a, pa-
netrar em uma :abertura q'tlet'unt gatilho
de empurrar Q depois de se empurrar e
gatilho até a distancia conveniente -para
fazer fogo, de- modo a ser neceasario soltar
o gatilho. antes de se poder effectuar outra
descarga;	 :
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8°, uma„ontra.férfna de .construcção mo-.
, dificada do Mecanismo de . fhzer fogo - men.
'élonado na rei'Yindicação,'5, ern qtte a lin-

• gueta de gatilho N está articulada no pé da
alavanca de gatilho 11 , e tem uma Saliencia,
AS adaptada a cooperar . com' a barra cor-
redia de gatilho H segundo o ajuste da peça
'de bascula m em.relação d salioncia n 7 da
lingueta - de • gatilho, sendo, • neste caso,. a
'alavanca do gatilho actuada directamente
por um gatilho corredio de empurrar S.

Rio - de Janeiro; 4 de novembro de 1937.
•—• Por - procuração, Jules G2raud, Leclerc

•

N. 5.2a2— Memorial.clescriptioo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
' dos Unidos do Brazil, para «Aperfeiçoa-
, Mento em rolhas- metallicas para garrafas,
fraseos, etc.». Invençao de Jorge Sinclair

j Gilchrist, domiciliado em Buenos Aires,
r 'Republica Argentina •
Refere-se este memorial descriptivo

.aperfeiçoamentos nas rolhas de capsula
•metallica de uso geral.
- Sabe-se que as rolhas desta classe dotam-se

:para' se obter um .fechamento hermetico,
do disco die Substancia branda,- geralni ente
'cortiça. Este disco de cortiça, porém, em
.razão de sua porosidade e de sua pouca
'espessura, não preenche sempre conveni-
entemente seu fim, e para assegurar -um
'fechamento hermetico, principalmente nas
;garrafas de bebidas saturadas ou alcoolisa-,
:das, deve-se %aplicar sobre o disco de cor
'liça outrodisco de papelão ou papel impor-. .
meavel.
, O custo destes ultimos discos e especial-
mente a Mão de obra necessa,ria para 001-
local-os no fundo da capsula, augmenta con-
sideravelmente à despem o o valor das
rolha,s.de capsula.
• Tem-se feito inniimera,s tentativas para
substituir os discos de cortiça por outros
de diversas substancias, como borracha ou
composições brandas . a base de borracha:
Essas tentativas, porém, não deram resul-
tado pratico, pelo facto de ,communicapern

.‘z2- substancias empregadas um saiam . ou
éheiresdesagradavel ás bebidas.
• Desçobri uma substancia branda que per-
•Mitte um fechamento hermetico, sem incon-
veniente algum, por não ser a substancia
atacada por qualquer dos acidos ou gaios
que se possam desprender das bebidas. Esta
substancia é o linoleum, ou composição
de pó de cortiça e - de 'madeira o oleo
'de linhaça, fervido até adquirir urna con-
sistencia, gommosa. O linoleurn vermelho
ou pardo ilo commercio me tem dado, excel-
lentes resultados; obtenho, por meio desta
subStancia, um. fechamento. hermetico, com
uma economia de mais de 40 s/. sobre o
custo da cortiça, e a rolha, não sendo ata-
cada Pelos acidos qUe.possa,m conter as be-
bidas, não communica a estes, sabor ou
cheiro algum: •

.n•n••••n

• Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:.

A applicação em rolhas de capsula metal-
lica, em substituição de discos de cortiça,
papelão o papel .impermeaVel, deodisCos do
.urna substancia constituida porpós de cor-
tiça, madeira, gomma .e olew • de linhaça,
fervido até tomar a' consistencia, de .xarope
:ou gommaosubstancla :conhecida, no. com-
mordo pelounme de linolenm, com o filia de
-Se obter um :feóhaMefito " .her Metia°, hys
,gienico •e economia° paraia,rrafas, ,vidrôs
recipientes analogoss-. substancialmente corno_
.descripto epara O fim' especificado:.	 os;

-Rio de'Janeiro, 30 de-ç oUtubrede 1907 ".•••
Por procuração: Jules Gdraud, Lecler

---
N. 5433 — Memorial deseripliro de . um
, dido de pripilegio; na : Republica dos. Es-'

lados Unidos do Brazel, para .«Nova
• china escovadora para •` Soalhos». InvençcTo

de Joseph Bruyere, domiciliado em Lyon,
França .	 •

• As escovadoras eleCtro-meca,nicas até hoje
conhecidas comprehendem geralmente urna
escova rotativa em um eixo vertical actuado
por una motor. Estas escovas, .porém, não
dão resultado perfeito, pela razão que,
sendo o •movimento das escovas rotativo,
ellas operam no sentido transversal da ma-
deira, ao passo que, para se obter o lustro
maximo, é preciso que sua acção se pro-
duza no sentido do fio da madeira.

Além disso, sabe-se que, quando urna su-
partici° plana, animada de movimento rota-
tivo, assenta em urna outra suporficie plana
fixa, aquella tende a tomar um movimento
gyratorio. Deve-se, portanto, empregar um
esforço para manter a • oscovadura em po-
sição ou diri°

b
11-a em sentido determinado.

De outro lado, o emprego de vassouras de
movimento de vae o vem não deixaria de
terinconvenientos, porque semelh intes es-
covas, si podem dar ao soalho . o lustro final,
não o limpam de modo sufficiente.

O fim desta invenção é evitar os inconve-
nientes acima mencionados, pelaocombinação
de dons movimentos : um movimento de
rotação de uma ou varias escovas centraes
e um movimento rectilineo alternado, com-
municado a escovas supplementares.
• Nestas.côndições, a escova rotativa cen-
tral opera para - remover o pó e limpar . o
mais possivel o soalho, =quanto as escovas
de movimento de vae-vem operam para dar
o polimento e lustra deejados. E' esta com-
binação de nicivirrieatos que fôrma, o objecto
da invenç7tio
• Deve-se notar tantbem que a tonlencia que
tem as escovas a tomar una ia-moira-lento ro-
tativo, • é corrigida pelo movimento atter-
nado'no sentido do Calia •de diracçã,b, ô gila
permitte, além _disso, empurrar ou fazer
avançar facilmente a' cscovadora. 	 •
• O desenho a,nnexo representa uma escova-
dora electrica, estabelecido., • sigundo meu
systema aperfeiçoado.,

A fig. 1 é uma vista de frente, parte em
secção axial..A.-fig. • 2 é uma vista de perfil
e a fig. 3, uma vista de- plano. A fig. 4
mostra, em plano, o prato e ,Oliapa que com-
municam o movimento do vae-vem ás esco-
vas. A fig. 5 mostra um porta ,cera addicio;
nal que pôde, querendo, se substituiv . instan-
taneamente a uma das escovas- para .ence-
ra,dura do soalho. -

Comp5e-se o apparelho de una motor eie-
ctrico A, cujo eixo B, traz em, uma ponta
um rodete de dentes helicoidaes C, que en-
grena com um outro rodete D situado sobro
um eixo vertical E, e, na • outra ponta,' um
rodete cylindrico G sobra cujo eixo, e for-
mando corpo com eito, acha-se fixado o prato
porta-escovas 14 do movimento rotativo.

No prato G fixa-se una eixo de rolo I for-
mando excentrico e que actua urna chapa J
de dons braços, os quaes correm entre dons
guias de rolos K e traz em cada extremi-
dade um estribo de. corrediça L, em que se
fixa, por um parafuso de pressão, cada es-
cova In1 do movimento _alternado.

O eixo 11-que liga os pratos G e •II .parafu-
sa-se em G o . permitte, pela • porca 0,-re-
gular o aperto dos • carrinhos 'de balas 13 ,-P', •
que' supporta a extremidade do eixo vertical
E é a metade do guia de rolos 'dos braços da:
'chapa Jr . L •	 • • 	 •'

.	 .
_ Q diametro . dos carrinhos, de bolas
CoPsideravel, 'para . assegurar-3 a seStabili dado I
da mach ina• e , o gasto-uniforme • das ósoovas
rotativas que supportam,'porintoirO,, o peso!
do apparelho.

ANNUNCIOS

Sociecia,do Geral de\ iNlina
. (lo1.01;,:a,u•-n̂ rt, n.o z	 vos
Ti, matos C nap	 '

São convidados os socos commanditaritis
desta sociedade, possuidores de quinhões, a,
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 27 do corrente mez, para
'tratar de diversos assumptos de interessei
social.
. A retinião terá -log,ar á 1 horada tardo,

no escriptorio da sociedade nas .13ananeiras,'•
municipio de Queluz, Minas Gemes. .
• de Janeiro, 22 dejaneiro de 1908.—
Por Gonçalves Ramos & Cqmp., Antonio Ma-
riam) dq Medeiros.,	 •	 •, r.J•

.	 .

'Rio do Janeiro	 Imprensa Nacional —1903

, n A plataforma E que supporta o motor tem
uma joelheira • .S;em que se 'fixo b cabo •do
direcção T. Este seabo- contem, em um en-
caixe, o fio conductor, ó supporta iarn
ruptor, a alcance da iiião, qne permitte•pór
em acção e parar facilmente a escovadora.

Quando o motor se põe em marcha, o
vimonto transmittido pelas . engrenagens C,
DeFá roda dentada G, põe a escova cens
tral cru rotação ao redor de seu eixo N, aow
Mesmo tempo que o rolo I supportado "pelo
prato G communica ás escovas M o movi-
mento de yaa o vem necessario para se
obter um lustre perfeito.	 •

Quando se deseja encerar o soalho, basta
remover urna das escovas M. e introduzir -
em seu legar, na correlliça em fôrma do
rabo de pombo do supporte, a mecha U do
porta-cora V. Em cada extremidade dásto •
ultimo acha-se montado um alvado X ent
que se aloja um pau de cera Y, que uma
mola Z apoia constant ;mente sobre o soalho
até se gastar completamente a cera.

Finalmente reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos.,
decretos ns. 9.233 de 23 do junho de 1884 c
984 de 9 de janeiro do 1903), visto ter
sido o mesmo pedido de privilegio deposi-
tado na repartieão official da França, em 10 -
de novembro de 1900 sob n. 371.333.
• Em resumo, reivindico como 'pontos e ca-

racteroi constitutivos da invenção:
1.° Uma escovadora electro-mecanica para

asoalhos, caracterisada pela combinaçãa de

movimento rotativo da e.scova central o da
movimento de vae e vem de uma ou varias
e scovas supplementares, podendo-se, obter
estes movimentos por uma disposição
mecanica qualquer, preferivelmente por
uma transmissão do movimento do motor
electrico por • meio de engrenagens do
dentes helicoidaes, p erpendiculares urna á,
outra, e de uma engrenagem cylindrica on-
granando com um prato circular que actua
as escovas de movimentos combinados (ro-
tativo e alternado).
, 2.° Em uma escova,dora, eletro-mecanica,
como a que se especificou na raivindicação
precedente,' o' emprego de . um cabo ar-
ticulado (pie serve ao mesmo tempo pára
conduzir a corrente e supportar um inter-
ruptor que permitte, pôr em marcha e parar
á vontade a machina, sem -se recorrer á
tomada de corrente.

3.° Em uma escovadora eleetro-mecanica,
como'a que se especificou na reivindição 1,•

intermutabilidade das escotas de' movi -
Mento alternado, permittindo substituir-lhes
um porta-cora, que se colloca e remove
instantaneamente.

Rio de Janeiro, 4 de novembro do 1907. —
Por procuração, fales Gdraui Leder°	 Co


